
E D I Ç Ã O  C A M P I N A S  E  R E G I Ã O

Fundado em
15 de junho de 1901

Campinas (SP), Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.947 R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

PÁGINA 4

O projeto do Trem In-
tercidades Eixo Norte, que 
conectará a capital paulista 
a Campinas, está em nova 
fase de discussão entre a 
concessionária e o Governo 
de São Paulo, com poten-
cial impacto significativo na 

mobilidade regional. A pro-
posta, que prevê a duplica-
ção do trecho para separar o 
tráfego expresso da operação 
convencional, está sendo de-
senhada em detalhes e deve 
ser apresentada ao governo 
ainda neste ano. 

União quer terminais na 
concessão de Viracopos

PÁGINA 6

Operadora 
anuncia até 
R$ 2,5 bilhões 
para Trem 

PÁGINA 32

Em mapa, pesquisa retrata desigualdade 
no acesso à educação em Campinas

DORA KRAMER

Nas águas 
turvas do 
filhotismo

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

Fascismo x 
democracia no 
mundo

PÁGINA 19

Tarcísio pode definir destino

Netflix 
inaugura 
sede em 
São Paulo

SP recorre 
ao STF sobre 
limites de 
ruídos

SP amplia 
atenção a 
mulheres 
violentadas

Hospital 
em Ribeirão 
Preto é 
fiscalizado
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O Governo do Estado am-
pliou o atendimento a mulheres 
vítimas de violência com a ex-
pansão das Salas das Delegacias 
de Defesa da Mulher (DDMs) 
em plantões policiais e o fortale-
cimento de serviços online.

Unidade do “Beneficência 
Portuguesa” teve seus aten-
dimentos emergenciais pelo 
SUS barrados. Decisão foi 
tomada após o Ministério Pú-
blico apontar irregularidades 
recorrentes.

MP apura desvios 
na Grande SP

PÁGINA 16

Operação da Justiça de São 
Paulo investiga esquema 
milionário com empresas

Ferraz de Vasconcelos foi alvo de operação dos agentes

Governador de São Paulo visita hoje o ex-presidente Bolsonaro

Divulgação/Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos

Lula Marques/Agência Brasil

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
visita nesta quinta-feira (29) o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em sua cela na chamada 
“Papudinha”, localizada no 19º 
Batalhão da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) dentro 
do Complexo Penitenciário 
da Papuda. Expectativa é que 
ex-presidente peça a governador 
que dispute a reeleição.

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 22 E POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 20

O raio disparado por Gilberto Kassab dei-

xou muita gente preocupada, à direita e à 

esquerda. Ao filiar o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, ao seu PSD, e ao indicar 

que o partido terá candidato à Presidência, 
ele rearrumou todas as peças do jogo.

Aliados de Jair Bolsonaro trataram de 

amenizar o fato. Procuram ressaltar que a 

existência de mais de uma candidatura do 
campo conservador facilita a busca de vo-

tos de oposição e ensaia uma união num 

segundo turno contra Lula

Raio lançado por Kassab tem efeitos pra todos os lados
Marcelo Camargo/Agência Brasil
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importância 
da preparação 

comunitária 

EDITORIAL

O verão paulista tem reafir-
mado, ano após ano, um traço 
já conhecido de quem vive no 
Estado: a convivência com fe-
nômenos climáticos intensos. 
Chuvas volumosas em curto es-
paço de tempo, rajadas de vento, 
quedas de árvores, alagamentos 
e interrupções no trânsito fazem 
parte do noticiário e do cotidia-
no de milhares de pessoas. Mais 
do que episódios isolados, esses 
eventos reforçam a necessidade 
de uma preparação contínua e 
coletiva para lidar com os desa-
fios impostos pelo clima.

São Paulo reúne características 
que ampliam esses impactos. A 
alta urbanização, a impermeabili-
zação do solo, a ocupação de áreas 
de risco e a complexa malha viária 
tornam as cidades mais vulnerá-
veis a temporais típicos do verão. 
Diante desse cenário, a respos-
ta não pode se limitar à atuação 
emergencial do poder público. Ela 
precisa envolver também a comu-
nidade, informada, organizada e 
consciente de seu papel.

A preparação comunitária 
começa pelo acesso à informa-
ção. Alertas meteorológicos, 
orientações da Defesa Civil e 
comunicados oficiais ajudam a 
reduzir riscos quando são com-
preendidos e levados a sério pela 
população. Pequenas atitudes — 
como evitar áreas alagadas, res-
peitar interdições, não descartar 
lixo em vias públicas e manter 

atenção redobrada em períodos 
de chuva forte — fazem diferen-
ça na prevenção de acidentes e 
transtornos maiores.

Outro ponto essencial é o 
fortalecimento dos laços locais. 
Vizinhanças que se conhecem e 
se apoiam conseguem agir com 
mais rapidez em situações ad-
versas, seja para ajudar pessoas 
vulneráveis, seja para acionar os 
serviços adequados. A solidarie-
dade, característica marcante da 
sociedade paulista, revela-se es-
pecialmente valiosa em momen-
tos de emergência climática.

Preparar-se para o verão 
também é investir em cultura de 
prevenção. Escolas, associações 
de bairro, empresas e veículos 
de comunicação têm papel rele-
vante ao difundir boas práticas 
e estimular a responsabilidade 
compartilhada. Cuidar de cal-
çadas, bueiros, encostas e áreas 
comuns não é apenas uma ques-
tão individual, mas um compro-
misso com o bem-estar coletivo.

Os eventos climáticos do ve-
rão não podem ser vistos como 
exceção, mas como parte de uma 
realidade que exige adaptação 
constante. Ao unir planeja-
mento público, informação de 
qualidade e engajamento comu-
nitário, o Estado de São Paulo 
avança na construção de cidades 
mais resilientes, seguras e prepa-
radas para enfrentar os desafios 
do presente e do futuro.

Opinião do leitor

Amor da mulher

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos floridos. 
Tranças dos cabelos conversam com o sol. Molha o 

rosto nas águas do rio profundo. Adormece amo-

res. Nas folhas das árvores altas que semeiam o 

encantamento. A amada deixa luz pelo caminho. 

Sorrir esbelta e faceira. 

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

A julgar pelo modo como Flávio Bolsonaro (PL) 
conduz sua carruagem, ele ainda não entendeu que a 
condição de filho de ex-presidente — preso e inelegível 
— não lhe dá a prerrogativa de mandar no governador 
de São Paulo.

Já Tarcísio de Freitas (Republicanos) exibiu alguma 
noção do que significa comandar o maior estado do país 
e segundo maior orçamento da República, ao se recusar 
a cumprir as ordens do 01.

Autorizado a atender ao pedido de Jair Bolsonaro 
(PL) para um encontro na morada prisional, Tarcísio 
disse que iria em atenção ao “amigo”. O homem chamou, 
mas ele quis afastar decisões políticas da conversa.

Açodado, Flávio deu-se ao atropelo. Anunciou que 
o governador receberia de Bolsonaro a determinação de 
candidatar-se à reeleição, pois a fila para a disputa presi-
dencial teria o filho mais velho como preferência.

A política tem regras e rituais a serem seguidos e o sena-
dor precisará compreender isso se não quiser perder o capi-
tal de intenções de votos de que dispõe hoje nas pesquisas.

O bom político pode até ter duas caras, mas não dei-

xa isso tão evidente. Nas palavras o senador é humilde e 
cordial; nos gestos é prepotente e hostil. Assim, denota 
inabilidade e inspira desconfiança.

Visita remarcada para esta semana, Tarcísio foi logo 
avisando mais uma vez que vai à reeleição. Com isso, to-
mou a si a iniciativa da decisão e o poder de mudar de 
opinião conforme as circunstâncias.

O cassado e autoexilado Eduardo (PL) juntou-se ao 
irmão na impertinência, com a alegação de que Tarcísio 
de Freitas era um desconhecido até ser levado pelo pres-
tígio do pai ao Palácio dos Bandeirantes.

Isso faz quatro anos e de lá para cá o governador con-
quistou boa avaliação no exercício do cargo, período em 
que Jair Bolsonaro perdeu a reeleição e a liberdade.

Projetos políticos de sucesso não vicejam em am-
biente de divergências internas. Se não ficar esperta, a di-
reita corre o risco de caminhar para um irreparável racha 
e se afundar nas águas turvas do filhotismo.

*Jornalista e comentarista de política

O ano de 2026 não deve ser compreendido como 
mais um capítulo turbulento da política internacional. 
Ele se impõe como um marco de transição estrutural, em 
que a ordem global deixa de cumprir sua principal fun-
ção, organizar expectativas, reduzir incertezas e oferecer 
previsibilidade mínima aos Estados, às economias e às 
sociedades. As instituições permanecem formalmente 
em funcionamento, os tratados seguem vigentes e as 
alianças continuam sendo evocadas, mas o seu poder 
real de coordenação se esvazia de forma acelerada.

Vivemos um momento em que as regras sobrevivem, 
porém já não orientam decisões estratégicas. O sistema in-
ternacional não entra em colapso, torna-se disfuncional. 
E isso representa um risco maior do que a ruptura aberta, 
pois normaliza a instabilidade como estado permanente e 
reduz os incentivos à cooperação de longo prazo.

Nesse contexto, os Estados Unidos deixam de atuar 
como eixo estabilizador do sistema e passam a ser um 
de seus principais vetores de incerteza. A reorganização 
interna do Estado americano, marcada pela redução dos 
freios institucionais, pela concentração decisória e pela 
politização explícita da economia, produz um ambiente 
de imprevisibilidade estrutural. O poder passa a ser exer-
cido de forma mais direto, menos normatizado e menos 
previsível, com impactos que se irradiam para além de 
suas fronteiras.

Ao mesmo tempo, a disputa estratégica entre Esta-
dos Unidos e China deixa de ser apenas ideológica ou 
comercial e assume uma dimensão material profunda. 
A China consolida sua liderança em baterias, energia 
limpa, veículos elétricos, infraestrutura e inteligência 
artificial aplicada. Trata-se do controle das bases físicas 
e tecnológicas do século XXI. Em contrapartida, os 
Estados Unidos reforçam sua aposta em petróleo, gás e 
instrumentos tradicionais de poder econômico. A dis-
puta deixa de ser apenas por mercados e passa a ser pela 
arquitetura do futuro.

A retomada explícita da lógica da Doutrina Monroe 
amplia ainda mais as tensões, sobretudo no hemisfério 
ocidental. Não se trata mais de proteção regional, mas 
de controle direto, por meio de coerção política, econô-
mica e estratégica. Esse movimento reduz o espaço de 
autonomia dos países latino-americanos e eleva a volati-
lidade regional, em um ambiente com menos mediação 
diplomática e maior imposição de interesses.

Na Europa, o cenário é de paralisia simultânea. Fran-
ça, Alemanha e Reino Unido enfrentam crises políticas 
que não se limitam a governos específicos. O que está em 
curso é o enfraquecimento do centro político europeu, 
incapaz de formular consensos estratégicos duradouros. 
A União Europeia deixa de ser um ator geopolítico coe-
so e passa a funcionar como espaço de disputa, vulnerá-
vel a pressões externas e fragmentações internas.

No front oriental, a guerra envolvendo a Rússia se 
transforma. O conflito se afasta das trincheiras conven-
cionais e se espalha por múltiplas frentes, ataques ciber-
néticos, sabotagens, drones, desinformação e operações 
híbridas. A reação da OTAN, ainda que calibrada, eleva o 
risco de escaladas não intencionais em um ambiente onde 
a distinção entre guerra e paz se torna cada vez mais difusa.

No plano econômico, avança um capitalismo de 
Estado à americana, no qual subsídios, tarifas, contratos 
e políticas industriais passam a responder mais à lógica 
política do que à racionalidade econômica. Empresas 
alinhadas ao poder são protegidas, enquanto aquelas 
percebidas como críticas tornam-se vulneráveis. O mer-
cado deixa de ser árbitro e passa a ser instrumento.

A China, por sua vez, enfrenta uma armadilha defla-
cionária persistente. Incapaz de reativar plenamente sua 
demanda interna, tenta exportar sua crise para o resto 
do mundo por meio de excesso de capacidade, produtos 
baratos e pressão competitiva sobre indústrias globais. 
O resultado é o aumento de respostas protecionistas e a 
fragmentação das cadeias globais de comércio.

Nesse ambiente, até mesmo estruturas concebidas 
para oferecer estabilidade perdem eficácia. O acordo 
comercial da América do Norte, o USMCA, sobrevive 
como arcabouço formal, mas já não organiza expectati-
vas. Ele não colapsa, porém deixa de oferecer previsibi-
lidade. As regras permanecem, mas deixam de orientar 
decisões estratégicas de longo prazo, ampliando a incer-
teza para empresas e investidores.

A disputa por recursos estratégicos também se inten-
sifica, e a água emerge como novo instrumento de poder. 
Barragens, controle de fluxos, escassez e dependência hí-
drica passam a ser fatores centrais de pressão entre Es-
tados. Os conflitos deixam de girar apenas em torno da 
posse do recurso e passam a envolver, sobretudo, a capa-
cidade de regular o acesso.

Nesse cenário de erosão da ordem internacional, o 
Brasil ocupa uma posição singular. Distante dos princi-
pais focos de conflito militar, dotado de vastos recursos 
naturais, matriz energética limpa, capacidade agroindus-
trial e tradição diplomática reconhecida, o país reúne 
condições raras de atuar como fator de equilíbrio em 
um sistema cada vez mais fragmentado. A liderança do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com sua experiên-
cia acumulada, legitimidade internacional e reconhecida 
capacidade de interlocução, constitui um ativo estratégi-
co. Em um mundo marcado por desconfiança, coerção e 
unilateralismo, o Brasil volta a ser percebido como espa-
ço de diálogo, mediação e construção de pontes, tanto 
no Sul Global quanto nas relações com Estados Unidos, 
Europa e China. Trata-se de uma política externa prag-
mática, baseada na defesa do multilateralismo, da auto-
nomia estratégica e da busca por soluções negociadas.

Por fim, a inteligência artificial deixa de ser apenas 
um tema tecnológico e se consolida como risco sistêmi-
co. A busca por retorno rápido leva empresas a adotarem 
modelos extrativos, substituindo abordagens sustentá-
veis. O impacto da IA torna-se social, político e insti-
tucional, ampliando assimetrias, concentrando poder e 
tensionando democracias.

*Diretor de Gestão Corporativa da ApexBrasil, 

Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Investimentos, onde atua na modernização da gestão 

pública, na agenda de inovação, ESG e na promoção da 

inserção internacional do Brasil

Dora Kramer*

Floriano Pesaro*

Nas águas turvas do filhotismo
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e o teste de 2026
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PF combate crime de 
documento falso na Caixa 

Sebrae-SP III

Sebrae-SP II

A Delegacia da Polícia Federal em Campinas deflagrou a 
Operação Usurpatio na quarta-feira (28) para investigar 

fraudes contra a Caixa Econômica Federal. De acordo 

com a investigação, um homem em São Paulo enviava 

documentos falsos para comparsas abrirem contas ban-

cárias em nome de terceiros. O grupo sacava emprésti-

mos irregulares e transferia o dinheiro para uma conta 

digital do mentor. Foram cumpridos dois mandados 

de busca na Capital, expedidos pela Justiça Federal de 

Campinas. Durante as apurações, foram ouvidos envol-

vidos no saque e nas transferências. A corporação alerta 

que tem sido crescente o uso de documentos falsos nas 

agências da Caixa - crime de estelionato. 

“Mostramos histórias, ter-

ritórios e iniciativas que 

comprovam a importância 

de caminhar juntos com as 

prefeituras, associações co-

merciais, empreendedores e 

toda a cadeia que fomenta os 

micros e pequenos negócios 

da nossa região”, afirma o ge-

rente regional do Sebrae-SP 

em Campinas, Nilcio Freitas. 

Entre os destaques citados no 

evento, encontram-se: o Inno-

vation Week, o Educação Em-

preendedora, cases da Feira 

do Empreendedor e parcerias 

municipais e comerciais, além 

dos programas Inova Olhar e 

Conexões Corporativas. Foram 

citadas ainda as capacita-

ções via Faculdade Sebrae e 

Empretec. 

Polícia Federal 

Polícia Federal deflagra a Operação Usurpatio

nota 1

Feira de adoção no shopping 

Sebrae-SP I

Carros em miniatura

Poupatempo 

Prêmio Tecnoshow

Vereadora convoca para manifestação 

O Sesi Campinas Amoreira promove uma oficina gratui-
ta de bordado botânico no próximo sábado (31) às 14h. 

O objetivo é guiar cada participante, seja iniciante ou já 

familiarizado com a atividade manual, descobrindo como 

transformar o algodão cru com pontos fundamentais, 

dando vida a pétalas, caules e folhas de diversas espécies. 

O Serviço fica na Av. das Amoreiras, 450, no Parque Itália.

Uma feira de adoção responsável será realizada no sába-

do (31) das 11h às 16h na Praça Pet do Campinas Sho-

pping (Rua Jacy Teixeira de Camargo, 940 – Jardim do 

Lago). Os critérios para adotar, tanto cães  quanto gatos, 

são: ter pelo menos 21 anos de idade; apresentar RG, CPF 

e comprovante de residência; e passar por entrevista. O 

adotante assina um termo de responsabilidade. 

O Sebrae-SP realizou esta se-

mana em Campinas a edição 

2026 do Encontro de Parcei-

ros, com cerca de 300 repre-

sentantes de 22 municípios 

da região. O evento marcou 

um momento de celebração 

dos resultados alcançados ao 

longo de 2025 e reforçou a 
importância do empreende-

dorismo regional.

O Tivoli Shopping recebe a 

nova edição do Encontro de 

Carros em Miniaturas e Mul-

ticolecionismo com oficinas 
inéditas. O evento ocorre de 

30 de janeiro a 1º de fevereiro, 

com ateliê de customização 

gratuito. Exposição tem mi-

niaturas raras, itens exclusivos 

e trocas entre colecionadores 

para quem quer iniciar ou 

ampliar coleções.  

O Poupatempo do Campinas 

Shopping enfrentou falhas 

sistêmicas na quarta-feira 

(28), suspendendo emissões 

de CNH, RG e antecedentes 

criminais. Equipes técnicas 

trabalham na manutenção 

do sistema. Cidadãos com 

horários marcados preciaram 

realizar novo agendamento 

pelos canais digitais oficiais. 

Estão abertas as inscrições 

para o 1º Prêmio Tecnoshow 

Comigo de Jornalismo. Com 

o tema “O Agro Conecta”, a 

iniciativa reconhece repor-

tagens que aproximam o 

agronegócio da sociedade. As 

inscrições estão abertas e vão 

até 20/02. São feitas pelo site 

www.tecnoshowcomigo.com.

br/premio.php

A vereadora Debora Palermo (PL-SP) está convocando a 

população a participar neste domingo (1º) da manifesta-

ção de protesto pela morte cruel do cachorrinho Orelha, 

em Florianópolis (SC), e pelo potro que morreu agonizan-

do e sem socorro no bairro Gargantilha, em Campinas. 

O protesto será pacífico e realizado no portão principal 
do Parque Taquaral, a partir das 09h. “Contamos com a 

presença de todos para pedir proteção e justiça para os 

nossos animais. Não podemos ver essas notícias e não 

fazer nada”, afirma a parlamentar. 

Câmara Municipal de Campinas 

Vereadora Debora Palermo na tribuna durante sessão 

Regularização 
de empresas 
é prorrogada 
para até 2028

A Administração Municipal 
de Campinas oficializou a exten-
são do prazo para o Programa de 
Regularização de Empresas de-
nominado Pro-Regem II, estabe-
lecendo a nova data limite para o 
mês de novembro de 2028. 

A decisão é da Secretaria de 
Urbanismo e possui caráter re-
troativo a 30 de novembro de 
2025, garantindo que o fluxo de 
adesões não sofra interrupções. 

O objetivo central da inicia-
tiva reside em oferecer segurança 
jurídica para estabelecimentos 
comerciais e industriais que ope-
ram em áreas onde o zoneamento 
atual não permite tais atividades 
ou que tiveram sua situação al-
terada após a implementação da 
Lei de Parcelamento Ocupação e 
Uso do Solo de 2018.

A continuidade do programa 
visa a manutenção de postos de 
trabalho e o estímulo ao desen-
volvimento econômico local, 
permitindo que os empreende-
dores obtenham o Alvará de Uso 
sem as restrições severas da legis-
lação convencional. 

Na fase anterior do projeto, 
113 empresas conseguiram regu-
larizar os documentos. 

Diferencial
Um diferencial relevante para 

os interessados é a dispensa da 
apresentação da Certidão Nega-
tiva de Débitos no ato da solici-
tação, facilitando o ingresso de 

empresas que possuem pendên-
cias financeiras, mas buscam a 
conformidade administrativa.

Requisitos
Os critérios para participação 

permanecem inalterados con-
forme as diretrizes estabelecidas 
na criação da segunda edição 
do programa. As empresas de-
vem comprovar funcionamento 
anterior a 3 de janeiro de 2019, 
data que marca a vigência da Lei 
Complementar 208/2018. 

Além do fator temporal é 
exigida a ausência de infrações 
ambientais em qualquer nível 
administrativo. Um ponto críti-
co do processo de regularização 
envolve a anuência da vizinhança 
imediata, sendo necessário que 
ao menos dois terços dos vizi-
nhos diretos assinem um termo 
de concordância. Caso ocorra 
oposição formal ou omissão de 
mais de um terço dos confron-
tantes, o pedido de regularização 
será indeferido pela Prefeitura.

O Pro-Regem II não contem-
pla atividades classificadas como 
incômodas ou que gerem confli-
tos urbanos significativos, como 
ruídos excessivos ou poluição. O 
processo de adesão deve ser rea-
lizado diretamente junto à Secre-
taria de Urbanismo. 

A medida atende ao setor 
produtivo que busca estabilidade 
para operar e realizar investimen-
tos de longo prazo em suas estru-
turas físicas e operacionais dentro 
do território de Campinas.

Decisão possui caráter retroativo 
a 30 de novembro de 2025

Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas 

Continuidade do programa visa estimular o desenvolvimento

Da Redação
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União quer incluir terminais 
na concessão de Viracopos
Governo busca acordo consensual para evitar a relicitação 

Da Redação 

O governo federal avalia a 
inclusão de seis aeroportos situa-
dos nas regiões Norte e Nordeste 
dentro do contrato de concessão 
do Aeroporto Internacional de 
Viracopos em Campinas. 

A medida faz parte das nego-
ciações para resolver o impasse 
jurídico e financeiro da conces-
sionária Aeroportos Brasil Vira-
copos (ABV).  

A União busca um acordo 
consensual para evitar a relicita-
ção total do terminal campineiro, 
que registrou a movimentação de 
12 milhões e 800 mil passageiros 
em 2025. 

Mesa de negociação
Uma comissão para analisar 

as pendências contratuais ini-
ciadas em 2012 foi estabelecida 
pela Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), e a defini-
ção sobre o novo modelo deve 
ocorrer até o primeiro trimestre 
deste ano. 

Atualmente, a Infraero detém 
49% do aeroporto, enquanto o 
restante pertence ao consórcio 
privado. Caso a proposta avance, 
o novo contrato será reestrutu-
rado para integrar os terminais 
deficitários ao ativo principal de 
Campinas, visando garantir a 
continuidade dos investimentos 
e das operações logísticas no se-
tor aeroportuário nacional.

A negociação ocorre no âm-
bito de uma Comissão de Auto-
composição, mediada pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e pelo Ministério de Por-
tos e Aeroportos. 

Caso um acordo seja forma-
lizado, a atual concessionária 
desistirá definitivamente do pro-
cesso de relicitação, mantendo o 
controle de Viracopos e assumin-
do a responsabilidade por termi-
nais menores que não atraíram o 
interesse de investidores em lei-
lões anteriores.

Os aeroportos regionais que 
podem ser integrados ao contra-
to são os de Tarauacá, no Acre; 
Barcelos, Itacoatiara e Parintins, 
no Amazonas; Itaituba, no Pará; 
e Guanambi, na Bahia. Esses ter-
minais integram o programa Am-
pliAR, que enfatiza e defende a 
modernização da aviação regional. 

Muitos desses locais possuem 
importância estratégica para a 
conectividade de áreas remotas, 
mas apresentam baixa viabilida-
de comercial isoladamente, o que 
justifica a tentativa do governo 
de vinculá-los a um ativo de alta 
rentabilidade e volume de carga 
como Viracopos.

Aeroportoo Internacional de Viracopos 

Aeroporto Internacional de Viracopos 

Medida faz parte das negociações para resolver o impasse jurídico e financeiro da ABV

Infraero detém 49% do aeroporto; restante é do consórcio

A Prefeitura de Campi-
nas publica nesta quinta-feira 
(29) a concorrência eletrônica 
para a compra de 12 elevado-
res para o Paço Municipal. 

O investimento é de 
aproximadamente R$ 16,2 
milhões, e o custo estimado 
reflete os valores de mercado 
para a tecnologia e instalação 
das unidades completas. 

O processo ocorre pelo 
Portal da Transparência e pela 
seção de licitações do site da 
prefeitura (www.campinas.
sp.gov.br). 

De acordo com o Poder 
Executivo, a seleção da em-
presa considera o menor valor 
por lote.

A divisão dos itens acon-
tece em dois lotes conforme o 
funcionamento dos aparelhos. 
O primeiro reúne elevadores 
de tração elétrica e o segundo 
agrupa os de pistão hidráu-
lico. A separação permite a 
participação de empresas com 
especialidade em tecnologias 
distintas. 

Equipamentos 
O Palácio dos Jequiti-

bás possui dez elevadores de 
tração elétrica instalados em 
1969 e dois de pistão hidráu-
lico, datados de 2000. 

Oito unidades passaram 
por reforma em 1999 com 
troca de comandos e cabinas, 
mas mantiveram motores e 
freios originais. O elevador 
do gabinete do prefeito teve 
reforma de estética em 2005, 
sem alteração de sistemas.

Segurança dos 
usuários 

A diretora do Departa-
mento de Gestão Predial, 
Adriana Rangel, informa que 
as manutenções corretivas 
subiram 73% nos períodos 
recentes. Segundo ela, o fato 
causa a permanência de apa-
relhos parados e casos de pes-
soas presas. 

Adriana Rangel afirma que 
“esse cenário afeta negativa-
mente a percepção de confor-
to e segurança dos usuários”. 

Solução
O departamento aponta 

que a falta de funcionamen-
to decorre da inexistência de 
peças no mercado, pois os 
componentes saíram de fabri-
cação. Por isso, a substituição 
total visa resolver a indisponi-
bilidade constante. 

Dessa forma, a adminis-
tração municipal busca redu-
zir os gastos com reparos de 
emergência e garantir o trans-
porte vertical no edifício. 

prefeitura 
trocará os 
elevadores 
por R$ 16 mi

O histórico da concessão do 
aeroporto de Viracopos é marca-
do por desafios econômicos sig-
nificativos. O consórcio, formado 
pelas empresas UTC Participa-
ções, Triunfo Participações e Egis, 
além da empresa estatal Infraero 
(que detém 49% das ações), assu-
miu a operação no ano de 2013 
com um contrato de 30 anos. 

Contudo, em 2017, a conces-
sionária entrou em recuperação ju-
dicial e, posteriormente, em 2020, 
solicitou a devolução amigável do 
ativo por meio da relicitação. 

O argumento principal da 
empresa baseia-se no descumpri-
mento de cláusulas contratuais 
por parte da Anac, o que teria 
gerado perdas financeiras insus-
tentáveis.

Queda de braço
Um dos pontos de maior di-

vergência nas negociações é o va-
lor das indenizações e dos investi-
mentos não amortizados. 

De um lado, a Anac calculou 
que o ressarcimento devido à 

concessionária seria de aproxima-
damente R$ 2,9 bilhões. 

Por outro lado, a Aeroportos 
Brasil Viracopos defende que 
os valores ultrapassam os R$ 5 
bilhões, citando gastos com de-
sapropriações e a necessidade de 
reequilíbrio econômico-finan-
ceiro do contrato original.

A inclusão dos novos termi-
nais regionais funcionaria como 
uma moeda de troca ou um meca-
nismo de compensação para viabi-
lizar a continuidade da gestão sem 
a necessidade de novos aportes 
vultosos diretos do Tesouro.

Prevenção
A manutenção da atual gesto-

ra é vista por setores do governo 
como uma alternativa para evitar 
a paralisação de investimentos e 
a incerteza jurídica que um novo 
leilão poderia causar. 

Estima-se que, com a resolu-
ção do conflito e a repactuação 
do contrato, o Aeroporto de 
Viracopos possa receber investi-
mentos da ordem de R$ 5 bilhões 

nos próximos anos. 
Isso permitiria a expansão do 

terminal de passageiros e o fortale-
cimento da infraestrutura logísti-
ca, consolidando-o como um dos 
principais centros de distribuição de 
mercadorias do país.

Do ponto de vista prático, a 
solução consensual depende de 
pareceres favoráveis do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU). 

Repercussão
A decisão final impactará di-

retamente o planejamento do 
setor aéreo brasileiro, servindo 
como modelo para outros con-
tratos de infraestrutura que en-
frentam dificuldades similares.

Expectativa
Enquanto as conversas pros-

seguem sob sigilo, o mercado e a 
comunidade de Campinas aguar-
dam a definição que determinará o 
rumo de um dos ativos mais impor-
tantes da infraestrutura nacional. 
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Nubank: conheça edifício que 
vai ancorar expansão da fintech

por moara semeghini

O Nubank anunciou um 
investimento superior a R$ 2,5 
bilhões para sustentar uma nova 
fase de expansão no Brasil, que 
inclui a adoção de um modelo 
híbrido de trabalho e a amplia-
ção da rede de escritórios da fin-
tech. O plano prevê novas uni-
dades em Campinas, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte 
até o segundo semestre de 2026.

Em Campinas, o Nubank vai 
instalar seu escritório no Bresco 
Viracopos, empreendimento lo-
calizado na região do aeroporto 
internacional. A unidade terá 
9.150 metros quadrados e in-
tegra a estratégia da empresa de 
descentralizar suas operações e 
atrair talentos fora do eixo tradi-
cional da capital paulista.

O principal marco da expan-
são será em São Paulo, onde a 
fintech passará a ocupar, a partir 
de 2027, o Cyrela Corporate, 
edifício projetado pelo estúdio 
italiano Pininfarina, na Rua Os-
car Freire, em Pinheiros. Com 35 
mil metros quadrados, o prédio 
terá capacidade para mais de 3 
mil funcionários e contará com 
áreas que extrapolam o uso cor-
porativo tradicional, como jar-
dim externo, biblioteca, sala de 
jogos, espaço para eventos e uma 
unidade do NuCafé aberta ao pú-

blico. Ainda em Pinheiros, o Nu-
bank começa a ocupar em abril o 
Capote 210, complexo corpora-
tivo de 20 andares que funciona-
rá como hub de inovação. O local 
abrigará um laboratório de pes-
quisa voltado à cocriação de pro-
dutos com clientes. Com os no-
vos endereços, a fintech passará a 
concentrar quatro escritórios no 
bairro, somando 5.700 estações 
de trabalho, mais de cinco vezes a 
capacidade atual na região.

A expansão inclui ainda no-
vos escritórios no Rio de Janeiro, 

onde a empresa ocupará cinco 
andares do edifício Vista Mauá, 
totalizando 6.870 metros qua-
drados, e em Belo Horizonte, 
cujo endereço ainda está em de-
finição. Segundo o Nubank, a es-
colha das cidades busca ampliar o 
acesso a profissionais qualificados 
e reduzir a concentração geográ-
fica das equipes.

Os novos espaços seguem um 
padrão comum, com ambientes 
amplos, infraestrutura tecnológi-
ca avançada e áreas de convivên-
cia. Estão previstas academias, 

áreas de descanso, cafeterias, la-
vanderia, serviços de conveniên-
cia, além de prédios pet friendly 
e salas de reunião equipadas com 
sistemas integrados de áudio e 
vídeo. O investimento ocorre em 
paralelo ao crescimento da em-
presa. Nos últimos cinco anos, 
a base de clientes do Nubank 
no Brasil, México e Colômbia 
mais que dobrou. Atualmente, a 
fintech conta com 9.500 funcio-
nários, após um crescimento de 
26% entre 2023 e 2025, além da 
ampliação da presença interna-

cional, com escritórios maiores 
na Cidade do México e em Bo-
gotá e novas unidades em cidades 
como Miami e Palo Alto.

O CEO do Nubank, David 
Vélez, afirmou que a mudança 
para o novo modelo de trabalho 
pode gerar impactos para fun-
cionários que vivem longe dos 
escritórios ou que ingressaram 
na empresa atraídos pela flexibi-
lidade. Por isso, foi estabelecido 
um período de transição de oito 
meses. A partir de julho, cerca de 
70% dos funcionários deverão 
trabalhar presencialmente dois 
dias por semana, antes, a exigên-
cia era de uma semana presencial 
a cada trimestre.

O plano de expansão também 
inclui investimentos fora do país. 
No México, o escritório da em-
presa será ampliado com a adição 
de dois andares, enquanto na Co-
lômbia o Nubank deve ocupar, a 
partir de 2028, um novo edifício 
em Bogotá, com capacidade para 
mais de mil pessoas. Segundo a 
fintech, o crescimento da estru-
tura acompanha a expansão do 
negócio. 

Nos últimos cinco anos, a 
base de clientes do Nubank no 
Brasil, México e Colômbia mais 
que dobrou, passando de 59 mi-
lhões para mais de 127 milhões, 
enquanto o número de funcioná-
rios chegou a cerca de 9.500.

Plataforma de serviços financeiros investirá R$ 2,5 bi e terá escritório em Campinas
Reprodução

Bresco Viracopos: fintech é uma das maiores plataformas de serviços financeiros do mundo

O resultado da primeira edi-
ção do Exame Nacional de Ava-
liação da Formação Médica (Ena-
med) reacendeu o debate sobre 
a qualidade da formação médica 
no Brasil e a necessidade de for-
talecimento da fiscalização dos 
cursos. Cerca de 30% das facul-
dades avaliadas tiveram desempe-
nho considerado insatisfatório, 
uma vez que menos de 60% dos 
estudantes não alcançaram a nota 
mínima exigida para proficiência. 
A maior parte dessas instituições 
é municipal ou privada com fins 
lucrativos.

Diante do resultado, o Minis-
tério da Educação (MEC) anun-
ciou sanções às faculdades com 
pior desempenho. Em relação 
aos estudantes, entidades médi-
cas, como o Conselho Federal de 
Medicina, voltaram a defender 
a criação de um exame de profi-
ciência para avaliar os recém-for-
mados antes da concessão do re-
gistro profissional.

Dois cursos de medicina da 
região de Campinas receberam 

avaliações consideradas insatis-
fatórias no Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica 
(Enamed), aplicado pelo Minis-
tério da Educação (MEC). As 
notas acendem um alerta sobre a 
qualidade da formação médica e 
reforçam a necessidade de fiscali-
zação mais rigorosa das faculda-
des, como defendem especialistas 
da área.

Entre os seis cursos avaliados 
na região, a Faculdade Munici-
pal Professor Franco Montoro, 
de Mogi Guaçu, obteve nota 1, 
a mais baixa da escala, enquan-
to a Faculdade de Medicina São 
Leopoldo Mandic, campus Cam-
pinas, recebeu nota 2. Ambas as 
avaliações são consideradas insa-
tisfatórias pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) e 
podem resultar em sanções às ins-
tituições. Na outra ponta, a Uni-
camp alcançou a nota máxima 
(5) no exame. Avaliação dos cur-
sos de medicina na região:  Uni-
camp (Campinas) – nota 5; PU-

C-Campinas (Campinas) – nota 
4; Centro Universitário de Jagua-
riúna ( Jaguariúna) – nota 3; Cen-
tro Universitário Max Planck 
(Indaiatuba) – nota 3; Faculdade 
de Medicina São Leopoldo Man-
dic – campus Campinas – nota 
2; Faculdade Municipal Professor 
Franco Montoro (Mogi Guaçu) 
– nota 1; Faculdade de Medicina 
São Leopoldo Mandic, campus 
Araras – nota 1 no Enamed.

O Enamed é uma avaliação 
anual aplicada pelo MEC, por 
meio do Inep, para medir a qua-
lidade da formação médica no 
país. Na primeira edição do exa-
me, 351 cursos foram avaliados, 
e cerca de 30% ficaram na faixa 
considerada insatisfatória.

Dos cerca de 39 mil alunos 
concluintes, que estão próximos 
de ingressar no mercado de tra-
balho, apenas 67% atingiram o 
resultado considerado proficien-
te, ou seja, demonstraram conhe-
cimento suficiente na avaliação. 
Cerca de 89 mil estudantes par-
ticiparam dos exames.

Enamed reforça fiscalização em medicina
Freepix

Enamed reforça importância de fiscalizar cursos de medicina
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Trem 
Intercidades 
SP-Campinas 
receberá mais 
R$ 2,5 bilhões
Prestes a iniciar obras do Trem 
entre SP a Campinas, a TIC 
prepara discussão de ampliação 

por moara semeghini

O projeto do Trem Interci-
dades (TIC) Eixo Norte, que 
conectará a capital paulista a 
Campinas, está em nova fase de 
discussão entre a concessionária 
e o Governo de São Paulo, com 
potencial impacto significativo 
na mobilidade regional.

Segundo reportagem publica-
da hoje pelo Valor Econômico, a 
operadora responsável pela con-
cessão do serviço, a TIC Trens, 
está estudando a construção de 
uma via adicional exclusiva para 
viagens expressas entre São Pau-
lo e Campinas. A proposta, que 
prevê a duplicação do trecho 
para separar o tráfego expresso 
da operação convencional, está 
sendo desenhada em detalhes e 
deve ser apresentada ao governo 
ainda neste ano. A concessionária 
estima que o custo dessa amplia-
ção possa chegar a cerca de R$ 
2,5 bilhões, montante que seria 
incluído no contrato por meio 

de um aditivo. “O edital já previa 
essa possibilidade de duplicação 
da via, com um custo limitado. 
Estamos refinando o projeto de-
talhado e pretendemos submetê-
-lo à aprovação ainda em 2026”, 
afirmou um executivo da TIC 
Trens à reportagem.

O Trem Intercidades Eixo 
Norte é parte do maior programa 
de expansão ferroviária já plane-
jado no Estado de São Paulo, o SP 
nos Trilhos, que reúne dezenas de 
projetos de infraestrutura metro-
ferroviária voltados a integrar a 
capital com regiões metropoli-
tanas e cidades do interior. Parte 
desse plano já está em execução, 
com investimentos superiores 
a R$ 28,5 bilhões aplicados em 
obras que incluem a moderniza-
ção da Linha 7-Rubi, além da im-
plantação dos serviços expresso 
e do Trem Intermetropolitano 
(TIM). Segundo o Governo esta-
dual, os recursos contratados ou 
em fase de execução dentro do SP 
nos Trilhos chegam a cerca de R$ 

190 bilhões, com mais de 1 000 
km de novas linhas e expansões 
planejadas. O programa também 
engloba o reforço de outras li-
nhas metropolitanas, construção 
de Veículos Leves sobre Trilhos 
(VLTs) e intervenções em in-
fraestrutura que visam melhorar 
a mobilidade urbana e regional.

O trecho entre São Paulo e 
Campinas terá cerca de 101 km 
de extensão, com expectativa de 
reduzir o tempo de viagem para 
pouco mais de uma hora no servi-
ço expresso, e integra três regiões 
metropolitanas. A concessão para 
operar o TIC Eixo Norte foi ven-
cida pelo consórcio formado pela 
Comporte e a chinesa CRRC, 
que também assumiu a gestão 
da Linha 7-Rubi da CPTM por 
30 anos. A análise de uma linha 
adicional exclusiva, se aprovada, 
pode reforçar ainda mais a atra-
tividade do projeto para usuários 
e ampliar a confiabilidade do ser-
viço, ao reduzir possíveis interfe-
rências entre trens rápidos e os de 

paradas intermediárias.

BNDES: R$ 10,65 bilhões
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) firmou, em novem-
bro de 2024, com o estado de 
São Paulo e com a prefeitura da 
capital paulista quatro contratos 
de financiamento para obras de 
infraestrutura e mobilidade, no 
total de R$ 10,65 bilhões. As 
ações integram o Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e envolvem a expansão 
do metrô, compra de ônibus 
elétricos, execução de trecho do 
Rodoanel e as obras para o novo 
trem intercidades que vai conec-
tar São Paulo a Campinas.

Com o estado de São Paulo, 
o BNDES assinou contrato para 
extensão da Linha 2 Verde do 
Metrô, que atualmente liga a Vila 
Madalena à Vila Prudente e será 
prolongada por 8,2 quilômetros. 
A linha ganha oito novas esta-
ções até o bairro da Penha, onde 

haverá integrações com a Linha 3 
(Vermelha) e a Linha 11 (Coral). 
A extensão vai exigir a necessida-
de de 44 novos trens.

O investimento total é de R$ 
6 bilhões, com R$ 3,6 bilhões 
para os trens e R$ 2,4 bilhões 
na obra civil. O financiamento 
do BNDES ao governo paulista 
refere-se aos trens e garante que 
sejam produzidos pela indústria 
nacional. O projeto tem previsão 
de conclusão até dezembro de 
2028 e vai atender 1,2 milhão de 
pessoas diariamente.

O contrato com o estado 
prevê, ainda, o trem intercida-
des, que vai conectar São Paulo 
a Campinas, numa intervenção 
que deve beneficiar 11 municí-
pios e 15 milhões de pessoas. O 
investimento total é de R$ 14,5 
bilhões, com R$ 6,4 bilhões de 
financiamento do BNDES para 
apoiar o aporte do governo de 
São Paulo no Eixo Norte da obra. 
O trem de média velocidade atin-
ge até 140 quilômetros por hora. 

METRO CPTM

Projeto, que previa investimentos em torno de R$ 14 bi, inclui construção do trem a Campinas

Justiça arquiva investigação de violência 
doméstica contra vereador de Campinas
por moara semeghini

A Justiça de Campinas arqui-
vou a investigação por violência 
doméstica que envolvia o verea-
dor Otto Alejandro (PL), após 
pedido do Ministério Público. 
A decisão foi tomada com base 
na retratação da namorada do 
parlamentar, que havia registra-
do denúncia relatando ofensas 
verbais e ameaça de morte, mas 
posteriormente declarou não ter 
interesse em dar prosseguimento 
ao caso.

No pedido encaminhado à 
Justiça, a promotora Simone Ro-
drigues Horta Gomes afirmou 
que, diante da manifestação da 
mulher, considerada a principal 
interessada na persecução penal, 
não haveria condições de conti-
nuidade responsável da ação. O 

arquivamento foi acolhido no 
último dia 7 de janeiro de 2026. 
O g1 teve acesso ao documento 
nesta quarta-feira (28). A defesa 
do vereador, representada pelo 
advogado Ralph Tórtima Filho, 
sustenta que a mulher reconhe-
ceu que Otto Alejandro não a 
agrediu fisicamente, o que tam-
bém foi destacado na manifesta-
ção do Ministério Público.

O caso ganhou repercussão 
política em novembro de 2025, 
quando a denúncia levou à aber-
tura de uma Comissão Proces-
sante na Câmara Municipal de 
Campinas por suposta quebra 
de decoro parlamentar — como 
mostrou o Correio da Manhã 
à época. A investigação interna 
avaliava se as acusações poderiam 
resultar na cassação do mandato 
do vereador.

Entretanto, em dezembro, 
dois dos três integrantes da co-
missão votaram pelo encerra-
mento da apuração. No relatório 
final, o relator Eduardo Magoga 
(Podemos) argumentou que não 

havia provas materiais suficientes 
para a continuidade do processo, 
citando a retirada do boletim de 
ocorrência e o arquivamento da 
investigação policial como ele-
mentos centrais.

O pedido de arquivamento da 
Comissão Processante ainda não 
foi analisado formalmente por 
todos os vereadores, em razão do 
recesso parlamentar. Segundo a 
assessoria de imprensa da Câma-
ra, o tema deve entrar na pauta 
do plenário com a retomada dos 
trabalhos legislativos, prevista 
para a próxima segunda-feira (2).

A denúncia inicial, registrada 
em boletim de ocorrência em no-
vembro do ano passado, apontava 
agressões físicas e verbais, ameaça 
de morte e danos a objetos no 
apartamento onde o casal estava, 
na região central de Campinas. À 
polícia, a mulher relatou manter 
relacionamento com o vereador 
havia cerca de um ano e meio e 
afirmou que episódios de agres-
sividade teriam ocorrido outras 
vezes, sem registros anteriores.

Decisão foi tomada após retratação da namorada de Otto
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Paulínia investe R$ 4 mihões 
para ampliar acesso a exames

Proteção anual

Projeto Verão

Os vereadores de Paulínia decidiram atuar de forma 

conjunta na apresentação de emendas impositivas para 

a locação de equipamentos de diagnóstico por imagem, 

com a finalidade de ampliar o número de exames e forta-

lecer a capacidade de atendimento das unidades de saú-

de. Para o Orçamento de 2026, o Legislativo conta com 

R$ 6,30 milhões destinados à definição de áreas priori-
tárias, sendo que cerca de 70% desse total, mais de R$ 4 
milhões, será aplicado na Saúde, com foco em mamogra-

fias e ultrassonografias. Também foi aprovado o repasse 
de R$ 215 mil para o Centro de Convivência da Terceira 
Idade Tia Lídia. Outras emendas preveem melhorias em 
escolas, projetos educacionais e serviços nos bairros.

O CCZ de Americana disponi-

biliza vacina antirrábica gratui-
ta para cães e gatos durante 

todo o ano. A aplicação ocorre 

de segunda a sexta, das 13h 
às 15h, sem agendamento, na 

sede da Praia Azul. Indicada 
para animais acima de três 

meses, a vacinação anual é 
essencial para prevenir a raiva 

e proteger a população.

O Projeto Verão 2025-2026 

retoma as atividades neste 

domingo (1) no Parque da Ci-

dade, em Valinhos. A progra-

mação inclui aulas abertas de 
exercícios, capoeira e dança, 
além de orientações de saúde 
com nutricionista e aferição 

de pressão. A iniciativa pro-

move lazer, esporte e qualida-

de de vida até 22 de março.

Freepik

Intenção é aumentar a capacidade exames de imagem

Santa Bárbara faz mutirão de saúde

Bloco de rua deve reunir 30 mil pessoas

Obras da Policlínica

Câmara Jovem

Agro forte

Arte afetiva

Hopi Hari confirma nova atração

O prefeito de Santa Bárbara d’Oeste, Rafael Piovezan, 
anunciou a realização de um mutirão de exames e cirur-
gias na rede municipal. Entre janeiro e fevereiro, serão 

feitos mais de 8 mil exames de diversas especialidades, 
170 cirurgias e mais de 100 mil exames laboratoriais. A 
ação ocorre em unidades da rede municipal, clínicas 

conveniadas e no Hospital Santa Bárbara, ampliando o 
atendimento e reduzindo filas na Saúde.

O Bloco das Bárbaras, maior bloco carnavalesco de Santa 
Bárbara d’Oeste, deve reunir cerca de 30 mil foliões no 
Carnaval 2026. Com o lema “Carnaval sem Assédio. Não 
é Não e com respeito à Diversidade”, o desfile acontece 
na segunda-feira, 16 de fevereiro. A concentração será a 
partir das 15h, na Praça Dona Carolina, com saída às 19h, 
integrando a programação oficial gratuita da Prefeitura.

A Prefeitura de Sumaré ini-
ciou as obras da Policlínica, 
que ampliará o atendimento 
especializado em saúde. A 
unidade terá cerca de 3 mil 
m², investimento de R$ 14,9 
milhões do Governo Federal 

e oferecerá diversas especiali-
dades e exames, fortalecendo 
a rede pública e reduzindo 
filas no município.

A Câmara Jovem de Paulínia 

apresentou ao prefeito Danilo 
Barros 82 propostas elabo-

radas ao longo de 2025. As 

ideias, discutidas em sessões 

ordinárias, abordam áreas 
como educação, cultura, 

esporte, saúde e meio am-

biente. O encontro reforçou a 
importância da participação 

dos estudantes na construção 

de políticas públicas.

Em 2025, Santo Antônio de 
Posse investiu R$ 86,7 mil, 
para adquirir quatro novos 

equipamentos de grande 

porte para apoiar produtores 

rurais. Os itens fortalecem 

serviços no campo, como ma-

nutenção de estradas, plantio 

e preparo do solo. Em 2025, 

mais de 415 km de estradas 
rurais já receberam melhorias.

A exposição “Brincadeiras de 
Crianças”, promovida pela 
Prefeitura no Shopping Hor-
tolândia, reúne 17 obras do 
artista plástico com 40 anos 
de experiência, M. Santiago. A 
mostra está no piso térreo do 
shopping e segue até 8/2. As 
obras resgatam o imaginário 
infantil com cenas de brinca-

deiras e memórias afetivas.

O Hopi Hari confirmou a chegada de uma nova atração 
inédita em parques do Brasil, a novidade representa a 
primeira grande construção do parque localizado em 
Vinhedo em mais de 20 anos. Segundo o parque, o equipa-

mento será inspirado em um chapéu mexicano, porém em 
proporções maiores, oferecendo uma experiência impac-

tante. A atração terá acesso incluído no ingresso regular e 
foi projetada para atender diferentes faixas etárias. A inau-

guração está prevista para o segundo trimestre de 2026, 
com mais detalhes sendo divulgados ao longo do projeto.

Prefeitura de Vinhedo

Primeira atração de grande porte construída em 20 anos

Jaguariúna 
implanta 
aplicativo para 
saúde mental

A rede municipal de Jagua-
riúna inicia uma nova fase no 
cuidado com a saúde mental na 
Atenção Básica. A partir desta 
quarta-feira (28), o aplicativo 
CONEMO (Controle Emo-
cional) passa a ser adotado, em 
caráter experimental, em três 
Unidades Básicas de Saúde: 12 
de Setembro, Florianópolis e 
Nova Jaguariúna. A proposta uti-
liza a tecnologia como apoio ao 
acompanhamento psicológico e 
amplia as alternativas de cuidado 
oferecidas à população.

A implantação é fruto de 
uma parceria entre o Centro de 
Pesquisa e Inovação em Saúde 
Mental (CISM), a Secretaria 
Municipal de Saúde de Jaguariú-
na e o Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ). O CONE-
MO foi desenvolvido para auxi-
liar na redução de sintomas de 
depressão e ansiedade, com base 
em técnicas da terapia cogniti-
vo-comportamental, oferecen-
do um atendimento psicológico 
de baixa intensidade, gratuito e 
acessível.

Cuidado digital
O projeto é direcionado a pes-

soas com 18 anos ou mais, cadas-
tradas nas UBSs participantes, 
que apresentem sintomas rele-
vantes de ansiedade e depressão, 
sem indicação de risco moderado 
ou elevado de suicídio. Também 
é necessário que o paciente tenha 

condições de utilizar o aplicativo 
em smartphone ou tablet. A sele-
ção dos participantes é feita por 
meio de formulários disponíveis 
no próprio aplicativo, garantindo 
uma triagem adequada.

De acordo com a pesquisadora 
do CISM e líder do projeto, Drª 
Heloísa Garcia Claro, a iniciativa 
amplia o acesso ao cuidado psico-
lógico. “A intervenção é baseada 
em sólidas evidências científicas e 
combina ciência, inovação e cui-
dado humanizado”, destaca.

A adesão ao CONEMO pode 
ocorrer diretamente nas UBSs en-
volvidas, por meio da leitura de um 
QR Code ou do acesso ao link do 
aplicativo, além da indicação rea-
lizada pelos profissionais de saúde 
das unidades. A expectativa é que, 
após a fase piloto, o aplicativo seja 
estendido para todas as UBSs do 
município.

Para a secretária municipal 
de Saúde, Conceição Camilo, a 
ação reforça o compromisso da 
gestão com o bem-estar da popu-
lação “Cuidar da saúde mental é 
uma prioridade da nossa gestão. 
O CONEMO amplia o acesso 
ao cuidado nas UBSs ao usar a 
tecnologia como aliada, de forma 
gratuita, segura e baseada em evi-
dências científicas”, afirmou.

O diretor-geral da UniFAJ, 
Flávio Pacetta, também ressaltou 
a relevância do projeto. “É com 
grande entusiasmo que testemu-
nhamos mais um avanço signifi-
cativo para a saúde e o bem-estar 
em nossa cidade”, enfatizou.

Aplicativo gratuito amplia 
acompanhamento psicológico

Prefeitura de Jaguariúna

O projeto é direcionado a pessoas com 18 anos ou mais

da Redação
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A Sabesp anunciou um 
amplo conjunto de obras em 
Itatiba, com investimentos 
estimados em R$ 246 mi-
lhões até 2029. A iniciativa 
tem como objetivo garantir 
água potável e coleta e trata-
mento de esgoto para toda 
a população, antecipando a 
meta nacional que prevê a 
universalização desses servi-
ços até 2033.

ETE ampliada
Entre as principais en-

tregas está a ampliação e 
modernização da Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Itatiba, localizada na 
Avenida Fioravante Piovani. 
Com investimento superior 
a R$ 40,3 milhões, a obra foi 
concluída e todas as novas 
unidades já estão em opera-
ção. Antes da intervenção, a 
estação tratava 235 litros de 
esgoto por segundo. Com a 
ampliação, a capacidade pas-
sa a atingir até 388 litros por 
segundo, permitindo atender 
uma população estimada em 
mais de 190 mil habitantes.

Além de preparar o sis-
tema para o crescimento da 
cidade, a modernização da 
ETE contribui para a prote-
ção dos mananciais e cursos 
d’água.

Novos bairros
Os investimentos tam-

bém abrangem a expansão 
das redes de abastecimento 
de água e de coleta de esgo-
to em regiões que antes não 
eram atendidas, como Chavi-
ni e Castro, Citrus Pomar São 
Jorge, Cachoeiras do Imaratá, 
Real Parque Dom Pedro I e 
San Martin. As obras somam 
mais de R$ 15,3 milhões, es-
tão cerca de 70% concluídas 
e têm previsão de término até 
agosto de 2026.

Desde a desestatização da 
Sabesp, em julho de 2024, 
1.851 imóveis passaram a 
receber água tratada pela pri-
meira vez, enquanto 3.184 
imóveis foram conectados à 
rede de esgoto, ampliando o 
acesso a serviços essenciais.

Segundo Michelli Lima, 
gerente regional da Sabesp 
Capivari/Jundiaí, “Essas 
obras significam mais saú-
de, dignidade e qualidade de 
vida para a população, além 
da proteção dos recursos na-
turais. Levar água tratada e 
coleta e tratamento de esgoto 
para quem ainda não tinha 
acesso a esses serviços é pro-
mover desenvolvimento ur-
bano sustentável e cuidar do 
futuro da cidade”.

itatiba recebe 
R$ 246 mi da 
sabesp para 
saneamento

Projeto de lei prioriza moradia 
a mulher vítima de violência
Proposta prevê reserva 5% das moradias a mulheres vulneráveis

Mulheres de Santa Bárbara 
d’Oeste que enfrentam violência 
doméstica ou escaparam de ten-
tativas de feminicídio poderão 
ter prioridade no acesso à mora-
dia popular. Essa possibilidade 
está prevista no Projeto de Lei 
nº 140/2025, apresentado pelo 
vereador Rony Tavares, propon-
do a reserva de 5% das unidades 
habitacionais do município  para 
mulheres em situação comprova-
da de vulnerabilidade. 

O projeto foi aprovado pela 
Câmara Municipal na terça-feira 
(27),  com 16 votos favoráveis. Os 
vereadores Felipe Corá do PL e Ti-
kinho Tk do DC não participaram 
da votação por motivos de saúde.

Critérios de acesso
Para que a beneficiária tenha 

acesso à prioridade será neces-
sário comprovar a condição de 
vítima por meio de documentos 
oficiais. Entre eles estão registros 
de inquérito policial denúncias 
criminais decisões judiciais que 
concedam medidas protetivas de 
urgência ou laudos e pareceres 
sociais emitidos por órgãos pú-
blicos ou entidades reconhecidas 
na defesa dos direitos das mulhe-
res. Além disso a interessada de-
verá estar cadastrada nos progra-
mas habitacionais e comprovar 
residência no município.

Segundo o autor do projeto 
a proposta vai além da oferta de 
uma casa. A intenção é garantir 
proteção dignidade e a possibili-
dade real de recomeço. Rony Ta-

vares destaca que muitas mulheres 
mesmo amparadas pela Lei Maria 
da Penha continuam expostas ao 
agressor por não terem alterna-
tivas de moradia após o rompi-
mento da relação violenta. Nesse 
contexto a segurança habitacional 
passa a ser fundamental para in-
terromper o ciclo de agressões.

A reserva das unidades se apli-
ca a empreendimentos habitacio-
nais realizados pelo município 
em parceria com programas es-
taduais ou federais. O benefício 
será destinado exclusivamente a 
mulheres que não possuam ou-
tro imóvel ou meios próprios de 
garantir moradia segura. O texto 
do projeto estabelece critérios 

rigorosos justamente para evitar 
fraudes e assegurar que o atendi-
mento chegue a quem realmente 
necessita.

Documentação
Entre os documentos aceitos 

para comprovação estão regis-
tros produzidos por delegacias 
especializadas no atendimento 
à mulher decisões judiciais cer-
tidões e laudos sociais ou psi-
cológicos emitidos por serviços 
públicos e organizações não 
governamentais com atuação re-
conhecida. A proposta também 
reconhece que o acesso à mora-
dia não encerra todos os desafios 
enfrentados pelas vítimas.

Durante a discussão foi res-
saltado que mesmo com a titula-
ridade do imóvel a mulher pode 
continuar em situação de vulne-
rabilidade pois terá despesas fixas 
como água energia IPTU condo-
mínio e parcelas do financiamento.
Além disso o impacto emocional 
causado pela violência pode inter-
ferir na permanência no mercado 
de trabalho e na geração de renda.

Ainda assim, o vereador de-
fendeu que a iniciativa representa 
um avanço importante para afas-
tar definitivamente o agressor e 
criar condições para que a rede de 
assistência social do município 
auxilie no processo de reconstru-
ção da vida dessas mulheres.

Câmara de Santa Bárbara d´Oeste

Para ter acesso ao benefício será preciso comprovar com documentos a condição de vítima

A segunda Sessão Ordinária 
de 2026 da Câmara Municipal 
de Americana foi marcada por 
discussões acaloradas após a in-
clusão, em regime de urgência, 
de uma moção de aplausos rela-
cionada à caminhada do deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL 
MG) até Brasília, em defesa do 
movimento intitulado “Acorda 
Brasil”. A iniciativa partiu do 
vereador Marcos Caetano (PL) 
e reacendeu divergências ideoló-
gicas entre os parlamentares no 
plenário.

A proposta acabou aprovada 
por 13 votos favoráveis, registrando 
ainda quatro ausências e um voto 
contrário, da vereadora Professora 
Juliana (PT). O episódio eviden-
ciou mais um embate político entre 
representantes de campos opostos 
dentro do Legislativo municipal.

Debate acirrado
As manifestações ocorreram 

entre o vereador Thiago Brochi 
(PL) e Marcos Caetano (PL), que 
defenderam a homenagem, e a ve-
readora Professora Juliana, que se 
posicionou contra. A parlamentar 

criticou a caminhada como ins-
trumento de fortalecimento de 
grupos da direita radical. 

Juliana também afirmou sen-
tir falta de uma direita mais pro-
positiva e reflexiva, dizendo que 
esse perfil estaria hoje em mino-

ria no Legislativo de Americana. 
Suas declarações elevaram o tom 
da sessão e provocaram reações 
imediatas.

Em resposta, Thiago Brochi 
argumentou que a caminhada 
simboliza a defesa da liberdade de 
pessoas que, em sua avaliação, es-
tariam sendo alvo de perseguição 
política. O vereador fez críticas 
duras ao governo federal, além de 
afirmar que haverá mudanças no 
cenário político nacional.

Já o autor da moção, Marcos 
Caetano, rebateu as falas da ve-
readora, classificando-as como 
falaciosas. Ele questionou a au-
sência de críticas ao Partido dos 
Trabalhadores em temas ligados à 
gestão federal. Ao encerrar, Cae-
tano declarou que o Brasil teria 
“acordado” e que as respostas vi-
rão nas próximas eleições.

aplausos a nikolas Ferreira gera embate 
político na Câmara de americana

Câmara de Americana

A vereadora Professora Juliana (PT) foi contrária à moção 
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MP investiga pedágios em 
trechos urbanos em Sorocaba

‘Corrida Ação Mulher’

Dados do painel

O Ministério Público abriu, na segunda-feira (26), um inqué-

rito civil para investigar a instalação de pedágios eletrônicos 

em áreas urbanas de Sorocaba. A apuração trata da conces-

são chamada “Rota Sorocabana”, firmada entre o Governo 
do Estado de São Paulo, por meio da Artesp, e o Grupo 
CCR. O foco da investigação é a colocação de pórticos de 

cobrança automática, no modelo free flow, em rodovias que 
atravessam trechos dentro do perímetro urbano. Entre elas 

estão a Raposo Tavares (SP-270), a Celso Charuri (SP-091), a 

João Leme dos Santos (SP-264) e a José Ermírio de Moraes, 

conhecida como Castelinho. Essas vias foram municipali-

zadas pela Lei nº 13.207/2025 e, conforme a Lei Municipal nº 

13.219/2025, não podem receber cobrança de pedágio.

Estão abertas as inscrições 

para a 8ª Corrida Ação Mu-

lher, em Sertãozinho, marca-

da para 8 de março de 2026, 

Dia Internacional da Mulher. 

Retomado após 2020, o even-

to busca valorizar os direitos 

femininos e incentivar a prá-

tica esportiva, com largada às 

7h e prova de 5 km no Parque 

Linear Urbano.

De acordo com a divulgação, 

o painel reúne dados sobre 

acidentes de trabalho no mu-

nicípio, indicando ocorrên-

cias, tipos mais frequentes, 

setores e profissões afetados, 
além do perfil dos traba-

lhadores. As informações 

ajudam a identificar riscos e 
orientar ações de prevenção, 

fiscalização e saúde.

Divulgação/Tamoios

Foco é a instalação de pórticos no modelo free flow

Atenção total ao alistamento militar 

Contadores de histórias e oficineiros

Trabalhadores

‘Rodeo Music’

Alvenaria

Lixo eletrônico

Aulas gratuitas de kart em Birigui

A Junta do Serviço Militar em Sorocaba alerta o público 

que é necessário estar atento no momento de realizar 

o cadastro para alistamento militar on-line, uma vez 

que há site fraudulento tentando enganar as pessoas e 

fazendo cobrança irregular de taxa. A orientação é não 

realizar pagamentos para o CPF de terceiros e, caso haja 

dúvidas, consultar somente sites oficiais ou informar-se 
nas Juntas do Serviço Militar.

A Fundação Instituto do Livro de Ribeirão Preto está com 

cadastramento aberto para contadores de histórias e 

oficineiros interessados em atuar nas ações culturais e 
literárias desenvolvidas pela instituição ao longo de 2026. 

As inscrições seguem abertas até o dia 5 de fevereiro, 

por meio de editais públicos disponíveis no site oficial da 
Fundação. Mais informações no site da prefeitura.

Marília agora tem um pai-

nel de indicadores voltado 

exclusivamente aos aciden-

tes de trabalho. Segundo as 

informações, a ferramenta 

organiza as informações so-

bre os acidentes de trabalho 

registrados no município, 

permitindo que a população 

entenda melhor a realidade 

vivida pelos trabalhadores.

Começaram as vendas de in-

gressos para o Ribeirão Rodeo 

Music. A pré-venda exclusiva 

para cooperados do Sicoob 

está disponível até hoje, quin-

ta-feira (29). O evento será 

realizado nos dias 30 de abril 

e 2, 8 e 9 de maio, no Parque 

Permanente de Exposições, 

em Ribeirão Preto, e celebra 

uma edição especial de 20 

anos em 2026.

A Prefeitura de Araraquara, 

em parceria com o Senai, está 

com inscrições abertas para 

o curso gratuito de Alvenaria. 

A iniciativa tem como obje-

tivo qualificar trabalhadores 
da área da construção civil, 

ampliando conhecimentos 

técnicos e socioemocionais 

voltados à execução correta 

dos processos construtivos.

Matão realizou mais um 

‘Mutirão do Lixo Eletrônico’, 

no Parque Ecológico. Além de 

equipamentos eletroeletrôni-

cos, como celulares e compu-

tadores, foram recebidos óleo 

de cozinha usado, materiais 

recicláveis e radiografias (Rx). 
A arrecadação de 2.4 tone-

ladas de material reciclável 

representa o sucesso da ação.

Motores ligados para mais uma temporada da Escolinha 

de Kart, projeto idealizado pelo Speed Motor Clube, de 

Birigui, com recursos da Lei Paulista de Incentivo ao Es-

porte. As aulas são gratuitas e acontecem no Speed Park 

Kartódromo Internacional até 27 de março. A escolinha 

tem como propósito oferecer uma imersão aos alunos 

em todos aspectos que envolvem um carro, passando por 

técnicas de pilotagem, noções de mecânica, segurança na 

pista e educação no trânsito, além de fortalecer o trabalho 

de formação de novos talentos para o kartismo nacional.

Speed Motor Clube

Aulas incluem técnicas de pilotagem

Treinamento 
físico é foco 
de estudo 
sobre DPOC

Um estudo desenvolvido no 
Laboratório de Espirometria e 
Fisioterapia Respiratória (LE-
Fir), no campus de São Carlos 
da UFSCar, busca analisar os 
impactos de um programa de rea-
bilitação pulmonar aliado a estra-
tégias de mudança de comporta-
mento relacionadas à prática de 
exercícios físicos em pessoas com 
Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC). A pesquisa é 
realizada pelos doutorandos Fer-
nanda Manenti Basso e Tiago Al-
meida de Araújo, com orientação 
e coordenação da professora Va-
léria Amorim Pires Di Lorenzo, 
do Dep.artamento de Fisiotera-
pia (DFisio) da instituição.

A DPOC é uma doença infla-
matória que compromete os pul-
mões e provoca uma limitação 
persistente da passagem de ar, 
condição que não pode ser com-
pletamente revertida. A principal 
causa está na exposição prolonga-
da a substâncias nocivas, especial-
mente a fumaça do cigarro. Entre 
os sintomas mais frequentes,  es-
tão a falta de ar, a tosse contínua 
e o chiado no peito durante a res-
piração. 

De acordo com as informa-
ções da UFSCar, a doença en-
globa quadros como a bronquite 
crônica e o enfisema, tornando 
fundamental o acompanhamen-
to e o tratamento adequados para 
preservar o bem-estar e a autono-
mia dos pacientes.

Benefícios

Segundo a professora Valéria 
Di Lorenzo, o treinamento físico 
proposto no estudo tem como 
finalidade reduzir a sensação de 
falta de ar, minimizar a fadiga e 
ampliar a capacidade funcional 
dos participantes. Para a pesqui-
sadora, combinar um programa 
estruturado de exercícios com 
estratégias que incentivem mu-
danças de comportamento pode 
estimular um estilo de vida mais 
ativo. “Essa associação favorece 
a manutenção dos benefícios do 
tratamento por um período mais 
prolongado e contribui direta-
mente para a melhora da qualida-
de de vida”, explica.

Estudo

Podem participar homens e 
mulheres com 50 anos ou mais, 
que tenham diagnóstico confir-
mado de DPOC, estejam sob 
acompanhamento médico, rela-
tem dificuldade para respirar e 
apresentem limitações para ati-
vidades como caminhar ou subir 
escadas. 

O protocolo prevê 2 dias 
iniciais de avaliação. Depois, os 
voluntários passam pela fase de 
reabilitação, por três meses, em 
três encontros semanais: dois 
presenciais e um realizado à dis-
tância, com orientações por meio 
de cartilhas e instruções detalha-
das de exercícios. Seis meses após 
o término do programa, são rea-
valiados para acompanhamento 
dos resultados.

Pesquisa foca a qualidade de vida 
de quem sofre com a doença

Pexels

Pessoas a partir de 50 anos podem participar do estudo

da redação
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Justiça barra atendimentos de 
emergência pelo SUS em hospital

A Justiça determinou que a 
Prefeitura de Ribeirão Preto e o 
governo do estado de São Paulo 
interrompam o envio de pacientes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
para o setor de urgência e emergên-
cia do Hospital Beneficência Por-
tuguesa. A medida foi tomada após 
o Ministério Público (MP) ingres-
sar com uma ação civil pública 
apontando irregularidades graves e 
recorrentes na unidade hospitalar.

A decisão foi assinada pela juí-
za Lucilene Aparecida Canella de 
Melo, da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica. No despacho, a magistrada 
fixou prazo de 90 dias para que o 
hospital corrija os problemas iden-
tificados, o que inclui mudanças 
na equipe médica e obras para 
adequação do projeto arquitetôni-
co do prédio, localizado na região 
central da cidade.

Apesar da restrição ao atendi-
mento de urgência e emergência 
pelo SUS, a decisão judicial não 
suspende consultas e cirurgias, que 
seguem sendo realizadas normal-
mente pela instituição.

Reorganização
A Prefeitura de Ribeirão Preto 

informou que cumpriu a determi-
nação e suspendeu, na última ter-
ça-feira (27), o encaminhamento 
de pacientes para o pronto atendi-
mento da Beneficência Portugue-
sa. 

O município também afir-
mou que está reorganizando a 
rede pública de saúde para redu-

zir os impactos da suspensão.
Segundo a administração mu-

nicipal, cerca de 30 pacientes por 
dia eram encaminhados das Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) para o hospital. “A Admi-
nistração Municipal analisa o cená-
rio com cautela e estuda alternati-
vas para minimizar os efeitos da 
suspensão nos fluxos assistenciais”, 
informou o órgão municipal.

O Departamento Regional de 
Saúde (DRS) de Ribeirão Preto 
afirmou que, após tomar conheci-
mento da decisão, se reuniu com 
representantes de hospitais do 

município para articular o redire-
cionamento dos atendimentos de 
urgência e emergência para outras 
unidades da cidade e da região. O 
órgão garantiu que nenhum pa-
ciente ficará sem assistência.

Irregularidades
De acordo com o processo, 

um inquérito civil foi instaurado 
em 2022 após representação do 
Conselho Regional de Enferma-
gem de São Paulo (Coren-SP). A 
apuração reuniu registros de falhas 
estruturais e operacionais, como a 
ausência de enfermeiros em setores 

onde são realizadas atividades de 
enfermagem.

Também foram relatados casos 
de superlotação, com pacientes em 
macas nos corredores ou perma-
necendo internados por até cinco 
dias no pronto atendimento à espe-
ra de vagas. O levantamento apon-
tou ainda a inexistência de quartos 
com antessala para isolamento de 
pacientes com bactérias multirre-
sistentes e falhas na anotação de 
responsabilidade técnica.

A ação do Ministério Público 
menciona constatações da Vigilân-
cia Sanitária, que verificou a ope-

ração de duas unidades de pronto 
atendimento sem projetos arqui-
tetônicos aprovados. Os relatórios 
indicam diferença evidente entre 
as áreas destinadas a convênios e 
aquelas reservadas ao SUS, estas úl-
timas em condições inferiores.

Decisão judicial
Segundo a Promotoria de Jus-

tiça, as adequações solicitadas não 
foram implementadas. O hospital 
alegou buscar melhorias, mas afir-
mou depender de repasses exter-
nos. Em 2025, novas inspeções da 
Vigilância Sanitária confirmaram 
a permanência dos problemas, in-
cluindo o registro de um paciente 
que aguardava leito de UTI dois 
dias após uma angioplastia.

Ao conceder a liminar, a juí-
za determinou que, em 90 dias, o 
hospital reorganize a sala de ob-
servação do pronto atendimento 
do SUS, garantindo distancia-
mento mínimo entre leitos, redu-
ção da superlotação e a instalação 
de monitores e réguas de gases.

Segundo as informações, a deci-
são também exige equipe multipro-
fissional completa, condições para 
permanência de acompanhantes, 
equipamentos essenciais - como 
carro de urgência adicional e lava-
tórios funcionais - e a comprovação 
do início das obras de adequação 
do projeto arquitetônico aprovado 
pela Vigilância Sanitária. Durante 
esse período, estado e município es-
tão proibidos de encaminhar novos 
pacientes do SUS para a unidade.

MP apontou falhas graves na Beneficência Portuguesa de Ribeirão Preto
Bene Ribeirão Preto

Apesar da restrição, decisão judicial não suspende consultas e cirurgias, que seguem normais

Cerca de 20 mil moradores 
de Sorocaba têm o Título de 
Eleitor cancelado e podem ser 
impedidos de votar nas eleições 
de 2026 se não regularizarem a 
situação até o dia 6 de maio.

O município possui atual-
mente aproximadamente 515 
mil eleitores em condição regu-
lar. Mesmo assim, os registros da 
Justiça Eleitoral apontam a exis-
tência de 22 mil títulos cancela-
dos e de mais de 20 mil pessoas 
que ainda não passaram pela 
coleta da biometria. Nesse últi-
mo caso, o procedimento exige 
comparecimento presencial ao 
cartório eleitoral, enquanto os 
demais serviços podem ser resol-
vidos pela internet.

De acordo com as informa-
ções, a regularização pode ser 
feita gratuitamente por meio 
do Autoatendimento Eleitoral, 
disponível no site do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), ou di-
retamente em qualquer cartório 
eleitoral. Para o atendimento, é 
necessário apresentar um docu-
mento oficial com foto, compro-
vante de endereço atualizado e, 
quando houver, o comprovante 
de quitação de multas eleitorais.

Quem optar pelo atendimen-
to on-line também deve enviar 
uma selfie segurando o documen-
to de identificação ao lado do ros-
to. Em Sorocaba, o atendimento 
presencial ocorre na Praça da Ma-
çonaria, s/n, no Jardim Paulista-
no, das 11h às 17h.

Sorocaba tem mais de 20 mil 
títulos de eleitor cancelados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A regularização do documento pode ser feita gratuitamente

O vereador Ítalo Moreira 
indicou à Prefeitura de Soroca-
ba a adoção de um sistema ino-
vador que integra arborização 
urbana e drenagem pluvial sus-
tentável, permitindo que a água 
da chuva que escoa pelas vias 
públicas seja direcionada para a 
base das árvores, infiltrando-se 
no solo de forma controlada.

Segundo informações da 
Câmara Municipal de Soroca-
ba, a proposta alia engenharia 
urbana e soluções baseadas na 
natureza, ampliando o volume 
efetivo de solo para as raízes, 
reduzindo a necessidade de ir-
rigação manual, fortalecendo 
a saúde e a estabilidade das ár-
vores e diminuindo danos em 
calçadas e pavimentos. 

O modelo também contri-
bui para a redução de enxur-
radas, pontos de alagamento e 
sobrecarga da drenagem con-
vencional.

Medida na ODS
A iniciativa está alinhada 

aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da 
ONU, especialmente ao ODS 
6 (Água Potável e Saneamen-
to), ao promover o manejo 
sustentável das águas pluviais; 
ao ODS 11 (Cidades e Comu-
nidades Sustentáveis), ao for-
talecer a resiliência urbana; ao 
ODS 13 (Ação Climática), ao 
apoiar a adaptação às mudan-
ças climáticas; e ao ODS 15 
(Vida Terrestre), ao valorizar a 
infraestrutura verde urbana.

O modelo já é adotado em 
cidades de referência interna-
cional em sustentabilidade ur-
bana e pode ser implementado 
em Sorocaba especialmente em 
obras de requalificação viária, 
novos empreendimentos pú-
blicos, projetos de arborização 
urbana e programas de com-
pensação ambiental.

Sustentabilidade 
urbana em pauta
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Frente Parlamentar da Alesp 
defende Educação Inclusiva

SuperAção SP

Participação

A Frente Parlamentar em Defesa da Inclusão Escolar da 

Alesp realizou nesta semana um debate sobre políticas 

públicas de acessibilidade e os direitos das pessoas com 

deficiência e com doenças raras. A deputada Andréa 
Werner (PSB) citou a Lei 17.798/2023, que proíbe limites 
de matrícula para alunos com TEA. A defensora pública 
Renata Tibyriçá destacou a importância de garantir per-
manência escolar, com eliminação de barreiras e apoio 
de profissionais especializados. Especialistas reforçaram 
o respeito às diferenças e a necessidade de recursos ade-

quados para o aprendizado, ressaltando que o ambiente 
escolar deve se adaptar às necessidades dos estudantes 

para promover inclusão efetiva na sociedade.

O programa SuperAção SP 
abriu 200 vagas para agentes 
de campo e 13 para supervi-
sores na cidade de São Paulo. 
Os profissionais irão acompa-

nhar famílias em situação de 
vulnerabilidade social, inte-

grando a rede de proteção 
dos territórios atendidos pela 

Secretaria de Desenvolvimen-

to Social do Estado.

A iniciativa da Secretaria de 

Meio Ambiente, Infraestrutura 

e Logística integra o progra-

ma Universaliza-SP e substi-

tui os antigos editais pontuais 
por um cadastro contínuo. 
Segundo a secretária Natália 
Resende, o sistema amplia a 

governança democrática e 
qualificada nos serviços de 
saneamento no estado.

Divulgação Alesp

Debate sobre educação aconteceu na terça-feira (27)

Debate sobre primeira infância

Categorias isentas do IPVA

Saneamento básico

SuperAção SP II

890 oportunidades

Aprovações

Ajuda humanitária para Santos

O Tribuna de Justiça e o Tribunal de Contas de São Paulo 
realizam nesta quinta-feira (29) o “I Encontro Caminhos 
para a Primeira Infância – Políticas que Transformam”. O 
evento marca o lançamento do “Prêmio TJSP e TCESP 
– Selo Primeira Infância”, que reconhece boas práticas 
municipais. A abertura conta com autoridades das duas 
instituições, além de palestras sobre a importância de 
investimentos e políticas integradas para a infância.

O Governo sancionou, no fim de dezembro, a lei que 
isenta do pagamento do IPVA os proprietários pessoas 
físicas de motos, motonetas e ciclomotores com motores 

de até 180 cm³. A medida vale para veículos que estavam 
em situação regular quanto ao registro e licenciamento. 
Outros grupos e categorias profissionais também têm 
direito à isenção no estado, segundo a Sefaz-SP.

Entrou no ar o novo sistema 

de cadastro de entidades da 

sociedade civil interessadas 

em participar dos Conselhos 
Deliberativos das Unidades 

Regionais de Saneamento 
Básico. A plataforma busca 
organizar processos, ampliar 
transparência e fortalecer a 
participação nas decisões 
sobre água e esgoto.

A contratação será feita pela 
Fundação Escola de Socio-

logia e Política de São Paulo 
(FESPSP), após chamamento 

público. Os agentes farão 
visitas domiciliares para 

orientar famílias sobre acesso 

a direitos e serviços, enquanto 
os supervisores coordenarão 

e acompanharão as equipes 
para garantir a qualidade do 
atendimento.

O Governo abriu inscrições 
para 890 vagas em cursos 
profissionalizantes gratuitos 
do Portal Trampolim, presen-

cial e remoto, em 43 municí-
pios. As inscrições vão até 10 
de fevereiro para 26 cursos 

em áreas como adminis-

tração, vendas, tecnologia, 
construção, alimentação e 
economia criativa.

Adolescentes da Fundação 
CASA foram aprovados nas 
Etecs e Fatecs. Ao todo, 27 jo-

vens conquistaram vagas, re-

sultado de ações de incentivo 
à escolarização e preparação 
para vestibulinhos. A institui-
ção destaca a educação como 
ferramenta de transformação 
e inclusão social no sistema 

socioeducativo paulista.

São Paulo enviou ajuda humanitária a Santos após um 
incêndio atingir uma comunidade no bairro Rádio Clube, 
na noite de terça-feira (27). A Defesa Civil estadual forne-

ceu cestas básicas, kits de higiene e dormitório, enquan-

to o Fundo Social encaminhou água, produtos de limpe-

za, roupas, calçados, brinquedos e ração para animais. As 
famílias foram levadas a um abrigo provisório em escola 
municipal e recebem apoio da assistência social. Cerca 
de 40 famílias ficaram desabrigadas e não houve vítimas, 
segundo a Defesa Civil municipal.

Divulgação Governo de SP

Defesa Civil levou cestas básicas, kits higiene e dormitório

TJSP: infração 
grave não 
impede CNH 
definitiva

A 6ª Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP) determinou 
que uma autarquia estadual emita 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) definitiva para uma 
motorista que havia sido autuada 
por conduzir veículo sem licen-
ciamento. O órgão público ale-
gava que a infração, considerada 
grave e de natureza administra-
tiva, impediria a conversão da 
Permissão para Dirigir na habili-
tação definitiva.

Em primeira instância, o pe-
dido da condutora foi negado, 
sob o entendimento de que não 
havia irregularidade no ato admi-
nistrativo. A decisão se baseou na 
interpretação literal da legislação 
de trânsito, que veda a emissão 
da CNH definitiva a motoristas 
que tenham cometido infrações 
graves durante o período de per-
missão. No entanto, ao analisar o 
recurso, o relator do caso, desem-
bargador Joel Birello Mandelli, 
destacou que, embora o Código 
de Trânsito Brasileiro condicio-
ne a emissão da CNH definitiva 
à ausência de infrações graves ou 
gravíssimas, esse critério não deve 
ser aplicado de forma automática.

Segundo o magistrado, deci-
sões anteriores dos tribunais já re-
conhecem esse entendimento de 
forma consolidada, especialmen-
te em casos semelhantes julgados 
nos últimos anos, que envolvem 
infrações administrativas. Essas 

situações, especialmente aquelas 
ligadas à situação do veículo, e 
não à forma como ele é conduzi-
do, não representam risco real à 
segurança viária, assim, não im-
pede o motorista de obter a habi-
litação definitiva.

Segurança no trânsito
No processo analisado, a mo-

torista foi autuada com base no 
artigo 230, inciso V, do Código 
de Trânsito Brasileiro, que trata 
da condução de veículo sem li-
cenciamento. Para o relator, essa 
infração não demonstra impru-
dência, imperícia ou compor-
tamento perigoso por parte da 
condutora.

O desembargador ressaltou 
ainda que a finalidade da exigên-
cia legal é garantir que apenas 
motoristas aptos e responsáveis 
obtenham a CNH definitiva, o 
que não se confunde com irre-
gularidades administrativas. “O 
fato não revela qualquer perigo 
direto à segurança do trânsito e 
não compromete os objetivos do 
Sistema Nacional de Trânsito, 
como a segurança e a educação 
viária”, afirmou.

A decisão foi acompanhada 
pelos desembargadores Silvia 
Meirelles e Alves Braga Júnior, 
em votação unânime. Com isso, 
ficou garantido à motorista o 
direito de receber a habilitação 
definitiva, reforçando o entendi-
mento de que nem toda infração 
grave, quando administrativa, 
deve gerar impedimento.

Decisão vale apenas para 
infrações graves administrativas

Divulgação

Ausência de risco à segurança no trânsito foi decisiva 

Por Redação
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Salas ampliam atendimento a 
mulheres vítimas de violência

O estado de São Paulo ampliou 
o atendimento a mulheres vítimas 
de violência com a expansão das 
Salas das Delegacias de Defesa da 
Mulher (DDMs) em plantões poli-
ciais e o fortalecimento de serviços 
online. Desde 2023, o governo esta-
dual aumentou em 174% o número 
dessas salas, que hoje somam 170 
unidades, sendo 108 entregues na 
atual gestão. A ampliação busca re-
forçar a rede de proteção e aumentar 
a capacidade de resposta das autori-
dades diante dos casos de violência 
doméstica e de gênero.

As Salas DDM oferecem um 
ambiente acolhedor e humaniza-
do para o registro de ocorrências. 
Por videoconferência, a vítima é 
atendida por equipe especializada, 
recebe orientações e pode solicitar 
medidas protetivas. O atendimento 
é estruturado para garantir acessibi-
lidade e proteção, com profissionais 
treinados para ouvir e orientar a mu-
lher em situação de vulnerabilidade, 
com foco em reduzir a sensação de 
insegurança e medo no momento 
da denúncia.

Durante o contato, a vítima 
pode registrar a ocorrência e deta-
lhar o histórico de agressões. Caso 
ela manifeste desejo de sair do local 
onde está, a equipe do plantão poli-
cial presta suporte para encaminha-
mento a abrigo ou hospital, além 
de providenciar medidas emergen-
ciais para garantir sua integridade 
física. Segundo a coordenadora das 
DDMs, delegada Cristiane Braga, 
o objetivo é “garantir escuta qualifi-

cada, acessibilidade e proteção” para 
que a vítima se sinta segura para de-
nunciar e romper o ciclo de violên-
cia. A delegada destaca ainda que a 
ampliação contribui para reduzir a 
subnotificação.

Serviço 24 horas nos fins 
de semana

A DDM Online funciona 
como alternativa para atendimen-
to remoto, disponível de segunda a 
sexta, das 20h às 8h, e 24 horas em 
fins de semana e feriados. O servi-
ço é oferecido pela plataforma da 
Delegacia Eletrônica da Secretaria 

de Segurança Pública de São Paulo, 
permitindo registrar ocorrências e 
solicitar medidas protetivas sem sair 
de casa. A ferramenta é considera-
da uma estratégia importante para 
garantir proteção imediata e redu-
zir barreiras no acesso ao sistema 
de justiça. Para a delegada Cláudia 
Nogueira Cobra Martinez, coor-
denadora da DDM Online, a ferra-
menta é essencial para garantir aco-
lhimento às vítimas em momentos 
de vulnerabilidade. “A mulher que 
vá a uma delegacia comum pode ser 
atendida por videoconferência por 
um policial da DDM, recebendo 

orientações necessárias”, afirma. A 
tecnologia também permite agilizar 
procedimentos e direcionar a vítima 
para o serviço mais adequado con-
forme a gravidade do caso.

Outros canais de 
denúncia

Além do atendimento online, 
o estado conta com o aplicativo SP 
Mulher Segura, no qual a vítima 
pode registrar boletim de ocorrên-
cia, cadastrar dados pessoais e do 
agressor, anexar imagens e solicitar 
medida protetiva de urgência. O 
aplicativo foi desenvolvido para 

facilitar o acesso à denúncia, prin-
cipalmente em situações em que a 
mulher não consegue se deslocar até 
uma delegacia ou teme represálias.

O estado também possui 142 
Delegacias da Mulher territoriais, 
distribuídas por municípios, onde 
qualquer pessoa pode registrar ocor-
rência e pedir proteção. As DDMs 
são unidades especializadas com 
equipes treinadas, mas qualquer 
delegacia da Polícia Civil e o serviço 
190 da Polícia Militar estão aptos a 
receber vítimas, garantindo atendi-
mento em diferentes pontos da rede 
de segurança pública.

Rede de proteção 
integrada

Desde 2023, o governo estadual 
tem ampliado políticas públicas de 
enfrentamento à violência domésti-
ca por meio do movimento SP Por 
Todas, que também criou a Cabine 
Lilás e implantou tornozeleiras ele-
trônicas para acusados de agressão. 
O programa busca integrar ações de 
proteção, acolhimento e autonomia 
para mulheres, com foco em reduzir 
índices de violência e aumentar o 
acesso a serviços de apoio.

No período, houve crescimento 
de 21% nas medidas protetivas e 
11% nos boletins de ocorrência de 
agressão, segundo dados do gover-
no. O SP Por Todas reúne orienta-
ções e informações em um portal 
oficial voltado à proteção, acolhi-
mento e autonomia de mulheres no 
estado, incluindo canais de denún-
cia e apoio psicológico.

Atendimento facilita registro de ocorrências e oferece acolhimento especializado
Divulgação/Governo de SP

As Salas DDMS oferecem ambiente específico para acolher vítimas de violência de gênero

No dia 26 de janeiro, o depu-
tado estadual Danilo Balas esteve 
na Câmara Municipal de Mon-
gaguá para tratar de melhorias 
nas áreas de saúde e segurança. 
A reunião contou com a presen-
ça do vereador Dr. Osvaldo e do 
secretário de Segurança, Argeo 
Rodrigues. Entre os anúncios, foi 
confirmada a destinação de R$ 
130 mil em emenda parlamentar 
para reforçar o sistema de saúde 
local. Segundo o deputado, o re-
curso deverá ampliar a realização 
de exames médicos e reduzir o 
tempo de espera por atendimen-
to. A Prefeitura deve definir a 
aplicação do valor conforme as 
demandas identificadas pela rede 
municipal. Durante o encontro, 
Balas também realizou contato 
com a prefeita Cristina Wiazo-
wski para discutir a inclusão de 
Mongaguá no Programa Mura-
lha Paulista, iniciativa do Estado 

que amplia o monitoramento 
inteligente como estratégia de 
combate à criminalidade. O tema 
foi tratado como prioridade pela 
administração municipal.

Outro ponto abordado foi 
a implantação de uma base do 
Corpo de Bombeiros no muni-

cípio. O deputado informou que 
enviou os ofícios n. 65/2026 e 
66/2026 ao governador Tarcí-
sio de Freitas e ao secretário de 
Segurança Pública, destacando 
que Mongaguá é a única cidade 
do litoral paulista que não possui 
unidade própria.

Mongaguá recebe emenda
e reforço na segurança

Jonathas Ventura

Deputado Danilo Balas e representantes municipais

O governo do Estado de 
São Paulo confirmou, nesta 
quarta-feira (28), a assinatu-
ra de um contrato de Parceria 
Público-Privada com o grupo 
português Mota-Engil para a 
construção do Túnel Santos-
-Guarujá. O empreendimento 
tem valor estimado em R$ 7 
bilhões e é considerado estraté-
gico para a mobilidade e a logís-
tica da Baixada Santista.

O contrato prevê a conclu-
são das obras até 2031 e estabe-
lece uma concessão de 30 anos 
para a operação do sistema. A 
nova ligação subterrânea deve 
substituir parte da demanda 
hoje atendida por balsas e por 
uma rodovia local, que possui 
aproximadamente 40 quilôme-
tros de extensão.

Atualmente, a travessia en-
tre Santos e Guarujá leva cerca 
de 30 minutos pelo sistema de 
balsas, podendo chegar a uma 

hora quando realizada por via 
rodoviária, a depender das con-
dições de tráfego. Com a im-
plantação do túnel, a estimativa 
do governo estadual é reduzir 
o tempo de deslocamento para 
aproximadamente cinco minu-
tos. Segundo o Executivo pau-
lista, a licença ambiental prévia 
já foi concedida pela Compa-
nhia Ambiental do Estado de 
São Paulo, a Cetesb. O docu-
mento atesta a viabilidade am-
biental do projeto e autoriza o 
avanço para as próximas etapas 
do processo de implantação.

A análise técnica conside-
rou impactos potenciais sobre 
manguezais, fauna e flora da 
região, além de aspectos rela-
cionados a ruídos, interven-
ções urbanas e desapropriações 
necessárias. Também foram 
estabelecidas condicionantes 
ambientais que deverão ser 
cumpridas ao longo das obras.

PPP para túnel entre 
santos e Guarujá
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Programação 
do CULTSP 
e espaços 
culturais de 
SP em 2026
A programação inclui cinema 
itinerante, exposições interativas, 
festas e cursos sobre lendas

A Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo man-
tém, entre janeiro e fevereiro de 
2026, uma programação cultu-
ral ampla em espaços públicos 
e por meio das itinerâncias do 
projeto CULTSP Na Estrada. 
A iniciativa oferece atividades 
gratuitas e pagas, voltadas a 
diferentes públicos e faixas etá-
rias, e busca ampliar o acesso à 
cultura em áreas urbanas e in-
terioranas. A lista completa de 
atrações está disponível na pla-
taforma colaborativa Agenda 
Viva SP, do Governo do Estado.

Cine Sustentável
No interior paulista, o 

CULTSP Na Estrada continua 
com o Cine Sustentável, exi-
bindo o filme “Chico Bento a 
Goiabeira Maraviósa”, dirigido 
por Fernando Fraiha, em ses-
sões gratuitas nas cidades de 
Ilha Comprida, Sete Barras e 
Cajati. O projeto usa infraes-

trutura móvel para levar cinema 
e debates culturais a locais com 
menor oferta de programação 
audiovisual. As exibições tam-
bém buscam estimular o inte-
resse pela produção nacional 
e promover a inclusão cultural 
em regiões com acesso limitado 
a salas de cinema.

Carreta do Museu 
Catavento

Na região de Campinas, o 
município de Valinhos rece-
be a carreta itinerante “Museu 
Catavento: Ciência que vai até 
você”. A unidade móvel repro-
duz parte do acervo do museu 
com nove experiências interati-
vas voltadas a áreas como física, 
química, biologia, geografia e 
história. A proposta é aproxi-
mar crianças e adolescentes da 
ciência, por meio de atividades 
lúdicas e experimentais, além 
de fortalecer o caráter educati-
vo das ações culturais do Estado 
de São Paulo.

Baile do Cha
Na capital, a Fábrica de Cul-

tura Osasco apresenta o Baile 
do Cha, comandado pelo mul-
tiartista Andarilho Cha, um 
dos selecionados no projeto 
Clipe da Quebrada, parceria 
da Secretaria da Cultura com o 
Kondzilla. O evento, gratuito, 
reúne repertório diversificado 
que mistura samba, forró, pop, 
brega, funk, axé e canções ro-
mânticas, e é inspirado no cli-
pe “Neguinho de Osasco”. A 
iniciativa integra a política de 
valorização de artistas locais e 
de estímulo à produção musical 
nas periferias.

Lendas urbanas
A temática do sobrenatural 

também integra a programa-
ção cultural. A Casa das Rosas 
promove a atividade “O Poder 
Sobrenatural de Contar Histó-
rias”, com o roteirista Thiago 
de Souza, que revisita mitos e 
lendas urbanas de São Paulo. 

Entre as narrativas abordadas 
estão o Anhangá, os fantasmas 
do Teatro Municipal, o incên-
dio do Edifício Joelma e a len-
da do cemitério de Adão e Eva, 
na Mooca. A ação faz parte do 
projeto “O que te assombra?” 
e busca resgatar histórias locais 
por meio de contação e análise 
de narrativas populares.

MIS oferece curso
O Museu da Imagem e do 

Som (MIS) promove o curso 
“Frankenstein: o romance de 
Mary Shelley e suas adapta-
ções”, com aulas ministradas 
por Fernando Brito. A progra-
mação analisa o legado do ro-
mance gótico e filosófico, desde 
a obra original até suas princi-
pais versões cinematográficas, 
incluindo clássicos como “Fran-
kenstein” (1931) e “A Noiva de 
Frankenstein” (1935), e a nova 
adaptação de 2025, indicada 
ao Oscar 2026. O curso em 
questão busca contextualizar o 

impacto cultural da obra e as di-
versas leituras e interpretações 
ao longo do tempo.

Museu Felícia Leirner
Em Campos do Jordão, o 

Museu Felícia Leirner integra 
o projeto Férias no Museu com 
um show de voz e violão de 
Leka Oliveira, vocalista da ban-
da Phaser. A apresentação, mar-
cada para o fim de janeiro, traz 
repertório intimista e repleto 
de hits, mesclando canções 
populares com interpretações 
autorais. A proposta do evento 
é ampliar a oferta cultural em 
uma região turística, atraindo 
moradores e visitantes para uma 
experiência musical em meio ao 
acervo de esculturas e à paisa-
gem local. A iniciativa também 
reforça a política de descen-
tralização cultural do Estado, 
que busca levar programação 
artística para além dos grandes 
centros urbanos, incentivando 
o acesso a atividades culturais.

Divulgação

No interior, o CULTSP na Estrada leva, por meio do Cine Sustentável, sessões gratuitas

Hospital Guilherme Álvaro pede doações 
com urgência por falta de sangue

O Hospital Guilherme Ál-
varo (HGA), unidade da Se-
cretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo, informou que o es-
toque de sangue está em nível 
crítico, com bolsas disponíveis 
apenas para os próximos dias. 
Em comunicado, a direção do 
hospital fez um apelo urgente à 
população para que compareça 
ao hemonúcleo e realize doa-
ções, com prioridade para os 
tipos O positivo e O negativo, 
os mais utilizados em situações 
de emergência.

Sobre o local
A unidade é responsável 

pelo abastecimento de sangue 
de toda a Baixada Santista, do 
Vale do Ribeira e do Complexo 
Hospitalar dos Estivadores, o 
que aumenta a necessidade de 

reposição imediata dos esto-
ques. A queda nas reservas foi 
atribuída a fatores sazonais, 
comuns neste período do ano, 
como feriados prolongados e 
redução no número de doa-
dores. A técnica do Hemonú-
cleo do HGA, Silvana Biagini, 
reforçou que uma única doa-
ção pode salvar várias vidas, 
beneficiando desde bebês re-
cém-nascidos até pacientes em 
tratamento oncológico, víti-
mas de traumas e pessoas com 
doenças crônicas.

Diminuição
Segundo a especialista, a 

diminuição nas doações é in-
fluenciada por eventos típicos 
do início do ano, como festas 
de fim de ano, férias, Carnaval 
e feriados, além de epidemias 

virais e do período de chuvas, 
que costumam reduzir a circu-
lação de doadores.

O hospital informa que o 
atendimento para doação ocor-
re de segunda a sábado, das 8h 

às 12h30, na Rua Oswaldo 
Cruz, 197, em Santos. Entre os 
requisitos básicos estão estar 
em boas condições de saúde, 
ter entre 16 e 69 anos (com a 
primeira doação feita até os 60 

anos), pesar no mínimo 50 kg, 
estar descansado e alimentado, 
e apresentar documento com 
foto recente.

Impedimentos 
temporários para 
doação de sangue

O HGA alerta ainda para 
impedimentos temporários, 
como resfriado (aguardar sete 
dias após o fim dos sintomas), 
gravidez, amamentação, con-
sumo de álcool nas 12 horas 
anteriores, e situações de ris-
co para doenças sexualmente 
transmissíveis. Também são 
considerados impedimentos 
definitivos casos de doenças 
infecciosas transmissíveis pelo 
sangue, como hepatites B e C, 
HIV e doença de Chagas, e uso 
de drogas ilícitas injetáveis.

Divulgação/Governo de SP

Unidade é responsável pelo abastecimento de sangue na região
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Marquise do Ibirapuera alaga 3 
dias após reabertura do espaço

Adoção de cães

Nilton Cesar 2

A Marquise do Parque Ibirapuera voltou a enfrentar 

problemas apenas três dias depois de ser reaberta ao 

público. A estrutura ficou alagada durante o forte tempo-

ral que atingiu São Paulo na tarde desta terça-feira (27), 
com grande acúmulo de água sob o espaço e infiltrações 
que alcançaram até os banheiros. Recém-revitalizada 
após um longo período de obras, a Marquise passou por 
uma requalificação avaliada em quase R$ 87 milhões, 
executada pela concessionária responsável pela gestão 
do parque. O espaço havia sido isolado em 2019 e inter-
ditado a partir de 2020, após laudos técnicos apontarem 
risco estrutural. A reabertura foi no último sábado (24), 
com a presença do prefeito Ricardo Nunes (MDB).

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), por meio da 
Coordenadoria de Saúde e 
Proteção ao Animal Domésti-
co (Cosap), promove a adoção 
de cerca de 300 animais dis-

poníveis no Centro Municipal 
de Adoção. São cães e gatos, 
entre filhotes e adultos, de 
diferentes portes, cores e pe-

lagens, que esperam um lar.

O velório estava marcado 

para esta quarta-feira (28) 
no Cemitério São Pedro, na 
Vila Alpina, na Zona Leste da 

capital. A morte de Nilton 
Cesar gerou manifestações 
de pesar no meio artístico. A 
cantora Edith Veiga, amiga do 
músico, destacou a tristeza 
pela perda e lembrou a rela-

ção de amizade entre eles.

Reprodução/Internet

Marquise passou por restauração de quase R$ 87 milhões

Tudo debaixo d´água

Caso foi registrado como estelionato

Nilton Cesar 1

Adoção de gatos

Cooperativas 1

Cooperativas 2

Neto de Jânio Quadros agredido

O projeto original da Marquise é assinado pelo arquite-

to Oscar Niemeyer. Após o episódio de alagamento, a 
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente informou que 
acionou a concessionária para apurar o caso e adotar me-

didas preventivas, para preservar o patrimônio e garantir 
segurança aos frequentadores. A concessionária afirmou 
que o alagamento não está relacionado a falhas na obra 
da Marquise, mas pelo volume elevado de chuva.

Ao chegarem ao endereço, a mulher recolheu os R$ 70 
mil, que estavam em uma mochila, e deixou sua bolsa 
sobre a mesa antes de sair do local. Após cerca de 30 

minutos, os dois passaram a desconfiar. Ao verificarem a 
bolsa dela, constataram que estava vazia. Na portaria do 
prédio, funcionários informaram que não havia registro 
de nenhuma pessoa com o nome utilizado pela mulher.

O cantor e compositor Nilton 
Cesar, um dos nomes mar-

cantes da música românti-

ca brasileira nos anos 1970, 
morreu aos 86 anos, em São 
Paulo. Nascido em Indaiatu-

ba, no interior, o artista alcan-

çou projeção nacional com 
a canção Férias na Índia, um 
grande sucesso, com cerca de 
500 mil cópias vendidas.

Os animais disponíveis para 
adoção na cidade de São 
Paulo estão, segundo a Prefei-
tura, devidamente vacinados, 

vermifugados, castrados, 
identificados por microchip 
e possuem Registro Geral do 
Animal (RGA). Os interessados 
podem acessar a página da 
Cosap sobre adoção e consul-
tar as fotos dos animais dispo-

níveis para a adoção. 

Prefeitura altera regras e 
permite participação de 
cooperativas. Nova Portaria 
moderniza a gestão da frota 
municipal. A nova Portaria es-

tabelece novas diretrizes para 
a contratação de serviços de 
transporte em toda a Admi-

nistração Direta, Autárquica e 
Fundacional do Município. A 
norma organiza contratações.

A nova Portaria passa a 

permitir, de forma expressa, 

que cooperativas participem 

de licitações para serviços 
de intermediação, agenda-

mento e locação de veículos 
sem condutor, ampliando a 

concorrência, fortalecendo o 

setor de transporte da cidade 

e ampliando a concorrência 

de prestadores de serviço.

O neto do ex-presidente Jânio Quadros se envolveu em 

uma confusão e acabou agredido na tarde de terça-feira 
(27) após uma negociação frustrada para a compra de 
dólares, que resultou em um prejuízo estimado em R$ 70 
mil. O caso ocorreu em um centro comercial localizado 
na Zona Sul de São Paulo. O B.O. diz que Jânio Quadros 
Neto solicitou o valor emprestado a um amigo depois 
de ser informado de que uma mulher estaria vendendo 
dólares em espécie. O encontro foi combinado em um 
edifício comercial na Avenida Maria Coelho Aguiar.

Reprodução/Redes sociais

Jânio informou atuar como consultor financeiro

SP recorre 
ao Supremo 
sobre limites 
de ruídos

A Prefeitura de São Paulo re-
correu ao Supremo Tribunal Fe-
deral para tentar reverter a decisão 
do Tribunal de Justiça paulista que 
derrubou a flexibilização dos limi-
tes de ruído para grandes eventos 
na capital. A medida, considera-
da inconstitucional em segunda 
instância, havia retirado da fisca-
lização do Programa do Silêncio 
Urbano os shows autorizados pelo 
poder público. O recurso foi pro-
tocolado no dia 13 e ainda aguar-
da distribuição no STF.

A alteração na legislação mu-
nicipal foi invalidada pelo TJ-SP 
em setembro, após ação movida 
pelo Ministério Público estadual. 
Os desembargadores entenderam 
que a norma violou regras consti-
tucionais ao ampliar exceções ao 
controle de poluição sonora sem 
estudos técnicos, planejamento 
urbano ou participação popular.

A mudança beneficiava prin-
cipalmente grandes arenas de 
eventos, como estádios e casas de 
shows de grande porte, que pas-
saram a não ser multadas por ex-
cesso de barulho mesmo diante de 
reclamações recorrentes de mo-
radores. Antes da flexibilização, 
o Psiu previa multas que podiam 
chegar a R$ 36 mil, além de fecha-
mento administrativo em casos 
de reincidência. A lei municipal 
foi aprovada no fim de 2024 por 
meio de uma emenda inserida em 
um projeto que tratava de gestão 
de resíduos sólidos, prática co-

nhecida no meio político como 
inclusão de matéria sem relação 
com o tema original. Esse ponto 
foi central na decisão do TJ-SP, 
que apontou falta de pertinência 
temática e ausência de justificativa 
técnica para a alteração.

No recurso ao STF, a Prefeitu-
ra sustenta que a decisão judicial 
deu peso excessivo ao direito ao 
sossego, em detrimento de ati-
vidades consideradas relevantes 
do ponto de vista cultural, social 
e econômico. A prefeitura argu-
menta ainda que a norma buscava 
corrigir uma incoerência adminis-
trativa, ao autorizar grandes even-
tos e, ao mesmo tempo, puni-los 
por emissão sonora. O Ministério 
Público, por sua vez, afirma que 
a ampliação das exceções ao Psiu 
ocorreu de forma improvisada e 
sem diálogo com a sociedade, o 
que contraria a Constituição esta-
dual. Segundo o órgão, o aumento 
da poluição sonora compromete 
diretamente a qualidade de vida 
e o bem-estar da população. A 
tentativa de flexibilizar os limi-
tes de ruído em SP não é recen-
te. Há mais de três anos, a gestão 
municipal defende mudanças sob 
o argumento de que o setor de 
entretenimento gera empregos e 
movimenta a economia. Após a 
decisão do TJ-SP, o prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) afirmou que 
enviaria um novo projeto de lei à 
Câmara de SP. Entidades da socie-
dade civil alertam que a poluição 
sonora deve ser tratada como um 
problema de saúde pública.

Gestão Nunes tenta derrubar 
decisão que reforça o Psiu

Reprodução/Freepik

Entidades: poluição sonora é problema de saúde pública.

Da Redação
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Justiça cobra Prefeitura sobre área 
do túnel na Rua Sena Madureira

A Justiça de São Paulo estabe-
leceu o prazo de 30 dias para que 
a Prefeitura da capital esclareça 
quais providências foram ado-
tadas na área onde funcionou o 
canteiro de obras do antigo pro-
jeto do túnel da Rua Sena Ma-
dureira, na Vila Mariana, Zona 
Sul da cidade. A decisão judicial 
exige informações detalhadas so-
bre a situação atual do local, os 
impactos ambientais causados 
pelas intervenções e a validade 
do licenciamento da obra, que 
atualmente está paralisada.

Na avaliação do juiz respon-
sável pelo caso, o contrato para 
a execução do empreendimento 
foi rompido e não há previsão 
concreta de retomada do proje-
to. Apesar disso, o magistrado 
cobra explicações sobre as medi-
das adotadas pela administração 
municipal após a interrupção 
das obras, especialmente em re-
lação à recuperação da área afe-
tada e às ações destinadas à miti-
gação de danos ambientais.

Além disso, a Prefeitura de-
verá informar se o licenciamento 
ambiental concedido ao projeto 
segue vigente ou se perdeu vali-
dade após a paralisação dos traba-
lhos. A administração municipal 
informou que foi oficialmente 
intimada e que irá prestar os es-
clarecimentos dentro do prazo 
legal estabelecido pela Justiça. 
Em relação ao licenciamento, o 
município sustenta que ainda 
não existe uma decisão judicial 

definitiva sobre o tema.
O caso ocorre em meio a 

uma tentativa de retomada do 
empreendimento. No início 
deste ano, a Prefeitura lançou 
uma nova licitação para a conti-
nuidade das obras dos túneis da 
Rua Sena Madureira, interrom-
pidas após recomendação do 
Ministério Público. O processo 
licitatório, no entanto, recebeu 
apenas uma proposta.

O único interessado é um 
consórcio que inclui a empre-
sa responsável pela execução 
do projeto antes da paralisação 

ocorrida no ano passado. Segun-
do a administração municipal, 
não há impedimento legal para 
a participação da empresa no 
novo certame, mesmo após os 
questionamentos levantados em 
investigações anteriores.

A Prefeitura afirma que, antes 
da abertura da nova concorrên-
cia, promoveu audiências públi-
cas com a participação de mais de 
500 moradores da região, além 
de realizar uma consulta pública 
por meio da plataforma munici-
pal Participe+. De acordo com o 
município, a etapa de habilitação 

das empresas ocorrerá somente 
após a análise e o julgamento das 
propostas técnicas e comerciais, 
conforme previsto na legislação 
vigente. As datas das próximas 
sessões do processo licitatório 
deverão ser divulgadas no Diário 
Oficial do Município.

Enquanto a discussão jurídica 
e administrativa avança, mora-
dores da comunidade Coronel 
Luís Alves, localizada na área di-
retamente afetada pelas interven-
ções, seguem convivendo com os 
impactos causados pelas chuvas 
intensas registradas em dezem-

bro e no início de janeiro. Regis-
tros feitos no dia 8 de dezembro 
mostram enxurradas e alagamen-
tos que atingiram diversas resi-
dências, resultando em prejuízos 
materiais. Moradores da região 
relatam que os episódios de ala-
gamento se tornaram mais fre-
quentes após o início das obras 
do túnel. A comunidade Coro-
nel Luís Alves é uma das duas 
que poderão ser removidas caso 
o projeto avance, o que amplia a 
preocupação dos residentes com 
os desdobramentos do empreen-
dimento. O projeto dos túneis da 
Rua Sena Madureira tem como 
objetivo melhorar a ligação viária 
entre a via e a Avenida Ricardo 
Jafet. O traçado original previa 
a construção de dois túneis com 
cerca de 1,6 quilômetro de ex-
tensão. Um deles partiria da Rua 
Botucatu até a Rua Mairinque, 
enquanto o segundo seguiria sob 
a Rua Domingos de Morais até a 
Rua Embuaçu, nas proximidades 
da Avenida Ricardo Jafet. Segun-
do estimativas da Prefeitura, a 
obra poderia beneficiar mais de 
800 mil pessoas por dia.

As intervenções chegaram a 
ser iniciadas, mas foram suspen-
sas após a decisão do atual gover-
no municipal de não dar conti-
nuidade a um contrato firmado 
em gestões anteriores, que passou 
a ser alvo de investigações. 

Na nova concorrência, ape-
nas um consórcio apresentou 
proposta para executar as obras.

Município tem 30 dias para detalhar situação atual do local e o licenciamento
Reprodução/Youtube

Rua Sena Madureira; juiz quer saber impactos ambientais do antigo projeto viário na região

A Netflix inaugurou nesta 
semana sua nova sede na cidade 
de São Paulo, consolidando a 
mudança definitiva da empre-
sa para a capital paulista em um 
momento de crescimento econô-
mico, expansão do ambiente de 
negócios e geração de empregos. 
A companhia, que antes manti-
nha seu escritório brasileiro em 
Alphaville (Barueri), anunciou a 
transferência em abril de 2024.

Com a chegada à capital, a 
Netflix passa a integrar o grupo 
de 89.840 empresas que migra-
ram para São Paulo entre 2021 
e o primeiro trimestre de 2025. 
Esse movimento inclui compa-
nhias de tecnologia, varejo e ser-
viços financeiros, reforçando a 
posição da cidade como principal 
polo econômico do país.

A gestão municipal desta-
cou a relevância da instalação da 
empresa na capital. Entre 2021 

e 2025, a cidade contabilizou 
a criação de 869.004 novos ne-
gócios. Apenas em 2025, foram 
abertas 185.121 empresas. Nesse 
mesmo período, mais de 15 mil 
companhias transferiram opera-
ções para o município, o que re-
sultou em cerca de R$ 4 bilhões 

em arrecadação desde 2021. 
Representantes da Netflix 

destacaram que o novo escritó-
rio em SP fortalece a atuação 
da empresa no país e amplia o 
desenvolvimento de produções 
nacionais. Em 2025, mais de 20 
mil empregos foram gerados.

Netflix: sede em SP e reforço 
no ambiente de negócios

Gildson di Souza/Secom

Antes de SP, a sede da Netflix no Brasil estava em Barueri

A Prefeitura de São Paulo 
celebra o Dia do Quadrinho 
Nacional nesta sexta-feira (30) 
com a valorização de histórias 
em quadrinhos brasileiras pre-
miadas e reconhecidas inter-
nacionalmente. As obras sele-
cionadas estão disponíveis para 
leitura e empréstimo gratuito 
nas gibitecas Henfil, no Centro 
Cultural São Paulo, e Monteiro 
Lobato, na Biblioteca Infanto-
juvenil de mesmo nome, ambas 
localizadas na região central.

O Brasil ocupa posição de 
relevância no cenário mundial 
das HQs, com mais de 150 
anos de produção contínua. O 
formato se popularizou entre as 
décadas de 1940 e 1960 e, des-
de então, passou por constan-
tes transformações, ampliando 
temas, linguagens e reconheci-
mento fora do nosso país.

Entre os títulos em destaque 
estão produções vencedoras 

dos principais prêmios interna-
cionais e nacionais, como Eis-
ner, Jabuti e Fauve d’Or. As nar-
rativas abordam temas como 
identidade, memória, relações 
familiares, desigualdade social, 
fantasia, humor e crítica con-
temporânea, além de recons-
truções históricas marcadas por 
pesquisa e rigor narrativo.

A programação também 
evidencia a diversidade estética 
e temática dos quadrinhos bra-
sileiros, com obras ambientadas 
em diferentes regiões do país.

As gibitecas municipais 
reúnem acervos especializados 
em gibis, HQs, graphic novels, 
mangás e publicações teóricas 
sobre a nona arte. Somados, os 
espaços do Sistema Municipal 
de Bibliotecas disponibilizam 
mais de 83 mil títulos em 84 
pontos da cidade, reforçando 
São Paulo como polo de difu-
são e acesso aos quadrinhos.

Quadrinhos brasileiros 
premiados em SP
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Guararema: carnês de IPTU 
100% digitais disponíveis

Osasco 1

Guarulhos 2

Em 2026 o acesso ao Imposto Predial e Territorial Urbano 

(IPTU) e ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 

(ISSQN) se tornou exclusivamente digital em Guararema. 

E os carnês já estão disponíveis em www.guararema.sp.

gov.br, trazendo mais praticidade, segurança, economia e 

transparência, permitindo que os contribuintes emitam e 

efetuem o pagamento pelo computador ou pelo celular, 

sem necessidade de impressão ou deslocamento. Para 

visualizar os carnês, o contribuinte deve entrar no site da 

Prefeitura (www.guararema.sp.gov.br) e clicar no banner 

do IPTU ou no botão correspondente na seção “Acesso 

Rápido”. Também é possível clicar na aba “Cidadão” e 

depois no ítem “Arrecadação e Tributação”.

O Espaço Cultural Grande 

Otelo, em Osasco, recebeu 

o seminário “Avaliação de 

Riscos e Vulnerabilidades Cli-

máticas”, promovido pela Pre-

feitura de Osasco em parceria 

com o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvi-

mento (PNUD) e a consultoria 

ICARE. O encontro foi coorde-

nado pelo GT Climático.

A vacina é a principal forma 

de prevenção contra a doen-

ça, que pode evoluir para 

quadros graves e até matar. 

O prazo de dez dias é para 

que o organismo produza 

anticorpos e esteja protegido 

no momento da exposição ao 

vírus. A dose é indicada para 

todas as pessoas a partir dos 

nove meses de idade.

Divulgação/Prefeitura de Guararema

Contribuintes podem emitir e pagar tributos pelo site

Importância dos registros

Cover da Rainha do Rock, Tina Turner

Guarulhos 1

Osasco 2

Barueri 1

Barueri 2

Teatro Municipal de Santo André

A Prefeitura reforça que, por ser 100% digital, não haverá 

envio de carnês via Correios em 2026. O acesso é exclu-

sivo pelo link e é preciso ter em mãos a inscrição imobi-

liária do imóvel, a inscrição mobiliária ou o CPF/CNPJ do 

contribuinte. A partir da inserção de um destes dados a 

plataforma permite a escolha entre fazer pagamento em 

cota única ou fazer pagamento parcelado, com a opção 

de selecionar as parcelas desejadas.

Nesta apresentação, o show contará com um bônus de 

peso: um cover da Rainha do Rock, Tina Turner, levando 

ainda mais qualidade e nostalgia para o público, am-

pliando os hits e sucessos presentes nos 120 minutos 

de apresentação, que prometem agitar os presentes e 

enviá-los por uma viagem no tempo. As vendas na bilhe-

teria do teatro serão no dia 30, a partir das 18h.

Prefeitura de Guarulhos 

orienta população a se va-

cinar contra febre amarela 

antes do Carnaval. Com a pro-

ximidade do Carnaval, perío-

do marcado pelo aumento do 

fluxo de viagens para áreas 
rurais, litorâneas e regiões 

com matas, a pasta da Saúde 

reforça a importância da vaci-

nação contra a doença.

Na abertura do Seminário, o 

secretário de Planejamento e 

Gestão, Eder Máximo, des-

tacou que o planejamento 

urbano vai muito além de 

números e burocracias. Ele 

reforçou ainda que o com-

promisso climático é coletivo 

e que “ninguém tem cadeira 

cativa no governo, estamos 

de passagem, e precisamos 

deixar uma cidade melhor.

No dia 5 de fevereiro (quin-

ta-feira), Barueri participa do 

Fórum das Cidades Digitais 

e Inteligentes da Grande São 

Paulo, que será realizado no 

município de Ribeirão Pires, 

na região sudeste da capi-

tal paulista. De acordo com 

a organização do evento, o 

fórum é voltado a pequenos e 

médios municípios.

A proposta é promover a 

troca de informações sobre 

o uso de tecnologias para o 

aprimoramento da gestão pú-

blica, além de ampliar o aces-

so a soluções inovadoras que 

contribuam para o desenvol-

vimento socioeconômico das 

cidades. O evento tem como 

público-alvo prefeitos, gesto-

res, secretários e servidores.

O Teatro Municipal Maestro Flavio Florence, em San-

to André, será palco de tributo a alguns dos principais 

artistas dos anos 1960, 1970 e 1980: Abba, Bee Gees e Tina 

Turner. A apresentação será realizada nesta sexta-feira 

(30), a partir das 20h. Os ingressos estão disponíveis no 

site www.bilheteriaexpress.com.br. Com muitos anos 

atuando como bandas covers de verdadeiros ícones da 

dance music, os grupos Abba Majestät e Bee Gees Way 

se reuniram e desenvolveram um espetáculo único em 

tributo aos grupos originais, que dominaram as paradas.

Divulgação/Prefeitura de Santo André

Show é homenagem a ícones dos anos 1960, 1970 e 1980

MP apura 
desvio de R$ 
24 milhões 
em Ferraz

O Ministério Público de São 
Paulo apura um suposto esque-
ma de desvio de recursos públi-
cos que pode ter causado prejuí-
zo de pelo menos R$ 24 milhões 
aos cofres de Ferraz de Vascon-
celos, na Região Metropolitana 
de São Paulo. A investigação 
resultou no cumprimento de 22 
mandados de busca e apreen-
são contra servidores públicos, 
políticos e alguns empresários 
ligados ao município.

Ordens judiciais
As ordens judiciais foram 

executadas em endereços liga-
dos à Prefeitura, à Câmara Mu-
nicipal e a empresas suspeitas 
de participação no esquema. 
A operação mobilizou mais de 
cem agentes e também determi-
nou o afastamento temporário 
de servidores investigados, além 
do bloqueio de bens e valores 
vinculados aos envolvidos.

Operação TAC
Batizada de Operação TAC, 

a ação foi conduzida pelo Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do e pelo Grupo de Atuação Es-
pecial de Defesa do Meio Am-
biente, com apoio da Polícia 
Militar. As apurações tiveram 
início a partir de informações 
obtidas em investigação ante-
rior, que analisou dados extraí-
dos de dispositivos eletrônicos 

pertencentes a um ex-vereador.

Ministério Público
Segundo o Ministério Públi-

co, foi identificado um acordo 
irregular entre agentes públicos 
e empresários para a celebra-
ção de Termos de Ajustamento 
de Conduta no âmbito da ad-
ministração municipal. Esses 
acordos teriam resultado na 
suspensão de cobranças de dívi-
das ambientais e na desistência 
de ações judiciais, mediante pa-
gamento de vantagem indevida.

Investigação
A investigação aponta que 

os valores negociados supera-
vam R$ 24 milhões. O repasse 
da propina teria ocorrido por 
meio da emissão de notas fiscais 
e transferências financeiras en-
volvendo empresas, inclusive de 
fachada. Ao todo, oito pessoas 
jurídicas são investigadas.

Como medida cautelar, fo-
ram afastados por 180 dias um 
vereador e três secretários das 
áreas de Administração, Fazen-
da e Meio Ambiente da Prefei-
tura da cidade de Ferraz.

Mandados expedidos
O MP expediu 22 mandados 

de busca e apreensão para serem 
cumpridos nas cidades de São 
Paulo, Suzano, Poá, Santana de 
Parnaiba e Belo Horizonte, em 
Minas Gerais. Entre eles, oito são 
de empresas suspeitas de envolvi-
mento no esquema de propina.

Operação investiga esquema 
milionário com empresas

Divulgação/Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos

Cidade de Ferraz de Vasconcelos, na Grande São Paulo

da redação
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Ação educativa do Coren-SP reúne 
enfermagem em São Bernardo

O Hospital de Urgência de 
São Bernardo recebeu, na últi-
ma semana, representantes do 
Conselho Regional de Enfer-
magem de São Paulo (Coren-
-SP) para uma ação educativa 
destinada a orientar e valorizar 
os profissionais de enferma-
gem que atuam na rede muni-
cipal de saúde. A palestra reu-
niu mais de 60 colaboradores 
da unidade, entre enfermeiros, 
técnicos e auxiliares.

A iniciativa reforça o com-
promisso do município com a 
qualificação contínua e com o 
reconhecimento da enferma-
gem como pilar fundamental 
da assistência em saúde. O 
evento foi conduzido por Wag-
ner Batista, primeiro secretário 
do Coren-SP e coordenador 
da Comissão de Prevenção e 
Enfrentamento à Violência 
contra os Profissionais de En-
fermagem do Estado de São 
Paulo, a convite do gerente de 
Enfermagem do Complexo de 
Saúde, Carlos Antônio.

O Coren-SP é a autarquia 
responsável por fiscalizar e dis-
ciplinar o exercício profissio-
nal da enfermagem no estado. 
Em sua atuação, o conselho 
busca ser referência em fiscali-
zação e valorização da catego-
ria, contribuindo para a segu-
rança da assistência prestada à 
população. Segundo o órgão, a 
aproximação com as unidades 
de saúde também é uma forma 

de fortalecer políticas públicas 
voltadas ao setor.

Tema da palestra
O tema central da palestra 

foi “Registros de Enfermagem 
versus Judicialização do Pron-
tuário”. A apresentação teve 
como objetivo conscientizar 
os profissionais sobre a im-
portância dos registros de en-
fermagem como instrumento 
essencial para a continuidade 
do cuidado, para a qualidade 
assistencial e para a segurança 
jurídica do trabalhador. A ati-

vidade destacou ainda que o 
registro adequado e completo 
do atendimento contribui para 
reduzir falhas de comunicação 
e melhorar o acompanhamen-
to clínico do paciente.

“Nosso objetivo é promover 
conscientização, ética e segu-
rança para a prática assisten-
cial”, afirmou Wagner Batista 
durante a apresentação. Ele res-
saltou que a judicialização de 
prontuários tem crescido e que 
o profissional deve estar atento 
às normas e ao registro corre-
to das ações realizadas, com 

precisão de horários, procedi-
mentos e evolução do paciente. 
Além da palestra, o encontro 
contou com a participação de 
Leandro Lannis, gerente de 
Processos Éticos do Coren-SP, 
que detalhou procedimentos e 
riscos relacionados a registros 
e à documentação de atendi-
mentos. Também esteve pre-
sente Maurício César de Paula 
Marcial, assessor especial da 
Presidência do Coren-SP para 
a Instrução Processual, que 
apresentou a estrutura e o fun-
cionamento das plenárias do 

conselho e orientou sobre as 
etapas de análise de processos.

Reforço ao cuidado com 
quem cuida

O gerente de Enfermagem 
do Complexo, Carlos Antônio, 
destacou que o evento reforça 
o cuidado com quem cuida. “A 
enfermagem representa uma 
parcela expressiva da nossa for-
ça de trabalho, e a aproximação 
com o Coren-SP é fundamen-
tal para manter os profissionais 
atualizados, seguros e alinha-
dos às legislações, garantindo 
qualidade e responsabilidade 
na assistência prestada à popu-
lação”, afirmou ele.

Calendário de 
capacitações

A programação também 
incluiu espaço para pergun-
tas e troca de experiências, 
com ênfase em situações reais 
de rotina hospitalar. Segun-
do a direção do Complexo de 
Saúde, a intenção é ampliar o 
calendário de capacitações ao 
longo de 2026, com temas liga-
dos à segurança do paciente, ao 
uso de sistemas eletrônicos e à 
prevenção de riscos. A unidade 
informou ainda que os partici-
pantes receberão material de 
apoio e orientações para atua-
lização dos registros e padro-
nização de procedimentos. A 
meta é reduzir falhas e prote-
ger profissionais da unidade.

Evento reuniu mais de 60 profissionais e reforçou a qualificação contínua
Divulgação

Palestra sobre registros de enfermagem e judicialização do prontuário reuniu colaboradores

A Polícia Militar recuperou 
uma carga de medicamentos rouba-
dos avaliada em cerca de R$ 800 mil 
durante a madrugada de quarta-fei-
ra (28), em Arujá, na Grande São 
Paulo. A apreensão ocorreu após 
uma perseguição a uma van que fu-
giu de uma abordagem policial.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, o veículo havia sido furtado na 
zona leste da capital paulista. Na ro-
dovia Presidente Dutra, os suspeitos 
pararam em um congestionamento, 
abandonaram a van e fugiram por 
uma área de mata. Não houve re-
gistro de prisões. No bagageiro do 
veículo, os policiais encontraram 
151 caixas com diversos produtos 
farmacêuticos, entre eles canetas 
emagrecedoras, além de malas com 
bloqueadores de sinal, equipamento 
usado para impedir o rastreamento 
do automóvel. A carga e o veículo 
foram apreendidos e encaminhados 
à delegacia. O caso foi registrado 

na Delegacia de Polícia de Arujá 
como roubo de carga e localização e 
apreensão de veículo e carga. As in-
vestigações seguem em andamento 
para identificar e localizar os envol-
vidos no crime. A polícia não divul-
gou detalhes sobre a origem da carga 
ou o destino pretendido pelos sus-

peitos. A ação reforça operações de 
combate a furtos e roubos de cargas 
na região, considerada estratégica 
pela proximidade com rodovias im-
portantes e centros de distribuição. 
A corporação orienta que denúncias 
podem ser feitas de forma anônima 
às autoridades competentes.

Carga de medicamentos 
roubados é recuperada

Divulgação

No bagageiro os policiais encontraram 151 caixas com produtos

A Prefeitura de São Caeta-
no do Sul, por meio da Sedeti 
(Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho, 
Turismo, Tecnologia e Inova-
ção) e do Parque Tecnológico 
Municipal, abre nesta quinta-
-feira (29/1) as inscrições para 
o Programa de Residência de 
Startups – Scale-Up, voltado ao 
fortalecimento, consolidação e 
escalabilidade de negócios ino-
vadores. O programa seleciona 
startups com soluções inova-
doras e alto potencial de cresci-
mento, oferecendo uma jornada 
estruturada de desenvolvimen-
to. As empresas participantes 
terão acesso à infraestrutura do 
Parque Tecnológico, além de 
mentorias especializadas, capa-
citações técnicas e gerenciais e 
integração ao ecossistema de 
inovação do município.

O processo seletivo será 
conduzido por um Comitê de 

Avaliação, formado por repre-
sentantes do Parque Tecnoló-
gico e de instituições parceiras, 
como Sebrae, USCS e Senai-
-SP. Entre os critérios de análi-
se estão o grau de inovação da 
solução, potencial de mercado, 
escalabilidade, modelo de ne-
gócio e qualificação da equipe.

As startups selecionadas 
passarão a integrar o Progra-
ma de Residência do Parque 
Tecnológico, com atividades 
previstas até 17 de dezembro 
de 2026. Durante o período 
de residência, elas contarão 
com espaços de trabalho com-
partilhados, salas de reunião e 
participação em eventos, wor-
kshops, palestras, rodadas de 
negócios e ações de visibilidade 
promovidas pela unidade.

O edital dá prioridade a em-
presas em fase de tração com 
produto validado, mas também 
recebe projetos iniciais.

residência Scale-up 
abre inscrições hoje
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Inegavelmente verifica-se um cres-
cendo no mundo e também no Brasil de 
comportamentos políticos autoritários, da 
direita clássica e  da extrem-direita com cla-
ros sinais de fascismo. O ícone desta ascen-
são autoritária e fascistóide é sem dúvida o 
Presidente estadounidense Donald Trump, 
com seu ufanismo MAGA (Make Ame-
rika Great Again). Segue métodos violen-
tos como se viu em seu apoio à guerra geno-
cida de Netanyhau contra os palestinos da 
Faixa de Gaza, os bombardeios sobre o Irã 
e o ataque à Venezuela com o sequetro do 
presidente Maduro e de sua esposa, pondo 
o país sob administração norte-americana,-
como se fosse um protetorado.

O fascismo nasceu e nasce dentro de um 
determinado contexto de anomia, desordem 
social e crise generalizada como vimos no Bra-
sil no governo de Jair Bolsonaro e um pouco 
em todas as partes do mudo. É fato que a 
hegemonia dos Estados Unidos está se esface-
lando (mundo unipolar), com o surgimento 
de outros centros fortes de poder (mundo 
multipolar).Desaparece o mundo com regras, 
as certezas estabelecidas se debilitam. Nin-
guém consegue viver em paz com tal situação.

Cientistas sociais e historiadores 
como Eric Vögelin (Order and History, 
1956; L. Götz, Entstehung der Ordnung 
1954; Peter Berger, Rumor de Anjos: a 
sociedade moderna e redescoberta do so-
brenatural,1973), mostraram que os seres 
humanos possuem um tendência natural 
para a ordem. Lá onde se assentam, criam 
logo uma ordem e o seu habitat. Exemplo 
claro nos dá o Movimento dos Sem Terra 
(MST): lá onde ocupam terras, estacele-
cem, em primeiro lugar, certa ordem, pre-
servar as fontes de água, conservar a flores-
ta em pé, constuir um centro comunitário 
e distribuir lotes para moradia e produção. 

Quando desaparece, usa-se comu-
mente a violência para impor a ordem. “O 
Leviatã” de Thomas Hobbes de 1651 (ed. 
Vozes 2020) elaborou o arcabouço teórico 
desta necessidade de ordem criada pelo uso 
da força. Todos os impérios, desde aquele 
dos romanos até o russo e o atual norte-a-
mericano, especialmente sob Trump, não 
ocultam sua excepcionalidade e se acercam 
ao Estado descrito por Hobbes, sempre ale-
gando razões de segurança. 

O nicho do fascismo,potanto, encon-
tra seu nascedouro nesta desordem. Assim 
o final da Primeira Guerra Mundial gerou 
um caos social, especialmente na Alema-
nha e na Italia. A saída foi a instauração de 
um sistema autoritário, de dominação que 
capturou a representação política, mediante 
um único partido de massa, hierarquica-
mente organizado, enquadrando todas as 
instâncias, a política, a econônomia e a cul-
tural numa única direção. Isso só foi possível 
mediante um chefe (Füher na Alemanha 
e o Ducce, na Itália) que organizaram um 
Estado corporativista autoritário e de terror.

Como legitimação simbólica cultua-
vam-se os mitos nacionais, os heróis do pas-
sado e as antigas tradições, geralmente num 
quadro de grandes liturgias políticas com 
a inculcação da ideia de uma regeneração 
nacional.Esta visão foi tão tentadora que 
capturou, por um curto tempo, o maior 
filósofo do século XX, Martin Heidegger 
e feito reitor da Universidade de Friburgo 
i. B. Especialmente na Alemanha os segui-
dores  de Hitler se investiram da convicção 
de que a raça alemã branca é “superior”às 
demais com o direito de submeter e até de 
eliminar as inferiores.      

Nos USA, atualmente, o supremacis-
mo da raça branca encontra nessa visão seu 
embasamento prático. No Brasil a estraté-
gia do governo de Bolsonaro foi perversa: 
destruir todo um passado seja na cultura, 
nas leis sociais e ambientais, seja nos cos-
tumes e implantar um regime com nítidos 
indicadores do pre-iluminismo, inspirados 
pelo lado escuro do passado. 

A palavra fascismo  foi usada pela pri-
meira vez por Benito Mussolini em 1915 
ao criar o grupo “Fasci d’Azione Revolu-
cionaria”. Fascismo se deriva do feixe (fasci) 
de varas, fortemente amarradas, com um 
machado preso ao lado. Uma vara pode 
ser quebrada, um feixe, é quase impossível. 
Em 1922/23 fundou o Partido Nacional 
Fascista que perdurou até sua derrocada em 
1945. Na Alemanha  se estabeleceu a partir 
de 1933 com Adolf Hitler que ao ser feito 
chanceler criou o Nacionalsocialismo, o 
partido nazista que impos ao país dura dis-
ciplina, vigilância e pavor.

O fascismo se apresentou como an-
ti-comunista, anti-capitalista, como uma 
corporação que vai além das classes e cria 
uma totalidade social cerrada. A vigilância, 
a violência direta, o terror  e o extermínio 
dos opositores são características do fascis-
mo histórico de Mussolini e de Hitler  e 
entre nós de Pinochet no Chile, de Videla 
na Argentina e no governo de Figueiredo e 
Médici no Brasil. 

O fascismo nunca desapareceu to-
talmente, pois sempre há grupos que, 
movidos pelo arquétipo fundamental da 
ordem,querem impô-la até com violência.
Em nome desta ordem o governo de Bol-
sonaro fez emergir o lado sombrio de nossa 
alma brasileira  usando a violência simbó-
lica (fake news) e real, defendo a tortura e 
torturadores, a homofobia e outras distor-
ções sociais. 

O fascismo sempre foi criminal. Criou 
a Schoah (eliminação de milhões de judeus 
e outros). Usou a violência como forma 
de se relacionar com a sociedade, por isso 
nunca pode nem poderá se consolidar 
por longo tempo. É a perversão maior da 
sociabilidade que pertence à essência do 
ser  humano social. No Brasil ganhou uma 
forma trágica: o governo de Jair Bolsonaro  
se opôs à vacina contra o Covid-19, esti-
mulou as conglomerações de pessoas, ridi-
cularizou o uso da máscara e não mostrou 
qualquer sentido de empatia pelos fami-
liares,pois deixou morrer mais de 300 mil 
dentre os 716.626 vitimados.

Querendo se perpetuar no poder,  Bol-
sonaro forjou uma organização criminosa 
com militares de alta patente e outros, ten-
tando dar um golpe de estado com o even-
tual assassinato das mais altas autoridades 
a fim de impor sua visão tosca do mundo. 
Mas foram denunciados, julgados e conde-
nados pelo STF e assim nos livramos de um 
tempo de trevas e de crimes hediondos.

Nas eleições gerais deste ano de 2026 
provavelmente surgirá o fascismo que sub-
siste.Combate-se este fascismo com mais 
democracia e com povo na rua. Deve-se en-
frentar as razões dos fascistas com a razão 
sensata e com a coragem de reafirmar os 
riscos que todos corremos. Deve-se comba-
ter duramente quem usa da liberdade para 
eliminar a liberdade.Devemos unirmo-nos 
para preservar vidas e a democracia.

Leonardo Boff: artigo publicado 
na revista LIBERTA do Instituto 

Conhecimento Liberta- São Paulo.

Leonardo Boff*

Fascismo versus democracia 
no Brasil e no mundoAo filiar o governador de Goiás, Ronaldo Caia-

do, ao seu (o possessivo aqui é literal) PSD e postar 
foto de ambos ao lado de dois outros presidenciáveis 
do partido, Gilberto Kassab caminhou para o lugar 
em que se sente mais confortável, o de fiel da balança. 

Secretário de governo e Relações Institucionais 
do governo Tarcísio de Freitas (São Paulo), Kassab 
mantém três ministros na Esplanada dos Ministérios 
lulista, Pesca, Agricultura e Minas e Energia. Os no-
mes das pastas chegam a ser simbólicos: o presidente 
do PSD é muito bom nas artes de pescar, plantar e 
minerar.

Ao anunciar nas redes sociais que os três pré-can-
didatos — além de Caiado, Eduardo Leite (RS) e 
Ratinho Junior (PR) — “passam a trabalhar juntos 
no PSD na busca de uma candidatura a presidente 
da República que traga um projeto para o futuro do 
nosso País”, Kassab deixa tudo em aberto.

Como uma loja de departamentos, oferece várias 
opções: há o antipetismo atávico do radical Caiado, a 
moderação de Leite e a quadratura do círculo repre-
sentada por Ratinho, que tenta encarnar o impossível 
bolsonarismo moderado. Tem mais: a frase publica-
da na noite de terça não banca que um dos três será 
candidato.

Ele falou em “busca de candidatura”, não em can-
didatura própria. Vai que, numa esquina dessas, em 
meio às buscas, eles encontrem o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), ou Tarcísio, ou mesmo Lula. 

Tudo é possível para o dono de um partido que, 
como ele mesmo declarou tempos atrás, não é de di-
reita, de esquerda ou de centro.

O descompromisso com qualquer projeto ideo-
lógico ou de governo, transforma Kassab na tal meta-
morfose ambulante citada por Lula. A amplitude de 
suas opções permite que ele justifique apoio a qualquer 

projeto presidencial; traça o que chegar melhor. Tudo 
vai depender dos interesses de seus próprios interesses 
e dos manifestados por seus companheiros de partido.

De certa forma, Kassab personifica o que nos 
acostumamos a ver no MDB, este pioneiro que abriu 
caminhos para a proliferação da geleia geral da polí-
tica brasileira — a “vanguarda do atraso”, para citar a 
definição de José Sarney feita pelo ex-ministro Fer-
nando Lyra.

Mas o velho partido nascido para fazer oposição à 
ditadura tem a diversidade como princípio, o que in-
clui um respeito quase absoluto a decisões de diretórios 
regionais. Kassab incorpora essas divergências em si, o 
que facilita sua vida e dificulta a dos eventuais aliados.

Ele não esconde essa característica. Em abril de 
2016, deixou o ministério de Dilma Rousseff às vés-
peras da votação do impeachment da presidente na 
Câmara — seu partido votou majoritariamente con-
tra ela.  Menos de um mês depois, virou ministro de 
Michel Temer. 

Tudo passa, tudo sempre passará, como diriam 
Nelson Motta e Lulu Santos; “Eles passarão... / Eu pas-
sarinho!”, cravou Mário Quintana. Ou, parafraseando 
Ibrahim Sued, os cães ladram, a caravana de Kassab passa.

Ao levar Caiado para seu time e sinalizar que o 
PSD terá candidato, Kassab abre caminho para infi-
nitas conversas. Em tese, Lula poderia demitir os três 
ministros do partido, mas é improvável que o faça; pelo 
menos, até abril, quando candidatos a cargos eletivos 
terão que deixar o governo. Tarcísio também deverá 
deixar tudo como está. 

Nem Jair Bolsonaro, que nunca engoliu Kassab, 
deve querer comprar briga com um eventual aliado, 
ainda que num segundo turno. Como diriam crupiês 
daquele cassino do famoso resort paranaense, façam 
o jogo, senhoras e senhores.

Era grande a expectativa da imprensa sobre a 
reunião dos líderes partidários com o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
nesta quarta-feira, 28, para definir a pauta de vo-
tações do plenário.

O resultado foi aquém das expectativas: não 
há tempo para votar muitos projetos de agora até 
o Carnaval, e nem entre o Carnaval e o início do 
recesso de meio de ano. Depois vêm as eleições e 
o ano acaba.

Muito comentada na imprensa, a ideia de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
sobre o Banco Master parece que não empolgou 
os líderes, nem o presidente da Câmara.

Perguntado sobre se Hugo Motta marcou 
data para a CPI ou comentou sua realização, o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), respondeu 
evasivamente que “ele não sinalizou nada, ficou 
de conversar depois” 

A CPI é vista pelos políticos como uma es-
pécie de “Caixa de Pandora” da mitologia grega. 
Primeira mulher criada por Zeus para punir a hu-
manidade, Pandora, ao abrir por curiosidade um 
jarro (ou caixa) proibido, liberou doenças, guerra 
e inveja, males que os humanos não conheciam 
até então.

Essa expectativa de risco que a CPI traz está fa-
zendo com que ela seja também chamada de “CPI 
do Fim do mundo”, mesmo apelido dado à comis-
são criada em 2006 para investigar a relação entre 
um bicheiro ligado à nata oposicionista, chamado 
Carlos Cachoeira, e Waldomiro Diniz, o então 
assessor do ex-ministro da Casa Civil José Dirceu, 
que lidava com loterias. A CPI perdeu o foco e 
acabaram surgindo denúncias para todos os lados.

Resultou na demissão do então ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci (PT), e, depois, na 

cassação do senador Demóstenes Torres (DEM-
-GO), entre quase 50 nomes de praticamente to-
dos os partidos atingidos.

O apelido também serviu a outras CPIs que, 
por envolver muitas figuras proeminentes, acaba-
ram não dando em nada. Foi o caso da CPI da 
Manipulação do Futebol iniciada em 18 de maio 
de 2023 e que terminou em 06 de setembro num 
dia de bate-boca e sem votar o relatório final.

A CPI do Banco Master navega em águas 
turvas semelhantes. Também pode acabar sendo 
chamada de CPI do Fim do Mundo por envolver 
figuras proeminentes de todos os lados. E como 
as CPIs do Fim do Mundo anteriores, pode resul-
tar em cassações para todos os lados, ou em acor-
dos e confusões que levam a dar em nada.

Já foram alcançadas assinaturas para a abertu-
ra de três Comissões Parlamentares de Inquéri-
to sobre o Banco Master no Congresso, uma na 
Câmara dos Deputados, encabeçada pelo depu-
tado Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), outra, no 
Senado, articulada pelo senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), e outra ainda reunindo deputados 
e senadores – chamada CPI Mista, ou CPMI – 
com os apoios juntados pelo deputado Carlos 
Jordy (PL-RJ).

Mas, assim com Hugo Motta, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
também não pensa em apressar a CPI na Casa. O 
centrão não está interessado. Segundo o senador 
Eduardo Girão, a abertura da CPI depende só da 
decisão de Alcolumbre, mas ele não teria se sen-
sibilizado.

Afinal, o Master tem tudo para se transformar 
numa verdadeira caixa de Pandora carregada pe-
las mãos do dono do banco, Daniel Vorcaro. Ele 
circulou pelas altas rodas de todas as legendas.

Fernando Molica

Tales Faria

Kassab no seu lugar favorito

Motta deixa Cpi do 
Banco Master “para depois”
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Caiado reforça jogo 
presidencial de Kassab

No DF

Chapecó

Se o PSD fosse uma pizzaria rodízio, nessa primeira roda-

da antes da oficialização das candidaturas presidenciais, 
o “maitre” do partido, Gilberto Kassab, estaria oferecendo 
aos clientes pizzas mezzo direita, mezzo centro-direita e 
mezzo centro. Para deixar que na segunda rodada o co-

mensal/eleitor decida qual fatia vai querer repetir. Com a 
filiação do governador de Goiás, Ronaldo Caiado, Kassab 
coloca no jogo eleitoral ele, que é uma opção marcada-

mente de direita; o governador do Paraná, Ratinho Jr, um 
nome identificado com a centro-direita, e o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, tido como opção 
mais moderada. Mas, principalmente, a filiação de Caiado 
reforça que a intenção é ter mesmo um nome na corrida. 

Há outros exemplos. A dispo-

sição no DF de o PL ter como 
candidatas Michelle Bolsona-

ro e a deputada Bia Kicis vai 
na mesma direção. Fecha a 
possibilidade de composição 
com nomes mais ao centro. O 
PSD tem um nome forte na 

disputa para o governo, José 
Roberto Arruda. E ele ainda 
não definiu sua chapa.

O cargo de vice-governador 
estava prometido para o 
MDB. O resultado foi o rom-

pimento do MDB. Que agora 
planeja concorrer com Mello. 
E quem pode ser o parceiro 
nessa chapa? Exatamente o 
PSD. Circula a hipótese de o 
candidato a governador ser 
o prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues, que é do PSD. 

Reprodução/Instagram

Mezzo centro, mezzo direita, mezzo centro-direita: opções 

POR  
RUDOLFO LAGO

Primeiro aceno em 16 de janeiro

Flávio estreitaria alianças

Santa Catarina

Goiás

No Sul

Flávio

Kassab não quer Flávio

O primeiro aceno foi dado em 16 de janeiro, e anotado 
aqui no Correio Político. Foi quando Kassab pediu que 
um vídeo de uma entrevista de Ratinho Jr na qual ele se 
coloca como opção presidencial fosse compartilhado ao 
máximo. Toda essa movimentação de Kassab decorre da 
constatação de que o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), não sairá mesmo candidato à 
Presidência.

Mas ele não deixa de calcular a possibilidade de acabar 
sendo capaz de construir, sim, uma candidatura que 
coloque o PSD no segundo turno contra Lula. Por uma 
razão básica: palanques regionais. Kassab tem uma 
avaliação de que a candidatura de Flávio estreita a pos-

sibilidade de formação de palanques regionais mais ao 
centro. Ele tenderia as chapas mais para a direita. 

E o caso de Santa Catarina é 
o primeiro exemplo prático 
de que tal tendência possa 
mesmo acontecer, a partir da 
chapa formada pelo governa-

dor Jorginho Mello (PL). Mello 
fechou sua chapa à direita, 
tendo como parceiro do PL 
o Novo. Escanteou o senador 
Esperidião Amim (PP) para o 
Senado. E escanteou o MDB. 

Em linha semelhante, o PSD 
calcula que sua disposição 
presidencial facilitará outros 
arranjos regionais por ofere-

cer opção mais moderada e 
mais aberta a acertos. Goiás 
é um caso mencionado, pela 
força que tem Caiado no es-

tado. O Paraná, com Ratinho 
Jr, seria outro exemplo de 
controle grande da situação 
política pelo partido.

Há uma outra situação a ser 
observada no Rio Grande do 
Sul. O PP rachou no estado. 
Parte queria permanecer 
aliada a Eduardo Leite, parte 
queria deixar o governo para 
apoiar Luciano Zucco, do PL. 
Prevaleceu a decisão de sair 
do governo Leite. Com isso, é 
possível que a parte derrota-

da acabe indo para o PSD. 

Enfim, o grande problema de 
Flávio Bolsonaro é conven-

cer o Centrão de que haverá 
espaço na sua candidatura 
presidencial. Se ele não for 
capaz disso no pouco tempo 
que lhe resta até as definições 
de abril, há uma chance de o 
PSD engolir as composições 
regionais. Pelo menos é nisso 
que Gilberto Kassab aposta. 

Se Tarcísio saísse à Presidência, poderia ser outro o jogo 
do PSD. Mas, sem Tarcísio, Kassab não quer já no primei-
ro turno ver-se obrigado a manter a polarização política, 
apoiando seja a reeleição do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ou a eleição do senador Flávio Bolsonaro 
(PL). Kassab tem um pé em cada canoa. Tem ministros 
no governo de Lula, está no governo Tarcísio e tem polí-
ticos ligados ao bolsonarismo. No mínimo, uma candida-

tura própria lhe dará bom cacife para negociar para onde 
irá no segundo turno. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Para Kassab, Flávio não agrega alianças ao centro

Caso Master: 
“influencers” 
entram na 
mira da PF

A Polícia Federal abriu nesta 
quarta-feira (28) um novo inqué-
rito para investigar influenciado-
res digitais que teriam sido pagos 
para defender o Banco Master e 
atacar o Banco Central nas redes 
sociais. A apuração foi autorizada 
pelo ministro Dias Toffoli, rela-
tor do caso no Supremo Tribunal 
Federal (STF), e se soma às inves-
tigações já em curso sobre suspei-
tas de fraude financeira envolven-
do a instituição comandada por 
Daniel Vorcaro.

A nova linha de investiga-
ção mira a possibilidade de uma 
campanha digital orquestrada e 
remunerada, com o objetivo de 
descredibilizar o Banco Central 
(BC) após a decretação da liqui-
dação extrajudicial do Master, 
ocorrida em novembro do ano 
passado.

Esquema

As suspeitas surgiram após 
influenciadores digitais ligados à 
direita relatarem terem sido abor-
dados com propostas financeiras 
para gravar vídeos criticando a 
atuação do BC e questionando a 
decisão que levou ao fechamento 
do banco. Um dos primeiros a 
tornar o caso público foi o verea-
dor de Erechim (RS) Rony Ga-
briel (PL), que afirmou ao jornal 
O Globo ter sido procurado por 
pessoas ligadas a Daniel Vorcaro.

Segundo o relato, a estratégia 
consistiria em difundir a narrati-

va de que a liquidação teria sido 
precipitada e tecnicamente ques-
tionável, colocando em xeque a 
credibilidade da autoridade mo-
netária e criando instabilidade no 
debate público sobre o sistema 
financeiro.

A Polícia Federal avalia se 
a atuação dos influenciadores 
pode configurar obstrução de 
Justiça ou interferência na ins-
trução do processo que investiga 
o caso Master. Os investigado-
res analisam se houve desinfor-
mação coordenada e paga, com 
potencial de afetar a condução 
das apurações e a confiança nas 
instituições.

Pela legislação brasileira, o 
crime de obstrução de Justiça 
ocorre quando alguém “impede 
ou, de qualquer forma, embaraça 
a investigação de infração penal 
que envolva organização crimi-
nosa”, com pena prevista de três 
a oito anos de reclusão, além de 
multa.

Antes de autorizar a abertura 
do novo inquérito, Toffoli rece-
beu da PF um relatório prelimi-
nar com análise de postagens, 
vídeos e conexões entre os con-
teúdos publicados. A partir des-
se material, o ministro entendeu 
haver indícios suficientes para 
aprofundar a investigação em 
uma frente específica voltada à 
atuação digital.

O Banco Master segue no 
centro de um inquérito no STF 
que apura suspeitas de fraude 
financeira.

Suspeita é de propaganda paga 
contra o Banco Central

Agência Brasil

Influenciadores teriam sido pagos para desgastar o BC

Por Beatriz Matos
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Visita a Bolsonaro pode definir 
destino de Tarcísio de Freitas

Por Gabriela Gallo

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
visita nesta quinta-feira (29) o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) em 
sua cela na chamada “Papudinha”, 
localizada no 19º Batalhão da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) dentro do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. 

A visita, que inicialmente es-
tava agendada para acontecer na 
última semana, está agendada en-
tre 11h e 13h.

Tarcísio recebeu a autoriza-
ção do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes para visitar o ex-pre-
sidente, que está preso desde no-
vembro de 2025 após ser conde-
nado pelo Supremo por integrar 
o núcleo principal de um plano 
de golpe de Estado. Porém, dois 
dias antes do encontro, ele can-
celou a visita alegando que não 
conseguiria ir devido a compro-
missos em sua agenda, segundo o 
Palácio dos Bandeirantes.

Apesar da explicação formal, 
especulou-se que o governador 
paulista teria adiado uma conver-
sa com o ex-presidente, em que 
Jair Bolsonaro pedisse oficial-
mente que Tarcísio concorresse 
para a reeleição no governo de 
São Paulo e largasse sua candi-
datura para a Presidência para 
apoiar a candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Agora, especula-se que o pedi-
do deverá acontecer. Nos últimos 
dias, Tarcísio deu mais mostras de 
que, de fato, disputar a reeleição em 
São Paulo é o seu plano. A eventual 
medida será uma passo importan-
te para os próximos capítulos do 
processo eleitoral, concentrando 
Flávio como um dos principais ad-
versários do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

No começo desta semana, o 
primogênito do ex-presidente 

Jair Bolsonaro deu uma declara-
ção amena, reiterando que a visi-
ta de Tarcísio visa um encontro 
entre amigos. “Meu pai vai gostar 
muito de receber o Tarcísio lá. 
Acho que vai ser bom eles bate-
rem papo. Vai ser mais um papo 
entre amigos. Se depender de 
mim, a direita vai estar unida”, 
disse Flávio Bolsonaro em entre-
vista ao jornal O Globo.

No dia 20, Flávio falou em 
outro tom. Disse que Tarcísio iria 

“ouvir da boca de Bolsonaro que 
está fazendo um grande trabalho 
como governador de São Paulo e 
que sua reeleição é fundamental 
para a estratégia nacional de der-
rotar o PT”. Horas depois da de-
claração de Flávio, o governador 
comunicou o cancelamento da 
visita, alegando que choque dos 
compromissos com sua agenda.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de ciência política do 
Ibmec Brasília Leandro Gabiati 

avaliou que, de fato, na atual con-
juntura, “tudo indica que Bol-
sonaro peça e reforce a Tarcísio 
apoio à candidatura de Flávio”.

“Como sabemos que Tarcí-
sio dificilmente optaria por uma 
candidatura presidencial sem ter 
o apoio explícito de Jair Bolsona-
ro, tudo indica que seria, em tese, 
o fim da linha para o projeto pre-
sidencial de Tarcísio”, completou 
Gabiati.

Calendário Eleitoral
No entanto, apesar das espe-

culações iniciais de que o gover-
nador de São Paulo deve deixar 
a pré-candidatura à Presidência 
para se concentrar em sua cam-
panha de reeleição estadual, o 
analista político destacou que, 
mesmo sem a benção inicial de 
Bolsonaro, ainda há chaces de 
Tarcísio não desistir agora. “O 
processo eleitoral tem um calen-
dário, um cronograma com datas 
relevantes. E o processo político é 
dinâmico. A configuração do ce-
nário político de hoje pode mu-
dar”, disse Gabiati.

“O que impõe limites e mar-
ca fatos e pontos de inflexão é o 
calendário eleitoral”, explica o 
professor. 

A data dessa desincompati-
bilização vai até 4 de abril. De 
29 de janeiro até o dia 4 de abril 
se tem mais de 60 dias. Em 60 
dias, a conjuntura pode mudar”, 
reiterou.

Expectativa é que ex-presidente peça a governador que dispute a reeleição
Marcello Casal Jr/Agência Brasi

Visita a 

Bolsonaro 

pode oficializar 
decisão de 
Tarcísio de 
disputar a 

reeleição em 
São Paulo

Por Gabriela Gallo

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, oficializou sua 
saída do União Brasil e agora está 
no Partido Social Democrático 
(PSD), mas sem confirmar sua 
pré-candidatura para 2026. A 
informação foi confirmada pelo 
próprio Caiado e pelo presiden-
te nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, na noite desta terça-feira 
(27), por meio de suas redes so-
ciais. No comunicado da chegada 
do goiano ao partido, segue ago-
ra a expectativa de qual represen-
tante o PSD lançará como candi-
dato à presidência da República: 
Ronaldo Caiado; o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior, ou o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. A previsão é 
que o partido escolha seu repre-
sentante e firme sua candidatura 
na disputa pelo Palácio do Pla-
nalto em abril.

A ida de Caiado reforça o 

plano do PSD de ter um candi-
dato próprio à Presidência em 
outubro. Mas essa não é uma po-
sição unânime no partido, muito 

amplo e com representantes que 
tanto fazem oposição ao governo 
Luiz Inácio Lula da Silva como 
são aliados do presidente. O 

PSD, inclusive, tem três ministé-
rios no governo.

Inicialmente, a decisão de 
Caiado em trocar de partido 
foi motivada pela de apoio do 
União Brasil à pré-candidatura 
do governador para a Presidên-
cia. O partido inclina-se a apoiar 
a candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Contudo, 
em entrevista na manhã desta 
quarta-feira (28), o goiano de-
fendeu que ele “não será candi-
dato a qualquer custo” e que as 
três possibilidades do partido são 
competentes, portanto, caberá ao 
partido definir.

Repercussão
A chegada de Caiado, que 

tem um histórico vinculado a 
uma direita mais conservadora, 
não agrada ao PSD como um 
todo.

Um exemplo é o senador e 
presidente do Diretório Esta-
dual do PSD na Bahia, Otto 

Alencar. Ao Correio da Manhã, 
o parlamentar destacou que res-
peita o agora colega de partido. 
Contudo, os posicionamentos de 
Ronaldo Caiado não se alinham 
com o que Alencar defende.

“Caiado tem uma posição 
muito radical na direita. Minha 
posição é de centro-esquerda, ou 
seja, a posição dele não combina, 
absolutamente, com o que eu 
penso”, afirmou o senador.

“Aqui na Bahia nós vamos 
seguir apoiando à reeleição do 
presidente Lula. O palanque 
hoje do PSD na Bahia é de Lula. 
Inclusive, [Gilberto] Kassab 
[presidente nacional do parti-
do] me ligou há uma semana, 
salientando que poderia existir 
essa possibilidade da filiação 
do Caiado ao PSD. Foi o pró-
prio Kassab quem me disse que 
não haveria qualquer alteração 
quanto ao meu apoio seguir 
com Lula, já que aqui na Bahia 
a direção do partido é minha”.

com caiado, PSD da Bahia irá de lula
Saulo Cruz/Agência Senado

 Alencar soube da filiação de Caiado na semana passada
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Raio lançado por Kassab tem 
efeitos pra todos os lados

Destino de Paes

Rato errado

O raio disparado por Gilberto Kassab deixou muita gente 

preocupada, à direita e à esquerda. Ao filiar o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, ao seu PSD, e ao indicar que 

o partido terá candidato à Presidência, ele rearrumou 

todas as peças do jogo.

Bolsonaristas trataram de amenizar o fato. Líder do 

PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ) postou que a fi-

liação de Caiado deu a ele a convicção de que o PSD não 
vai caminhar com Lula (PT) em 2026. 

A frase indica que, pelo menos até a noite de terça, 

quando Kassab publicou as notícias, havia, no PL, dú-

vidas sobre o rumo que o PSD iria tomar — o partido 
comanda três ministérios no governo federal.

Uma candidatura do PSD 

à Presidência embolaria de 

vez a disputa pelo governo 
do Estado do Rio. O prefeito 

Eduardo Paes que, em tese, 

apoiará a reeleição de Lula, é 

do partido de Kassab. Seria 

complicado para ele apoiar o 

atual presidente e um nome 

da oposição, que manterá o 

petismo no seu alvo principal.

Na pressa de divulgar a 
filiação de Caiado, Kassab 
cometeu um erro no Twitter 
ao tentar marcar Ratinho. Ao 
invés de escrever @ratinho_jr, 
digitou @ratinho_. Este ende-

reço leva a um perfil que tem 
a foto do apresentador, pai 

do governador, mas que não 
pertence a ele. O oficial é @
ratinhodosbt.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Presidente do PDS entrou de vez no jogo eleitoral

POR 
FERNANDO MOLICA

A paz da direita

Risco para Flávio

Recordar e viver

Disputas plurais

Aquecimento

Iphan e a tirolesa

Ratinho preferido

Aliados de Jair Bolsonaro procuram ressaltar que a exis-

tência de mais de uma candidatura do campo conser-

vador facilita a busca de votos de oposição e ensaia uma 
união num segundo turno contra Lula.

O senador Rogério Marinho (PL-RN) confirmou à coluna 
que Flávio Bolsonaro (PL-RJ) conversou com Caiado an-

tes de ele ir para o PSD e que está tudo em paz. Marinho 
vai coordenar a campanha presidencial de Flávio.

A moderação seria apresentada como algo importante 

para que forças conservadoras pudessem derrotar Lula 
na rodada decisiva. Ratinho carregaria o aval de Kassab, 
que tem trânsito fácil em  praticamente todo o universo 
político, especialmente no Centrão. O risco, portanto, é o 

de Ratinho chegar na frente de Flávio, o que derrubaria 
as expectativas de Jair e filhos.

As pesquisas mostram que 

Flávio tem vantagem sobre 
outros possíveis candida-

tos da direita. Mas eleições 

volta e meia trazem supresas: 
“Ninguém imaginaria que, 

um dia, o radical Bolsonaro 

fosse chegar ao Palácio do 
Planalto”, diz um deputado, 

antigo observador de nuvens 
em Brasília.

A nota anterior deveria estar 
no plural — disputas pelo 
governo do Rio. Isto porque, 
com a provável renúncia do 
governador Cláudio Castro 
(PL), que deverá se candidatar 
ao Senado, haverá uma elei-
ção indireta para eleger quem 

completará seu mandato (o 
estado ficou sem vice-gover-
nador quando Thiago Pam-

polha foi para o TCE).

Setores do PT defendem que 
André Ceciliano, ex-presiden-

te da Assembleia Legislativa, 
hoje secretário de Assuntos 
Federativos no governo Lula, 
entre na disputa pelo manda-

to-tampão. Controlado pelo 

prefeito de Maricá, Washin-

gton Quaquá, o diretório do 

PT-RJ nem aceita discutir isso. 
O problema é o efeito Kassab.

Presidente do Iphan, Leandro 
Grass prometeu ao deputado 

estadual Carlos Minc (PSB) 
verificar com órgãos internos 
(procuradoria, departamento 
e  superintendência) o caso 
da retomada da construção 

de tirolesa no Pão de Açú-

car. Segundo Minc, o Iphan 
pode impedir que a obra seja 

reiniciada.

O problema todo é que eleição é imprevisível e, apesar 
do destaque dado a Caiado, não é segredo pra ninguém 

que Kassab aposta principalmente em Ratinho Junior, 
governador do Paraná.

Além de ser bem avaliado, Ratinho competiria com 
o bolsonarismo na busca dos eleitores dos estados do 

Sul, região em que a direita tem feito a festa nas últimas 
eleições. O governador também teria a vantagem de ser 
apresentar como um político mais moderado do que um 

filho de Jair Bolsonaro. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Governador puxaria votos bolsonaristas no Sul 

Líderes 
ajustam 
pauta da 
Câmara

Antes da retomada oficial dos 
trabalhos legislativos, marcada 
para a próxima segunda-feira (2), 
o colégio de líderes da Câmara 
dos Deputados se reuniu nesta 
quarta-feira (28), na Residência 
Oficial da Casa, em Brasília, para 
alinhar a pauta do Congresso no 
período que antecede o carnaval.

O encontro, o primeiro de 
2026, ocorreu em meio a um 
calendário encurtado: após o re-
torno do recesso iniciado em 23 
de dezembro, os deputados terão 
pouco mais de dez dias úteis de 
votações antes da nova paralisa-
ção, entre 14 e 22 de fevereiro.

A reunião serviu para ajus-
tar o funcionamento mínimo da 
Casa nas próximas semanas, com 
a definição dos comandos das co-
missões permanentes, a prioriza-
ção de duas medidas provisórias 
em fase final de vigência e a orga-
nização do debate de temas con-
siderados estruturantes, como 
a segurança pública e o acordo 
União Europeia x Mercosul.

Comissões

Segundo o líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
-CE), houve consenso em torno 
da proposta apresentada pelo 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que mantém 
a distribuição das presidências 
das comissões entre os mesmos 
partidos que comandaram os co-
legiados em 2025. A mudança fi-

cará restrita aos nomes indicados 
por cada bancada.

A expectativa é de que as le-
gendas concluam as indicações 
ainda antes do feriado. “Essa é a 
prioridade das prioridades. Cada 
bancada vai ter a próxima semana 
para discutir isso e compor tudo 
antes do Carnaval”, afirmou Gui-
marães após a reunião.

Medidas provisórias
No mérito legislativo, os lí-

deres acertaram a inclusão na 
pauta de duas MPs com prazo de 
vigência avançado. A primeira é 
a MP 1312/25, que abre crédito 
extraordinário de R$ 83,5 mi-
lhões para ações no setor rural 
e aguarda análise na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO). 
A segunda é a MP 1313/25, 
que institui o Programa Gás do 
Povo, voltado à garantia da gra-
tuidade do gás de cozinha para 
famílias de baixa renda.

O líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), reforçou 
que, neste primeiro momento, 
a Casa deve concentrar esforços 
apenas na pauta da próxima se-
mana, com foco nas MPs consi-
deradas essenciais pelo governo. 
Segundo ele, a prioridade é des-
travar matérias com impacto so-
cial direto antes da nova pausa no 
calendário legislativo.

Temas mais sensíveis fica-
ram fora da agenda imediata. 
Entre eles, a pressão pela aber-
tura de uma CPI para apurar o 
caso do Banco Master. Há ou-
tros 17 pedidos na fila.

Mesmo antes do fim do recesso, 
Hugo Motta definiu o que votará

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Por enquanto, Câmara não discute CPI do Master

Por Beatriz Matos
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Como esperado, Copom 
mantém Selic em 15% ao ano

Meta contínua

Cada 45 dias

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Cen-

tral (BC) fez a primeira reunião do ano e, como previsto, 
manteve a taxa básica de juros (Selic) em 15% ao ano, 
conforme antecipou o Correio da Manhã. Em dezembro 
passado, o Copom já sinalizava que a taxa de juros seria 
mantida em 15% ao ano por tempo prolongado para 
garantir a convergência da inflação à meta, sem indicar 
quando começaria a baixar os juros. No entanto, as chan-

ces de uma redução ainda em janeiro aumentaram nos 
últimos dias com a queda recente do dólar, que voltou 
a ficar em torno de R$ 5,20. A Selic está no maior nível 
desde julho de 2006, quando estava em 15,25% ao ano. 

Pelo novo sistema de meta 
contínua em vigor desde 
janeiro de 2025, a meta de 
inflação que deve ser perse-

guida pelo BC, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional, 
é de 3%, com intervalo de to-

lerância de 1,5 ponto percen-

tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior é 4,5%.

O Copom se reúne a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apre-

sentações técnicas sobre a 
evolução e as perspectivas 
das economias brasileira e 
mundial e o comportamento 
do mercado financeiro. No 
segundo dia, os membros do 
Copom analisam as possibili-
dades e definem a Selic.

Freepik

Taxa básica de juros varia conforme a economia, ou não

POR 
MARTHA IMENES

Reunião desfalcada

Principal instrumento

Taxa dos bancos

Mês a mês

Juro nos EUA

Especialista

Projeção de queda da inflação

O Copom realizou a reunião mesmo desfalcada: no final 
do ano o mandato dos diretores de Organização do Siste-

ma Financeiro, Renato Gomes, e de Política Econômica, 
Paulo Pichetti, expirou. O comportamento da inflação 
continua uma incógnita. Prévia da inflação oficial, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-15) 
ficou em apenas 0,2% em outubro e acumula 4,5% em 12 
meses, tendo voltado para o teto da meta. 

A Selic é o principal instrumento do Banco Central para 
manter a inflação sob controle. O BC atua diariamente 
por meio de operações de mercado aberto – comprando 
e vendendo títulos públicos federais – para manter a taxa 
de juros próxima do valor definido na reunião. Quando o 
Copom aumenta a taxa básica de juros, pretende conter 
a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços.

Os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os 
juros cobrados dos consumido-

res, como risco de inadimplên-

cia, lucro e despesas adminis-

trativas. Ao reduzir a Selic, a 
tendência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, redu-

zindo o controle da inflação e 
estimulando a economia.

Nesse modelo, a meta pas-

sa ser apurada mês a mês, 
considerando a inflação de 12 
meses. Em janeiro de 2026, 
a inflação desde fevereiro de 
2025 é comparada com a meta 
e o intervalo de tolerância. Em 
fevereiro de 2026, o procedi-
mento se repete, com apura-

ção a partir de março de 2025. 
Dessa forma, a checagem se 
desloca ao longo do tempo.

O comunicado do Comitê 
Federal de Mercado Aberto 
(Federal Open Market Com-

mittee – Fomc, na sigla em 
inglês), marcou uma pausa 
no ciclo de cortes iniciado em 
2025, com os fed funds man-

tidos entre 3,5% e 3,75%. Ou 
seja, o Federal Reserve (Fed) 
manteve a taxa de juros dos 
EUA inalterada.

“A atividade econômica passou 
a ser descrita como em ritmo 
sólido, em contraste com o mo-

derado de dezembro, enquanto 
o mercado de trabalho mostra 
ganhos de emprego mais 
fracos. A leitura predominante é 
de uma postura de esperar para 
ver”, avalia Fabricio Echeverria, 
fundador e executivo-chefe da 
da Oby Capital.

Conforme o último boletim Focus, pesquisa semanal 
com instituições financeiras feita pelo BC, a estimativa de 
inflação caiu para 4,4%, contra 4,55% há quatro semanas. 
Isso representa inflação pouco abaixo do teto da meta 
contínua estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), de 3%, podendo chegar a 4,5% por causa do inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto percentual. A taxa básica de 
juros é usada nas negociações de títulos públicos emitidos 
pelo Tesouro Nacional no Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de referência para as demais taxas.

Marcello Casal/Agência Brasil

Boletim do BC prevê inflação menor neste ano

Dívida pública 
pode chegar a 
R$ 10,3 trilhões 
em 2026

Depois de encerrar 2025 aci-
ma de R$ 8,6 trilhões e em nível 
recorde, a Dívida Pública Federal 
(DPF) deverá chegar ao fim des-
te ano entre R$ 9,3 trilhões e R$ 
10,3 trilhões. Os números foram 
divulgados pelo Tesouro Na-
cional, que apresentou o Plano 
Anual de Financiamento (PAF) 
da dívida pública para 2026.

O plano apresenta metas para a 
dívida pública para este ano. Assim 
como no ano passado, o governo 
criou um espaço para diminuir a fa-
tia de títulos prefixados (com taxas 
de juros fixas e definidas antecipa-
damente) e aumentar a participação 
dos papéis corrigidos pela taxa Selic. 
Isso ajudaria a atrair os investidores 
aos títulos vinculados à Selic. As in-
formações são da Agência Brasil.

No ano passado, o Plano Anual 
de Financiamento originalmente 
previa que a Dívida Pública Federal 
poderia encerrar 2025 entre R$ 8,1 
trilhões e R$ 8,5 trilhões. Em setem-
bro, o PAF foi revisado para que o 
indicador fechasse 2025 entre R$ 
8,5 trilhões e R$ 8,8 trilhões. 

Segundo o documento, a  dí-
vida deverá encerrar o ano com a 
seguinte composição:

- Títulos vinculados à Selic: 
de 46% a 50%, atualmente está 
em 48,3%;

- Títulos corrigidos pela infla-
ção: de 23% a 27%, atualmente 
está em 25,9%;

- Títulos prefixados: de 21% 
a 25%, atualmente está em 22%;

- Títulos vinculados ao câm-
bio: de 3% a 7%, atualmente está 
em 3,8%.

Os números não levam em 
conta as operações de compra 
e venda de dólares no mercado 
futuro pelo Banco Central, que 
interferem no resultado.

Os títulos corrigidos por taxas 
flutuantes aumentam o risco da 
dívida pública, porque a Selic pres-
siona mais o endividamento do 
governo quando os juros básicos da 
economia sobem. Quando o Banco 
Central reajusta os juros básicos, 
a parte da dívida interna corrigida 
pela Selic aumenta imediatamente.

Em tese, os papéis prefixados 
trazem mais previsibilidade. Isso 
porque os juros desses títulos são 
definidos no momento da emissão 
e não variam ao longo do tempo. 
Dessa forma, o Tesouro sabe exata-
mente quanto pagará de juros daqui 
a vários anos, quando os papéis ven-
cerem, e os investidores tiverem de 
ser reembolsados. No entanto, os tí-
tulos prefixados têm taxas mais altas 
que a da Selic e aumentam o custo 
da dívida pública em momentos de 
instabilidade econômica.

O PAF também abriu margem 
para aumentar o prazo da dívida. 
No fim de 2025, o prazo médio 
ficou em 4 anos. O PAF estipulou 
que ficará entre 3,8 e 4,2 anos no fim 
de dezembro. O Tesouro divulga as 
estimativas em anos, não em meses. 
Já a parcela da dívida que vence nos 
próximos 12 meses encerrará 2025 
entre 18% e 22%. Hoje está em 
17,5%.

Governo criou espaço para 
diminuir títulos prefixados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Em setembro, o Plano Anual de Financiamento foi revisado

Da redação
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Trabalho temporário 
superou 2,5 milhões 
de contratos

Confira os 
setores com 
mais chances 
e algumas 
oportunidades 
de trabalho 

Por martha imenes 

O mercado de trabalho bra-
sileiro recuperou o fôlego e já 
mostra sinais de crescimento 
sustentado, seja por empregos 
temporários ou os chamados 
CLT (regulamentados pela Con-
soliação das Leis do Trabalho). 
Dois indicadores apontam o 
crescimento: a Pnad Contínua 
do IBGE – que mostra que o 
Brasil atingiu o patamar de 103,2 
milhões de pessoas ocupadas – e 
o levantamento da Associação 
Brasileira do Trabalho Temporá-
rio (Asserttem), que mostra que 
setor de trabalho temporário em 
2025 registrou um novo patamar 
de contratações no Brasil, ao en-
cerrar o ano com mais de 2,5 mi-
lhões de vínculos firmados.

Além do crescimento no nú-
mero de contratos, pontua a asso-
ciação, o trabalho temporário em 
2025 também apresentou avan-
ço relevante nas efetivações. De 
acordo com a associação, aproxi-
madamente 500 mil profissionais 
temporários passaram a integrar 
quadros permanentes, indicando 
que o modelo segue funcionando 
como etapa intermediária de in-
serção no emprego formal.

Entre outubro e dezembro, 
foram contabilizados 522 mil 
contratos, aumento de 5,1% fren-
te ao mesmo intervalo de 2024, 

Gov.br

Número de 
contratações 
via CLT têm 
apresentado 
bom resultado

Do estágio a cargos de 
liderança, 99 abre 140 vagas

Na esteira do crescimento do 
setor de tecnologia apontado pelo 
IBGE e pela Asserttem, empresas 
com “um touch de distância”, como 
transporte por aplicativo, por exem-
plo, têm aberto vagas afirmativas 
dando oportunidades à geração 
prateada (50+), LGBTQIAPN+ 
e jovens em busca do primeiro em-
prego.

Inserida nesse contexto, a 99 
anuncia a abertura de 140 vagas 
de trabalho em diferentes áreas. As 
posições variam de estágio a cargos 
de liderança e estão distribuídas 
entre os segmentos de mobilidade, 
serviços financeiros (por meio da 
conta digital 99Pay) e delivery, com 
99Food.

As vagas contemplam setores 
como Finanças, Logística, Vendas, 
Customer Experience, entre outros. 
A maioria das oportunidades está 
concentrada na cidade de São Pau-
lo (SP), mas também há posições 
abertas em Campinas (SP), Rio de 
Janeiro (RJ) e São Luís (MA).

O aplicativo para busca de 
vaga regionalizada faz parte da 
companhia global Didi Chu-
xing (DiDi) e pode ser consul-
tado também pelo link https://
careers.didiglobal.com/job?cou-
ntry=Brazil. Os interessados po-
dem se candidatar na página de 
carreiras da 99.

“A abertura de vagas reforça o 
compromisso da 99 com a constru-
ção de um ambiente profissional co-
laborativo, inclusivo e multicultural. 
A empresa valoriza a coragem, a agi-

lidade e o trabalho em equipe como 
pilares para enfrentar desafios com-
plexos e gerar impacto positivo”, diz 
a 99, em nota.

Vagas para:
nAnalista sênior de marketing - 
vaga afirmativa para diversidade
nEstágio em Operações - exclusivo 
para mulheres
nCoordenador de CX & Rela-
tionship
nEspecialista em CRM
n Gerente de vendas B2B
nEspecialista de antifraude & KYC

Divulgação

Vagas na 
empresa 
são 
afirmativas

quando o total havia sido de 497 
mil admissões nesse regime jurí-
dico, mostra a pesquisa.

e-commerce
Segundo a associação, o cres-

cimento esteve diretamente li-
gado à expansão do comércio 
eletrônico, sobretudo nas áreas 
de logística, armazenagem e dis-
tribuição, que mantiveram ritmo 
elevado de contratações ao longo 
do ano. Redes varejistas de gran-
de porte também ampliaram o 
uso do trabalho temporário, as-

sim como a agroindústria e o se-
tor de turismo.

Nesse cenário, o trabalho 
temporário passou a ser utiliza-
do como ferramenta de ajuste 
rápido de equipes, especialmente 
diante de oscilações de consumo 
e da necessidade de atender pra-
zos mais curtos de entrega. Ao 
mesmo tempo, o baixo nível de 
desemprego limitou a oferta de 
profissionais disponíveis, sobre-
tudo em funções operacionais.

Funções mais demandadas

Nos setores que lideraram 
as contratações temporárias em 
2025, a demanda concentrou-se 
principalmente em funções ope-
racionais ligadas à logística, ao 
varejo, à agroindústria e ao turis-
mo. Entre elas:
nAuxiliar de logística e distribuição.
nOperador de centros de distribui-
ção.
nConferente de mercadorias.
nMotorista e ajudante de entrega.
nAtendente e caixa no varejo.
nOperador de estoque.

nTrabalhador temporário na 
agroindústria.
nProfissionais de atendimento no 
turismo.

Dicas para conquistar a vaga
O Correio da Manhã pegou 

cinco dicas com especialistas para 
o candidato ter mais chances de 
sair na frente e ser contratado. 
Confira:

— Em primeiro lugar, é im-
portante procurar a vaga certa 
para o seu perfil profissional, de 
preferência em uma atividade que 
já tenha experiência no mercado.

— Faça cursos de capacitação 
e reciclagem rápidos, online ou 
presenciais. São fundamentais 
para atualização e mostrar ao 
contratante que está realmente 
interessado em evoluir profissio-
nalmente.

— Lembre-se de que uma 
vaga temporária pode se trans-
formar em uma vaga definitiva, 
caso o seu desempenho seja sa-
tisfatório.

— Mantenha o currículo 
atualizado para essa temporada. 
Informe, por exemplo, os últimos 
empregos com datas de entrada e 
saída das empresas, formação aca-
dêmica, cursos extra-curriculares 
e habilidades profissionais.

— Nas entrevistas de empre-
go, mesmo temporário, estude a 
empresa para a qual está se colo-
cando à disposição. Demonstre 
respeito e interesse.

O Grupo GR, empresa se-
gurança e terceirização de ser-
viços do país, tem 345 vagas de 
emprego este mês em todo o 
Brasil. A candidatura é realiza-
da somente pelo site, sem custo 
para participação nos processos 
seletivos, por meio de platafor-
ma digital.

São Paulo concentra a maior 
quantidade de oportunidades, 
sendo 257 na capital e 55 no 
interior do estado. Em seguida 
vem a Região Amazônica, com 
11, e o Rio de Janeiro (10). 
Pará, Minas Gerais e Espírito 
Santo têm 12 vagas disponíveis.

Contratação via CLT
De acordo com a empre-

sa, os candidatos selecionados 
serão contratados sob o regi-
me CLT e receberão salários e 
benefícios compatíveis com o 
mercado. O Grupo GR oferece 
ainda treinamentos contínuos 

e possibilidade de crescimento 
profissional.

As informações sobre vagas 
e orientações para se candidatar 
estão no site oficial da empresa 
(www.grupogr.com.br), no íco-
ne Trabalhe Conosco ou pelo 
email: vagas@grupogr.com.br.

A empresa
Com sede na capital paulis-

ta, o Grupo GR fornece traba-
lhadores na prestação de servi-
ços especializados de segurança 
patrimonial, portaria, controle 
de acesso, bombeiro civil, re-
cepção, limpeza, segurança ele-
trônica e atende condomínios 
(residenciais e comerciais).

Além dessas áreas, o GR 
Group atua em indústrias, hos-
pitais, shopping centers, insti-
tuições de ensino, sites logísti-
cos, redes de lojas, construtoras, 
facilities e empresas de vários 
segmentos em todo o Brasil.

Grupo GR oferta 345 
oportunidades. maior 
número é em São Paulo
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e-Cidadania 
recebe 
sugestão para 
igualar auxílios

A Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa 
(CDH) já recebeu a primeira su-
gestão legistativa oficializada em 
2026 (SUG 1/2026). A ideia, ca-
dastrada no portal e-Cidadania, 
propõe a equiparação do auxílio-
-alimentação, saúde e creche  dos 
servidores federais entre os Três 
Poderes. A iniciativa recebeu mais 
de 20 mil apoios em menos de 
quatro meses e agora vai ser ana-
lisada pela comissão, que decidirá 
se a sugestão será transformada em 
proposição.

A ideia é de um cidadão, iden-
tificado como Felipe, da Bahia, e 
foi cadastrada no portal e-Cida-
dania. Ele lembrou que o valor dos 
benefícios pagos aos servidores do 
Executivo é o menor entre os Três 
Poderes. Um exemplo disso é o au-
xílio-alimentação no valor de R$ 
1.175, já com o último reajuste de 
2025. Mas para os servidores do 
Legislativo e Judiciário a quantia 
é próxima a R$ 1.784, de acordo 
com o Portal da Transparência.

Segundo ele, essa diferença 
desvaloriza carreiras e desrespeita 
o princípio da isonomia. A propos-
ta é que o valor dos auxílios seja o 
maior praticado entre os poderes, 
com reajuste igual para as carreiras.

A ideia de equiparação dos 
benefícios recebeu mais de 20 
mil apoios da população no 
e-Cidadania. O coordenador do 
portal, Alisson Bruno, explicou 
como as sugestões chegam para 

análise dos senadores.
“As ideias, depois desses qua-

tro meses que elas ficam abertas 
recebendo apoios, se elas recebe-
rem 20 mil apoios, elas são en-
caminhadas para a Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa do Senado, que é a 
comissão responsável por avaliar 
essas ideias que tenham mais de 
20 mil  apoios. E lá nessa comis-
são, os senadores debatem essa 
sugestão e decidem se ela deve 
ser transformada em proposição 
ou não”, explica o coordenador 
do Portal e-Cidadania, Alisson 
Bruno.

Distribuição
A sugestão agora vai ser distri-

buída a um senador da comissão, 
responsável pelo relatório que vai 
decidir se a ideia se transforma-
rá em proposição, como projeto 
de lei ou proposta de emenda à 
Constituição, para seguir os pro-
cedimentos de análise e votação 
no Senado.

Como fazer
Para fazer uma sugestão le-

gislativa federal, o caminho mais 
acessível é através do portal e-Ci-
dadania do Senado Federal (sena-
do.leg.br/ecidadania). Cidadãos 
cadastrados podem enviar ideias, 
que, se obtiverem 20.000 apoios 
em até quatro meses, tornam-se 
uma Sugestão Legislativa (SUG) 
e são debatidas pela Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH). 

Objetivo seria colocar os Três 
Poderes no mesmo patamar

Rafael Lima

Sugestão será analisada pela comissão do Senado

Por Martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Recomposição salarial da 
Educação será paga em abril

Aumento III

Aumento II

A recomposição salarial dos docentes e Técnico-Admi-

nistrativos em Educação (TAEs) terá a segunda etapa 

paga em abril de 2026, saindo no contracheque de maio 

de 2026, relembra o Sindicato Nacional dos Servidores 

Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica 
(Sinasefe). De acordo com o sindicato, essa recomposição 

foi fruto do enfrentamento na greve de 2024, que durou 

86 dias – de 3 de abril a 27 de junho.

O reajuste dos docentes está descrito na cláusula 1ª do 

Termo de Acordo nº 10/2024, assinado em 27 de junho 

de 2024: 9% a partir de janeiro de 2025 (pago a partir do 

contracheque de maio de 2025), e 3,5% a partir de abril 

de 2026.

Na semana passada, o sindi-

cato fez uma publicação nas 

redes sociais cobrando valori-

zação dos servidores públicos. 

“Seguimos buscando que a 

norma seja aprimorada, usando 

critérios mais abrangentes para 

que atinja todos os servidores, 

não obstante a necessidade 

emergente de atualização do 

Plano de Carreiras”.

Na época da aprovação 

da proposta, de autoria do 

presidente da Casa, o depu-

tado estadual Marcelo Santos 

(União), o Sindicato dos Ser-

vidores do Poder Legislativo 

Federal e Tribunal de Contas 

da União (Sindilegis) publicou 

nota criticando a iniciativa, 

por resultar em “privilégios 

isolados”.

Freepik

Escalonado: 9% em janeiro de 2025 e o restante em abril

POR 
MARTHA IMENES

Técnicos administrativos

Até o trânsito em julgado

Aumento no ES

Aumento IV

Aumento V

Aumento VI

Moraes suspende cláusulas de acordo

Publicação na página do Sinasefe aponta que o reajuste 

dos Técnico-Administrativos em Educação (TAEs) tam-

bém está descrito na cláusula 1ª do Termo de Acordo 

nº 11/2024. O pagamento corrigido em 9%, referente ao 

salário de janeiro de 2025, foi pago aos docentes e técni-

cos. Em abril deste ano serão aplicados 5% sobre o salário 

reajustado em 2025. O valor corrigido virá no contrache-

que de maio.

A suspensão de cláusulas valerá até o trânsito em julgado 

do processo. Moraes destacou que as alegações apresen-

tadas pelos Correios “sinalizam indevida extrapolação do 

poder normativo da Justiça do Trabalho”. No dia 30 de de-

zembro, a Seção Especializada em Dissídios Coletivos (SDC) 

do TST decidiu que a greve dos Correios não era abusiva e 

acolheu parte das cláusulas pré-existentes no acordo.

Pelo menos 27 servidores da 

Assembleia Legislativa do 

Espírito Santo – que conta 

com cerca de 500 funcioná-

rios – serão beneficiados com 
aumentos salariais por conta 

do Sistema de Mérito Funcio-

nal da Assembleia Legislativa, 

sancionado em dezembro 

passado pelo governador 

Renato Casagrande.

O Sistema de Mérito Funcio-

nal sancionado pelo governa-

dor do estado cria uma Classe 

Especial complementar com 

padrão remuneratório mais 
elevado, destinada aos servi-

dores efetivos que atingiram 

o último nível de remunera-

ção da tabela principal, ser-

vindo inclusive para base de 

cálculo da aposentadoria. 

Os cargos contemplados 

incluem agente de Polícia 

Legislativa, analista legislativo, 

analista legislativo em Tecno-

logia da Informação, analista 

legislativo em Comunicação 

Social, analista legislativo em 

Registro e Redação Parla-

mentar, analista em Comuni-

cação Social, consultor legisla-

tivo e procurador.

As progressões ocorrem a cada 

dois anos, com padrões de A 

até J. Para chegar à letra A é 

necessário quatro pontos. Para 

a letra J, 22 pontos. O que gera 

as pontuações é o tempo de 

ocupação de cargos de livre 

nomeação. Na avaliação do 

Sindilegis, isso faz com que as 

novas progressões na carreira 

se restrinjam a poucos.

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 

de Moraes suspendeu trechos da decisão do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST) que obrigava os Correios a 

pagar vale-peru, gratificação de férias de 70% e adicional 
de 200% para trabalho em dias de repouso. 

A decisão, em caráter liminar, atende a um pedido dos 

Correios, que alegou que os novos custos poderiam invia-

bilizar a subsistência da empresa e comprometer a pres-

tação do serviço postal. A estatal apontou que a ordem 

do TST geraria despesas bilionárias e inesperadas.

Divulgação

Decisão tira pontos do dissídio coletivo dos Correios
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Metodologia de cálculo do PIB 
vira pivô de crise institucional

Por Martha imenes

A mudança na metodologia de 
pesquisa do Produto Interno Bru-
to (PIB) no Instituto Brasileiro de 
Geografia (IBGE) gerou uma crise 
entre a administração de  Márcio 
Pochmann e servidores, alguns 
coordenadores – contrários à ges-
tão –, foram exonerados. A infor-
mação é do Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do 
IBGE (ASSIBGE).

As medidas de Pochmann colo-
cam em “risco a soberania geoesta-
tística brasileira”, segundo o sindica-
to. “Essa medida foi implementada 
sem consulta aos quadros técnicos, 
à comunidade científica e à socie-
dade civil, configurando um prece-
dente perigoso para a interferência 
de interesses privados no sistema 
geoestatístico nacional”, diz a carta.

Segundo o IBGE, a gestão busca 
atualizar as estatísticas para o cálculo 
do Produto Interno Bruto (PIB) in-
cluindo mudanças na economia liga-
das, por exemplo, às transformações 
digitais. Essa mudança teria sido mais 
um dos pivôs da crise institucional 
que se arrasta há, basicamente, um 
ano, quando servidores denuncia-
ram o uso político da 32ª edição do 
“Brasil em Números 2024”.

Na época, funcionários do 
IBGE acusaram a direção de in-
cluir um texto com características 
de “propaganda política” no pre-

fácio  da edição.  A carta-denúncia 
aponta ainda que as considerações 
técnicas foram contrárias ao proce-
dimento de incluir textos de cunho 
ideológico, o que gerou tensão in-
terna e acusações de assédio moral e 
retaliação.

Demissões
A primeira do alto escalão a 

ser demitida foi a coordenadora de 
Contas Nacionais, Rebeca Palis, 
ocorrida em 19 de janeiro. Em se-
guida, o vice de Rebeca, Cristiano 
Martins, também foi exonerado. Na 

semana passada foi a vez de Claudia 
Dionísio, gerente de Contas Nacio-
nais Trimestrais, e Amanda Tavares, 
gerente substituta, saírem.

E nesta quarta-feira (28), a ges-
tão mirou a comunicação do órgão 
com a exoneração da gerente de 
Sistematização de Conteúdos In-
formacionais (Gecoi), Ana Raquel 
Gomes.

A decisão ainda deve ser forma-
lizada no Diário Oficial. 

Após exoneração da chefia da 
Gecoi, a equipe de comunicação 
será transferida para o IBGE em 

Parada de Lucas, na Zona Norte 
do Rio, área reconhecidamente 
de risco. De acordo com o sin-
dicato, o lugar não possui con-
dições adequadas para funciona-
mento.

“Esse caso se soma a diversas 
outras exonerações e remoções 
arbitrárias promovidas pela ges-
tão Márcio Pochmann, que vem 
conduzindo uma ‘caça às bruxas’ 
contra servidores que se posicio-
nam na defesa técnica, institucio-
nal e histórica do IBGE”, avalia o 
sindicato.

Uso político
Ana Raquel e sua equipe 

protagonizaram embates pú-
blicos com a gestão Pochmann 
no episódio da denúncia do uso 
político da publicação “Brasil 
em Números 2024”, informa a 
entidade sindical.

De acordo o sindicato, a 
direção do instituto recebeu 
e aprovou o material, que ci-
tava ações da gestão estadual 
em áreas como habitação e 
educação.

“O Governo do Estado de 
Pernambuco tem resolvido esse 
déficit (habitacional) com as 
ações do Programa Morar Bem, 
a maior política habitacional da 
história do estado”, dizia trecho 
do prefácio, que levava a assi-
natura da governadora Raquel 
Lyra (PSD).

O que diz o instituto
O  IBGE, no entanto, diz 

que a mudança no cargo de 
coordenador de contas nacio-
nais está sendo realizada de 
forma dialogada. “Seguimos 
com o cronograma de transição 
entre a atual e o futuro coorde-
nador, garantindo o cumpri-
mento integral do plano de tra-
balho e o pleno cumprimento 
do cronograma de divulgações 
para o ano de 2026”, afirma o 
instituto.

Gestão do IBGE promove exonerações. Sindicato denuncia ‘caça às bruxas’
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Servidores do IBGE denunciam demissões no instituto. Sindicato critica procedimento

O presidente da Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa (Fenae), Sergio 
Takemoto, entregou à vice-presi-
dente de Pessoas da Caixa, Cíntia 
Lima Gonçalves Teixeira, o abai-
xo-assinado que exige mudanças 
no regramento do Super Caixa, 
programa de premiação da rede 
de varejo e atacado do banco, res-
ponsável pelo pagamento do de-
sempenho dos empregados.

Campanha
O documento faz parte da 

campanha “Vendeu. Recebeu”, 
lançada pela entidade em parce-
ria com a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf ) e as Asso-
ciações do Pessoal da Caixa Eco-
nômica Federal (Apcefs). 

Ao todo, o abaixo-assina-
do reuniu 8.744 assinaturas de 
trabalhadores do banco, que 
demonstram insatisfação com 
as novas regras implementadas 
pela direção da Caixa Econômi-
ca Federal.

Participação
A reunião contou ainda com 

a participação do diretor de Saú-
de e Previdência da Fenae, Leo-
nardo Quadros; da representante 
dos empregados no Conselho de 
Administração da Caixa, Fabiana 
Uehara; da diretora executiva da 
da Contraf-CUT e coordena-
dora da Comissão Executiva dos 
Empregados da Caixa (CEE/
Caixa), Eliana Brasil; da diretora 
da Apcef/SP, Vivian Carla de Sá; 
e da representante da Apcef do 
Estado de São Paulo e da Asso-
ciação dos Gerentes da Caixa de 
São Paulo, Fernanda dos Anjos.

Dificuldade
Segundo Sergio Takemoto, o 

novo modelo aumentou a dificul-
dade para que o empregado se ha-
bilite ao recebimento das remu-
nerações e reduziu a frequência 
dos pagamentos, que deixaram 
de ser trimestrais e passaram a ser 
semestrais.

Por isso, avalia o dirigente 
sindical, a mudança é considera-

da extremamente necessária para 
garantir mais equilíbrio e trans-
parência.

“Fizemos um balanço e cons-
tatamos que aproximadamente 
23 mil empregados deixariam de 
receber algum tipo de remunera-
ção com esse novo regramento. 
Esse modelo tem gerado grande 
insatisfação entre os empregados 
que ficam fora do pagamento e 
até mesmo entre aqueles que se 
esforçam para vender, mas não 
recebem”, explicou Takemoto.

Já a vice-presidente de Pessoas 
da Caixa defendeu uma saída 
negociada. “Vamos buscar um 
meio-termo que permita identi-
ficar possibilidades de aprimorar 
o modelo, preservando a cultura 
que a Caixa deseja”, afirmou.

Substituição
O modelo de remuneração 

variável substituiu mecanismos 
anteriores, como o Bônus Caixa 
e o TDV (Time de Vendas), alte-
rando a lógica de premiação entre 
os trabalhadores.

Funcionários da Caixa cobram mudanças
Divulgação

Reivindicação faz parte da campanha ‘Vendeu.Recebeu’
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CORREIO NO MUNDO

Ex-ministra da Suprema Corte 
do Chile, Ángela Vivanco é presa

Protesto à Embaixada

Funcionários agiram

A ex-ministra da Suprema Corte do Chile Ángela Vivanco 
foi presa na noite de domingo (24) pela polícia do país, 
em Santiago. Destituída do cargo em outubro de 2024, 
ela é investigada pelo Ministério Público chileno por sus-
peitas de corrupção e lavagem de dinheiro, no âmbito do 
caso conhecido como “trama belarrusa”.
A apuração envolve decisões judiciais que beneficiaram o 
consórcio chileno-belorrusso Belaz Movitec e resultaram 
em derrota da estatal Codelco, que foi onerada em cerca 
de US$ 20 milhões (R$ 103 milhões). A prisão ocorreu na 
residência de Vivanco. A detenção já era aguardada, se-
gundo a mídia local, uma vez que a investigação tramita 
há mais de um ano na corte chilena.

Após a tentativa de invasão, 
“a ministra das Relações 
Exteriores apresentou ime-
diatamente uma nota de 
protesto à Embaixada dos 
Estados Unidos no Equador, 
para que atos dessa natureza 
não se repitam em nenhuma 
das repartições consulares do 
Equador nos EUA”, concluiu o 
comunicado.

Segundo o governo do Equa-
dor, em Quito, “os funcioná-
rios [do consulado] impedi-
ram a entrada” do agente na 
manhã desta terça para ga-
rantir a proteção dos equato-
rianos que estavam no prédio 
e ativaram os protocolos de 
emergência do Ministério das 
Relações Exteriores do país”, 
disse a chancelaria.

Pedro Mora Brito via Wikimedia Commons

Ángela Vivanco foi presa por suspeita de corrupção

Detenção foi um caso inédito no país

Trump diz que ‘tempo está esgotando’

Invasão do ICE

Trump faz ameaça

Brincando com fogo

Tempestade Kristin

Trump anuncia ‘enorme armada’ no Irã

Vivanco exerceu o cargo de 2018 a 2024. Ela nega as acusa-
ções de ter recebido pagamentos ilícitos, que, segundo a 
Promotoria, teriam ocorrido enquanto integrava o tribunal e 
substituía o então presidente do colegiado, Sergio Muñoz. O 
caso também envolve o companheiro de Vivanco, Gonzalo 
Migueles, preso desde outubro do ano passado. Essa prisão 
aprofundou a crise no Judiciário chileno e é inédita, por en-
volver alguém dos mais altos cargos da Suprema Corte. 

O republicano disse que no ano passado também aler-
tou o país iraniano sobre um ataque, que foi realizado 
em junho contra instalações nucleares e recebeu o nome 
de Martelo da Meia-Noite. “O próximo ataque será muito 
pior! Não façam isso acontecer novamente”, acrescentou.
O líder americano disse querer uma negociação justa e 
equilibrada para todas as partes.

Um agente do ICE, serviço de 
imigração dos EUA, tentou in-
vadir o consulado do Equador 
em Minneapolis, disse o Minis-
tério das Relações Exteriores 
equatoriano. A cidade nos EUA 
é alvo de operação do governo 
Trump contra imigrantes, e 
dois cidadãos americanos já 
foram mortos por agentes fe-
derais em menos de um mês.

Donald Trump ameaçou o 
prefeito de Minneapolis, após 
ele sustentar que os agentes 
do ICE não são bem-vindos na 
cidade. “Surpreendentemente, 
o prefeito Jacob Frey acabou de 
dizer que ‘Minneapolis não im-
põe e não vai impor leis federais 
de imigração’. Isso é depois de 
eu ter uma conversa muito boa 
com ele”, escreveu Trump na 
rede Truth Social.

“Alguém do seu entorno próxi-
mo poderia explicar que essa 
declaração é uma séria violação 
da lei, e que ele está BRINCAN-
DO COM FOGO!”, concluiu 
Donald Trump. Frey é oposi-
tor declarado das ações dos 
agentes do ICE, que assassina-
ram Renée Good e Alex Pretti, 
cidadãos americanos, a sangue 
frio na cidade neste mês.

A tempestade Kristin que 
atingiu Portugal na madru-
gada de quarta (28) matou 
ao menos cinco pessoas e 
deixou 850 mil residências 
sem luz na região de Lisboa 
e no centro do país, segundo 
os serviços de emergência. 
Kristin seguiu para a Espanha 
pela manhã, onde provocou 
fortes nevascas em Madri.

Na quarta (28), Donald Trump afirmou que uma “armada 
maciça” está indo em direção ao Irã, após semanas de tro-
cas de ameaças entre os dois países. Segundo ele, trata-se 
de uma frota de porta-aviões maior do que a enviada à Ve-
nezuela. “Assim como no caso da Venezuela, está pronta, 
disposta e capaz de cumprir rapidamente sua missão, com 
velocidade e violência, se necessário”, escreveu o republica-
no em publicação na rede Truth Social. Ele exigiu que o Irã 
faça um acordo sem envolvimento de armas nucleares. “O 
tempo está se esgotando, é realmente essencial!”, apelou.

U.S. Navy / MC1 Demetrius L. Patton

Porta-aviões dos EUA estão posicionados próximos ao Irã

Ultradireita 
quer adaptar 
o ICE na 
França

Líderes da ultradireita na França 
defendem a adoção no país de uma 
“política de remigração”, com um 
órgão nos moldes do ICE, o serviço 
de imigração dos EUA que matou 
dois cidadãos americanos que se 
manifestavam contra operações em 
Minneapolis.

As declarações ocorrem no mo-
mento em que a divulgação dos nú-
meros da imigração na França serve 
de munição aos defensores da remi-
gração. Segundo o Ministério do 
Interior, o número de estrangeiros 
com visto permanente aumentou 
3% em 2025, atingindo 4,5 mi-
lhões, ou cerca de 6% da população.

Éric Zemmour, do partido Re-
conquista, afirmou em entrevista a 
um canal de TV que “será preciso 
adaptar [o ICE] às estruturas fran-
cesas, mas é preciso ser impiedoso” 
com os imigrantes em situação irre-
gular. Zemmour foi o quarto colo-
cado na eleição presidencial francesa 
de 2022, com 7% dos votos.

Em entrevista a uma rádio, Ma-
rion Maréchal, do partido Identida-
de-Liberdades, esquivou-se de cri-
ticar o ICE pelas mortes de Renee 
Good e Alex Pretti, tachando-as de 
“acidentes infelizes” provocados por 
“militantes de extrema esquerda que 
se interpõem à ação policial”.

Maréchal é sobrinha de Marine 
Le Pen, principal pré-candidata do 
maior partido de ultradireita, a Re-
união Nacional (RN), à eleição pre-
sidencial de 2027. Nas redes sociais, 
supremacistas brancos defenderam 

explicitamente a implantação de 
um ICE francês, segundo o jornal 
Libération.

O advogado Arno Klarsfeld, 
filho do célebre casal de caçadores 
de nazistas Serge e Beate Klarsfeld, 
defendeu “grandes operações como 
faz Trump com o ICE, tentando 
apanhar o máximo de estrangeiros 
em situação irregular”. A frase cau-
sou surpresa porque o termo empre-
gado por ele em francês (“rafles”), 
é o mesmo usado para descrever a 
captura em massa de judeus - inclu-
sive o avô do advogado - pelos nazis-
tas durante a 2ª Guerra Mundial.

Ironicamente, a RN, maior par-
tido da ultradireita, antes entusiasta 
dos atos de Trump, passou a adotar 
um discurso cauteloso. Segundo 
analistas políticos, Marine Le Pen 
receia ser vista como a candidata 
de Trump, no momento em que o 
americano é visto pela opinião pú-
blica francesa como hostil à Europa.

Jordan Bardella, pupilo de Le 
Pen - e possível candidato presi-
dencial, já que ela está recorrendo 
de uma pena de inelegibilidade por 
desvio de fundos europeus -, disse 
ter elogiado Trump antes “porque 
ele defende o interesse americano”.

Em 2025, 384 mil estrangeiros 
ganharam o primeiro visto perma-
nente, uma alta de 11%. Desse total, 
dois terços foram concedidos por 
“motivo humanitário”. Quase 25 
mil foram expulsos da França no 
ano passado. Mas o número de re-
gularizados caiu 10%, para apenas 
28 mil, fruto do endurecimento das 
condições de regularização.

Lideranças da direita querem 
reduzir a presença de imigrantes

Anh De France via Wikimedia Commons

Éric Zemmour defendeu que a França crie sua versão do ICE

Por andré Fontenelle (Folhapress)
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Violações de cessar-fogo entre 
curdos e Exército sírio continuam

Por Patrícia campos Mello 

(Folhapress)

Sob o ruído constante de aviões 
dos Estados Unidos transportan-
do prisioneiros do Estado Islâmico 
(EI), as forças curdas constroem 
trincheiras e posicionam mais sol-
dados nas linhas de defesa ao redor 
da cidade de Hasakah, no nordeste 
da Síria. Ao mesmo tempo, as tro-
pas do governo sírio reforçam seu 
contingente na região, onde fazem 
ataques ocasionais.

Enquanto a reportagem estava 
na posição militar das Forças De-
mocráticas Sírias (SDF, na sigla em 
inglês) na área, um drone atingiu 
um checkpoint a dois quilômetros 
de lá e, após o barulho da explosão, 
ouviu-se uma saraivada de disparos 
contra o veículo aéreo não tripula-
do. Dois soldados ficaram feridos.

Tudo isso ocorre enquanto, 
supostamente, está em vigor um 
cessar-fogo entre o Exército sírio 
e as SDF, as forças lideradas pelos 
curdos.

“Estamos construindo trin-
cheiras como linhas de defesa para 
repelir os ataques terroristas. Você 
viu, acabou de acontecer um ataque 
com drone neste checkpoint aqui 
na nossa frente”, disse Abjar Dawud, 
porta-voz das SDF.

“Estamos trazendo reforços 
para as linhas de frente próximas 
das estradas entre Qamishli e Ha-
sakah, preparando nossa defesa. 
No outro lado, estamos vendo que 
eles estão trazendo armamentos 
pesados e soldados, mesmo com o 
cessar-fogo em vigor.”

Ambos os lados têm denun-
ciado inúmeras violações à trégua, 
prevista para ficar em vigor até 8 de 
fevereiro. O Ministério da Defesa 
da Síria acusou as SDF de lançar 
drones contra civis na região de Ja-
zira, onde fica Kobani, e próximo de 
Aleppo.

As SDF, por sua vez, acusam 
Damasco de vários ataques contra 

civis e integrantes das forças curdas 
em Hasakah e na região de Jazira.

A cidade de Kobani, símbolo 
da vitória dos curdos sobre o EI, 
em 2019, está sitiada por forças do 
governo sírio. Civis não têm acesso 
a água, comida, remédios e combus-
tível há 11 dias.

Nesta terça-feira (27) o enviado 
especial dos EUA para a região, Tom 
Barrack, o ministro das Relações Ex-
teriores da França, Jean-Noel Barrot, 
e seus contrapartes da Alemanha, Se-
rap Guler, e do Reino Unido, Yvette 
Cooper, divulgaram um comunica-
do conjunto instando todos os lados 
a respeitarem o cessar-fogo.

No mesmo dia, o presidente 
Donald Trump conversou por te-
lefone com o líder sírio, Ahmed al-
-Sharaa. O americano também teria 
abordado a necessidade de respeitar 
o cessar-fogo.

A grande preocupação dos EUA 
é o EI - o Exército sírio assumiu con-
trole de prisões que abrigam mais de 
7.000 integrantes da facção e que 
eram, antes, comandadas pelas SDF. 
No processo, centenas de extremis-
tas escaparam.

Diante da instabilidade, os EUA 
pressionaram pela prorrogação do 

cessar-fogo, assinado inicialmente 
em 18 de janeiro, para viabilizar a 
transferência de milhares de extre-
mistas por forças americanas para 
prisões no Iraque - processo que ain-
da está em curso.

Em meio a pressões internacio-
nais, estava em andamento na noite 
desta terça uma reunião entre Sha-
raa, Mazloum Abdi, o comandante 
das SDF, e Ilham Ahmad, co-pre-
sidente da região autônoma curda, 
para discutir a integração ao país de 
áreas controladas pela minoria.

As SDF, uma aliança formada 
em 2015 entre forças curdas e países 
como os EUA, com participação de 
árabes, lutaram durante anos contra 
o EI na Síria, até derrotar os extre-
mistas em 2019.

Mas, no final de 2024, as forças 
rebeldes de Sharaa depuseram o en-
tão ditador sírio, Bashar al-Assad, e 
prometeram unir o país sob o con-
trole do novo governo, incluindo as 
áreas administradas pelas SDF, que 
controlavam cerca de um quarto do 
território sírio, onde mantinham 
um governo autônomo.

Desde o início de janeiro, for-
ças governamentais sírias tomaram 
áreas de maioria árabe antes coman-

dadas pelas SDF. As tropas captura-
ram Raqqa e Deir Ezzor, assumindo 
controle sobre campos de petróleo, 
hidrelétricas e prisões com milhares 
de combatentes do EI.

Há pessimismo entre militares 
e autoridades civis na região autô-
noma curda na Síria. A população 
também está insegura -centenas de 
deslocados internos chegaram nas 
últimas duas semanas e ocupam es-
colas em Qamishli e nos arredores. 
Nas estradas, há dezenas de carros 
com pessoas em fuga de áreas já ocu-
padas pelo Exército sírio.

As exigências de integração do 
governo Sharaa são vistas pelos cur-
dos como uma capitulação. Uma de-
las é a incorporação dos soldados cur-
dos pelas Forças Armadas da Síria.

“Há inúmeros integrantes de 
facções extremistas nas Forças Ar-
madas sírias. Não confiamos em 
ter essas pessoas em nossas áreas. 
Eles cometeram crimes contra os 
curdos”, disse à reportagem Barzan 
Maskou, assessor de relações inter-
nacionais das SDF.

Sharaa integrou ao Exército sírio 
combatentes de facções extremistas 
que lutaram contra os curdos, que 
temem vingança.

As SDF querem um período de 
transição em que apenas forças cur-
das atuariam dentro do território 
curdo, até que se construa confian-
ça. “Não queremos ser um Estado 
dentro do Estado, mas queremos 
manter certa autonomia em nossa 
administração. Não queremos ser 
totalmente submetidos a um regi-
me centralizado, que irá mandar em 
nossa polícia, educação, saúde e ser-
viços públicos”, diz Maskou.

Há diferenças importantes entre 
a sociedade curda, laica, e o governo 
de Sharaa, conservador religioso.

O novo líder, que derrubou As-
sad em dezembro de 2024, foi in-
tegrante da Al Qaeda até 2016. Ao 
assumir o governo sírio, integrava o 
Hayat Tahrir al-Sham, facção consi-
derada uma organização terrorista 
por muitos países, que removeram 
sanções após a troca de governo.

Ao assumir, Sharaa prometeu 
fazer um governo inclusivo, respei-
tando minorias. Mas, no ano pas-
sado, mais de 1.300 alauítas morre-
ram na região de Tartus em choques 
com forças do governo e milícias 
sunitas afiliadas. Em abril, centenas 
de drusos da região de Sweida foram 
mortos em conflitos semelhantes.

Os EUA, que apoiaram as SDF 
como principais aliados na derrota 
do EI, aproximaram-se de Sharaa e 
não se opuseram à ofensiva sobre os 
curdos. Eles instam as SDF a acei-
tarem a proposta do novo líder de 
integração ao governo sírio.

No entanto, crescem as pressões de 
certas alas políticas para proteção dos 
curdos. O senador republicano Lind-
sey Graham postou nesta terça que irá 
apresentar um projeto de lei chamado 
“Salve os Curdos”, que prevê sanções 
contra governos ou grupos envolvidos 
em agressões contra a minoria.

“Os curdos foram nossos maio-
res aliados para derrotar o califado 
do EI. Seria um desastre para a re-
putação da América e para os nos-
sos interesses de segurança nacional 
abandonar os curdos”, disse.

Nem mesmo a pressão americana foi capaz de impedir as violações ao acordo
Reuters/Folhapress

Forças curdas posicionam mais soldados nas linhas de defesa ao redor da cidade de Hasakah

A agência de notícias AFP afir-
mou na quarta (28) que o Hamas, 
que controla a Faixa de Gaza, está 
pronto para transferir o comando 
da região ao Comitê Nacional para 
o Governo de Gaza (NCAG).

“Os protocolos estão prepara-
dos, os arquivos estão completos e 
os comitês estão em vigor para su-

pervisionar a transferência, garan-
tindo uma transferência completa 
de governança na Faixa de Gaza em 
todos os setores para o comitê tec-
nocrático”, disse o porta-voz do Ha-
mas, Hazem Qassem, à AFP.

As negociações para a saída do 
Hamas do controle do território 
palestino fazem parte do acordo de 

Hamas vai transferir 
governo de Gaza a 
comitê palestino

cessar-fogo negociado entre o grupo 
terrorista e Israel com o apoio dos Es-
tados Unidos, em 2025. O NCAG é 
presidido por Ali Shaath, ex-ministro 
dos Transportes da Autoridade Pa-
lestina, entidade que governa parcial-
mente a Cisjordânia ocupada.

O conselho é formado por 15 
palestinos nascidos em Gaza, mas 
ligados à Autoridade Palestina, 
e foi classificado como um cole-
giado “técnico”, com o objetivo 
de reconstruir a infraestrutura 
destruída pelos dois anos de bom-
bardeamento por Israel. O órgão é 
subordinado ao Conselho da Paz 

encabeçado pelo presidente ame-
ricano Donald Trump.

Nesta quarta, Qassem deman-
dou que a passagem de Rafah, cida-
da no sul do território, entre Gaza e 
Egito “deve ser aberta em ambas as 
direções, com total liberdade de saída 
e entrada para a Faixa de Gaza, sem 
quaisquer obstáculos israelenses”.

Qassem disse no dia 12 de ja-
neiro que o grupo já havia instruído 
todas as instituições de seu gover-
no em Gaza a se prepararem para 
a transição de poder, segundo o 
Middle East Monitor. Ele afirmou 
ainda que a decisão de abrir mão do 

controle do território era definitiva.
Em uma carta aos funcionários 

do governo, vista pela agência de 
notícias Reuters, o Hamas instou 
seus mais de 40 mil servidores civis 
e pessoal de segurança a cooperar 
com o NCAG, mas garantiu que es-
tava trabalhando para incorporá-los 
ao novo governo.

A Reuters afirmou que o grupo 
terrorista quer negociar para manter 
10 mil homens atuando nas forças 
policiais montadas pelos Estados 
Unidos para comandar a segurança 
do território. A demanda deve en-
contrar resistência de Israel.
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Aulas de artes marciais 
retomadas em Campinas

De olho no clássico

Reforço na Macaca

As aulas gratuitas de artes marciais, alongamento e ginás-

tica funcional, oferecidas pela Prefeitura de Campinas no 

prédio da antiga sede social do Clube Semanal de Cultura 

Artística, foram retomadas na última semana de janeiro. O 

imóvel fica na rua Irmã Serafina, em frente à Praça Carlos 
Gomes, e recebeu nova denominação, condizente com as 
novas atividades: Espaço Arte e Movimento. As atividades 
nas modalidades de karatê, kung fu, sandá e taekwondo 

continuam com vagas abertas para a população. Para se 
inscrever, é só comparecer ao local das aulas e falar com 

o professor responsável. Judô, alongamento e ginástica 

funcional, estão com lista de espera. O programa faz parte 
do plano de revitalização da região central da cidade.

O Guarani começou a venda de 
ingressos para o clássico contra 

a Ponte Preta, que acontecerá 

neste sábado (31), no Brinco de 

Ouro, pelo Paulistão. A ideia é 
ter casa cheia. Por isso, a direto-

ria do Bugre liberou a entrada 

gratuita de torcedores no setor 

cabeceira norte. Nos demais 

setores, quem for com a camisa 

do Guarani paga meia-entrada.

A Ponte Preta acertou a con-

tratação do lateral-esquerdo 
Kevyson. Aos 21 anos, o atleta 

chega do Santos com contrato 

de empréstimo válido até o fim 
da temporada 2026. Kevyson 

foi um pedido do técnico 

Marcelo Fernandes, com quem 
trabalhou na base do Santos. 

Ele supre a ausência de Danilo 

Barcelos, que está lesionado.

Carlos Bassan

Alunos fazem aula na escadaria do Paço Municipal

Aulas realizadas em áreas externas

Aulas estão com lista de espera aberta

Amistoso no Maraca

Saída confirmada

Raphael Veiga

Alisson em espera

Projeto de judô Olho de Tigre

A preparação física dos atletas ganhou um novo cenário: 
as ruas. Como fase preparatória para os treinos técnicos, 

os alunos participam de um circuito que funciona como 

um passeio esportivo.

O grupo já passou pelo coreto da Praça Carlos Gomes 
e pelas escadarias do Palácio dos Jequitibás. O destino 

desta quarta-feira, 28 de janeiro, a partir de 19h30, é a 

arena do Centro de Convivência Cultural.

Para os 38 alunos mais velhos, as aulas são às terças e 
quintas. São sete praticantes com até 11 anos, 13 com até 
14 anos, oito com até 30 anos e dez mais experientes — 
entre eles, dona Yukiko, que completa 68 anos neste mês 

e é uma das inspirações do grupo. Devido à grande pro-

cura, as aulas estão com lista de espera aberta. A coorde-

nação do projeto trabalha para ampliar o atendimento.

A Seleção Brasileira está ne-

gociando o último amistoso 

antes da Copa do Mundo para 
o dia 31 de maio deste ano. A 

ideia é levar a partida para o 

Maracanã, onde a Seleção teria 
uma despedida calorosa junto 

ao público brasileiro. O adver-

sário está encaminhado. Será 

o Panamá, que está classifica-

do para a Copa do Mundo.

Antes de enfrentar o Vasco, na 

estreia do Brasileirão, o Mirassol 
teve mais uma baixa em seu 
elenco. Trata-se de Felipe Jona-

tan. O lateral-esquerdo estava 

emprestado pelo Fortaleza, clu-

be com o qual o lateral acabou 

de rescindir seu contrato por 

salários atrasados. Com isso, ele 

deixa também o Mirassol. Em 
sua despedida, ele agradeceu a 

diretoria do Leão do Interior.

O América do México fez uma 
proposta oficial ao Palmeiras 
pelo meia Raphael Veiga. Eles 

oferecem um empréstimo 

com opção de compra, que 
não agradou o Palmeiras 
inicialmente. Porém, o desejo 

de sair do jogador pesa na ne-

gociação. A diretoria alviverde 
estuda propor um emprésti-

mo com obrigação de compra.

Praticamente acertado com o 

Corinthians, o volante Alis-

son voltou aos planos do São 
Paulo. Isso porque a diretoria 
alvinegra recusou realizar o 
pagamento de R$ 1 milhão 
pelo empréstimo do volante, 

o que desagradou a diretoria 

do Tricolor, que faz questão 
de receber o valor para liberar 

o atleta para o rival.

O projeto de judô Olho de Tigre tem, no momento, 84 

participantes e atende crianças a partir dos 5 anos, com 
presença de adultos se estendendo aos 60+. As aulas são 
realizadas de segunda a quinta-feira, das 19h30 às 21h, de 
acordo com faixa etária. Às segundas e quartas participam 
os alunos de 5 a 10 anos; às terças e quintas, os demais. A 
turma infantil é formada por 46 alunos, que treinam às 
segundas e quartas. Entre eles, nove têm menos de seis 

anos, 22 têm até oito anos e 15 estão com até 10 anos. As 
graduações variam de faixa branca até a faixa azul.

Carlos Bassan

Judô realizará aula externa neste fim de semana

Corinthians 
enfrentará o 
Arsenal no 
Mundial

O Arsenal atropelou o mar-
roquino ASFAR por 6 a 0 nesta 
quarta-feira (28), na semifinal do 
Mundial de Clubes Feminino, e 
disputará a final do torneio con-
tra ‘As Brabas’ do Corinthians, 
que mais cedo derrotou o Go-
tham FC na outra semi por 1 a 0.

Stina Blackstenius, Frida 
Leonhardsen-Maanum, Mariona 
Caldentey, Olivia Smith e Alessia 
Russo (duas vezes) marcaram os 
gols do Arsenal no jogo que foi 
disputado no estádio do Brent-
ford, na Inglaterra.

A final entre Arsenal e Corin-
thians será no domingo, às 15h 
(horário de Brasília), no Emirates 
Stadium, casa do time londrino.

As vencedoras faturam US$ 
2,3 milhões (R$ 12 milhões na 
cotação atual), enquanto as vices 
levam 1 milhão de dólares (R$ 5 
milhões).

O Arsenal é o atual campeão 
da Liga dos Campeões Feminina 
da UEFA, enquanto as brabas do 
Corinthians se classificaram para 
o Mundial ao vencerem a Liber-
tadores Feminina.  ASFAR, do 
Marrocos, é o campeão da Liga 
dos Campeões da África, en-
quanto a equipe americana Go-
tham FC venceu o torneio conti-
nental da Concacaf.

Passeio em Brentford

O Arsenal demorou apenas 
8 minutos para abrir o placar no 
Brentford Community Stadium, 

com a sueca Stina Blackstenius.
Aos 12, a norueguesa Leo-

nhardsen-Maanum ampliou a 
vantagem. Aos 22 minutos, Cal-
dentey fez o 3 a 0 de pênalti, en-
quanto Smith fez o 4 a 0 na reta 
final do 1º tempo.

A goleada na primeira etapa 
não inibiu a torcida marroqui-
na, que marcou presença entre os 
mais de 8 mil torcedores presen-
tes e continuou cantando mesmo 
com o placar adverso. O estádio 
do Brentford tem capacidade 
para 17.250 torcedores.

Quem também prestigiou 
a goleada do Arsenal foi Sarina 
Wiegman, técnica da seleção da 
Inglaterra, que foi inclusive des-
tacada no telão durante a partida.

Na volta do intervalo, a téc-
nica holandesa Renne Slegers 
promoveu quatro alterações no 
Arsenal. Uma das mexidas foi a 
entrada da inglesa Alessia Russo 
no lugar da sueca Blackstenius.

E foi Alessia quem anotou 
mais dois gols para completar o 
sacode do time londrino contra 
as marroquinas.

Brilha Zanotti

Após se segurar em grande 
parte do jogos, as Brabas conta-
ram com o faro de Gabi Zanotti 
para vencer o Gotham por 1 a 0 e 
carimbar a vaga na decisão.

As Brabas demoraram para 
entrar no jogo, e o Gotham empi-
lhou chances perdidas. As norte-a-
mericanas controlaram, mas quem 
ficou com a vaga foi o Corinthians.

As Brabas enfrentarão as Gunners 
na final do Mundial Feminino

Corinthians

‘As Brabas’ vão jogar a final da a Copa das Campeãs da FIFA

por Luis Corvini (Folhapress)
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Seleção da Alemanha 
não vai boicotar a 
Copa do Mundo 2026

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Alemanha precisa “pensar e 
discutir concretamente” um boi-
cote à Copa do Mundo de Donald 
Trump, declarou na semana pas-
sada um vice-presidente da DFB, 
a federação de futebol do país. Na 
segunda-feira (26), o presidente da 
federação declarou que “não há um 
debate” sobre o assunto. Propagada 
por personalidades e políticos em 
redes sociais em reação às brava-
tas do presidente americano sobre 
anexar a Groenlândia, na semana 
passada, a ideia de protestar contra 
o presidente americano permeou 
uma entrevista de Oke Göttlich, 
presidente do St.Pauli, à véspera do 
clássico contra o Hamburgo, na se-
mana passada.

Ex-jornalista, produtor musical 
e dirigente do time mais peculiar da 
Alemanha, Göttlich já havia se ma-
nifestado sobre o assunto em redes 
sociais, perguntando se as seleções 
europeias deveriam participar de 
um torneio “em um país que está 
atacando a Europa indiretamente e 
daqui a pouco diretamente”.

“O colega ainda não está conos-
co há muito tempo”, declarou Ber-
nd Neuendorf, presidente da DFB, 
o cargo máximo do futebol alemão, 
em um pito público no subordina-
do. “Como regra geral, discutimos 
esses assuntos primeiro nos comitês 
e depois formamos nossa opinião. 
Infelizmente, ele se precipitou.”

Göttlich está na federação desde 
o fim do ano passado. Ele é um dos 
representantes da Bundesliga, a liga 
profissional do país, na entidade. A 
questão hierarquica não o impediu 
de criticar a DFB por se manter “si-
lenciosa, quase sem palavras”, diante 

das reiteradas ameaças de Trump 
aos países europeus, de tarifas co-
merciais à invasão do espaço territo-
rial dinamarquês.

De fato, a primeira manifesta-
ção de Neuendorf sobre o assunto 
ocorreu apenas nesta segunda-feira, 
quando participou de um evento 
público e foi provocado pelos jor-
nalistas. Desde a semana passada, a 
federação vinha ignorando pedidos 
de comentários sobre um eventual 
boicote, inclusive da reportagem.

O assunto chegou a provocar 
uma reação do governo Friedrich 
Merz, que empurrou o problema 
de volta para a DFB. Na França, a 
ministra de Esportes e da Juventu-
de, Marina Ferrari, não escapou do 
assunto, declarando-se contra. “Sou 
alguém que acredita em manter o 
esporte separado [da política]. A 
Copa do Mundo é um momento 
extremamente importante para 
aqueles que amam o esporte.”

Neuendorf foi por caminho 
parecido. “Acredito que cada tor-
cedor deve decidir isso por si mes-
mo. Temos da FIFA o número de 
pessoas que adquiriram ingressos 
para esta Copa do Mundo. Os 
alemães estão entre os primeiros”, 
contou. “Cada um pode avaliar 
por si mesmo [a questão].”

Apelar para a procura de ingres-
sos também foi a estratégia de Gian-
ni Infantino, presidente da Fifa, du-
rante visita ao Brasil. Para ele, Copas 
do Mundo “unem as pessoas”.

Dias antes, Göttlich pedia 
uma reflexão também de outras 
federações europeias, sugerindo 
que a Uefa, a confederação que 
rege o futebol no continente, 
poderia organizar um torneio 
paralelo entre as seleções que ade-
rissem ao boicote. Para o cartola 

do St.Pauli, Trump é um perigo 
maior, sem comparação com Qa-
tar, sede do Mundial de 2022, ou 
Arábia Saudita, que receberá o 
torneio de 2034, países associados 
a violações de direitos humanos.

Ainda que tenham atitudes 
reprováveis, “pelo menos não emi-
tiram ameaças ou ataques abertos 
contra a Europa”, justificou Göttli-
ch, acostumado a sustentar posições 
firmes à frente de seu clube, símbolo 
de embates políticos e sociais.

O St.Pauli, que prevê em seu es-
tatuto a defesa da “responsabilidade 
social” e “os interesses de seus sócios, 
empregados, torcedores e voluntá-
rios para além da esfera esportiva”, 
sustenta abertamente bandeiras da 
esquerda, como a proteção a refugia-
dos e direitos da comunidade LGBT.

Talvez seja o único time profis-
sional do mundo que já teve as cores 
do arco-íris estampadas no próprio 
uniforme e em bandeira no estádio. 
Subiu da segunda divisão há duas 
temporadas e frequenta a zona do 
rebaixamento, esgrimindo um orça-
mento modesto, pois recusa investi-
dores de “capital suspeito”.

“A vida de um jogador de fu-
tebol profissional não é mais im-
portante do que a vida de muitas 
pessoas, em diferentes regiões, que 
estão sendo atacadas ou ameaça-
das direta ou indiretamente pelo 
anfitrião da Copa”, disse Göttlich, 
ao jornal Hamburger Morgenpost, 
quando indagado se um boicote se-
ria justo com seus jogadores.

O St.Pauli tem ao menos três 
atletas com esperanças de ir ao 
Mundial, os australianos Jackson 
Irvine e Connor Metcalfe e o ja-
ponês Joel Chima Fujita. Por en-
quanto, objetivo que só depende 
deles em campo.

Federação alemã afirmou que ‘não há debate 
sobre boicotar a Copa do Mundo’

Philipp Reinhard/ DFB

Ameaça de boicote foi levantada como ferramenta diplomática em meio a blefes de Trump

Esta edição do Campeona-
to Brasileiro foi desenhada para 
atravessar as quatro estações do 
ano, conviver com duas janelas 
de transferências, sofrer pausas 
e ajustes impostos por outros 
torneios e só terminar na pri-
meira semana de dezembro.

Estendido pelo novo ca-
lendário elaborado pela CBF 
para o quadriênio 2026-2029, 
e com uma pausa excepcional 
entre junho e julho por causa 
da Copa do Mundo de 2026, o 
Brasileiro terá suas 38 rodadas 
distribuídas de janeiro a de-
zembro.

Considerando as datas de 
início e término da competi-
ção, serão dez meses e quatro 
dias de bola rolando, o que faz 
do Brasil o país com a liga na-
cional de maior duração entre 
as principais do mundo.

Na Europa, apenas o cam-
peonato da República Tcheca 
- o décimo mais bem colocado 
no ranking da Uefa (União das 
Associações Europeias de Fu-
tebol) - terá uma jornada tão 
extensa.

A maioria das ligas do 
continente dura cerca de nove 
meses, como mostram os ca-
lendários das cinco principais 
competições europeias: Ingla-
terra (nove meses e nove dias), 
Itália (nove meses e um dia), 
Espanha (nove meses e nove 
dias), Alemanha (oito meses e 
25 dias) e França (nove meses 
e um dia).

Essas ligas, no entanto, não 
serão atravessadas pela disputa 
da Copa do Mundo, já que a 
temporada 2025/26 se encerra 
antes do torneio de seleções.

No Brasil, a programação 
definida pela CBF inclui uma 
pausa de 50 dias entre a 17ª e a 
18ª rodada em razão do Mun-
dial. O Campeonato Brasileiro 
ficará paralisado de 1º de junho 
a 22 de julho, sendo retomado 
apenas três dias após a decisão 
da Copa.

A nova distribuição das 
rodadas também provocou 
mudanças no mercado de 

transferências. A partir desta 
temporada, aumentou o núme-
ro de jogos que um atleta pode 
disputar por um clube antes de 
se transferir para outro da mes-
ma divisão.

Antes, um jogador só po-
dia mudar de equipe se tivesse 
atuado em, no máximo, seis 
partidas. Agora, o limite passa 
a ser de 12 jogos. A alteração 
busca manter aquecido o mer-
cado nacional e facilitar a ges-
tão dos elencos diante de uma 
competição mais longa.

Os clubes continuarão ten-
do duas janelas de contratações 
ao longo do ano, ambas duran-
te o período do Campeonato 
Brasileiro. A primeira vai de 5 
de janeiro a 3 de março, e a se-
gunda, de 20 de julho a 11 de 
setembro.

Durante a primeira janela, 
os times ainda estarão dispu-
tando os campeonatos esta-
duais. As duas partidas que de-
finem o campeão paulista, por 
exemplo, serão nos dias 4 e 8 de 
março.

Quando a segunda janela 
for aberta, já no período pós-
-Copa, o Brasileiro estará bem 
mais avançado, perto da 19ª 
rodada, marco que encerra o 
primeiro turno da competição.

A edição 2026 do certame 
nacional também será a pri-
meira com uma importante 
mudança na distribuição de va-
gas para a Copa Libertadores. 
Até 2025, os quatro primeiros 
colocados garantiam vaga di-
reta para a fase de grupos dos 
torneio, enquanto o quinto e o 
sexto colocados iam para fases 
preliminares.

Agora, a Série A vai destinar 
apenas uma vaga para as fases 
que antecedem a formação dos 
grupos. A mudança ocorre por-
que a CBF decidiu transferir a 
segunda vaga para a Copa do 
Brasil. A partir deste ano, além 
de premiar o campeão com 
uma vaga direta, o torneio ma-
ta-mata também dará ao vice o 
acesso ao torneio continental, 
nas fases preliminares.

Campeonato 
Brasileiro estendido 
supera calendário de 
ligas europeias

Cesar Greco/ Palmeiras

Brasileirão 2026 fará a pausa para a Copa do Mundo FIFA
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MAGNAVITA  PRÉ-CARNAVAL NO HILTON 
BARRA - O Hilton Barra entra no 
clima da folia com sua Feijoada Pré-
-Carnaval, marcada para o dia 7 de fe-
vereiro, das 13h às 18h, reunindo boa 
gastronomia, música e conforto na 
Barra da Tijuca. O evento oferece fei-
joada completa com buff et de entra-
das, pratos principais e sobremesas, 
além de open bar com cerveja, cai-
pirinhas e bebidas não alcoólicas. A 
tarde ganha ritmo com apresentação 
da escola de samba Unidos da Tijuca, 
em roda de samba e DJ, e ainda conta 
com espaço para crianças. 

  LENDAS NO ROXY - Na pró-
xima segunda-feira, 2 de fevereiro, às 
16h30, o Teatro Roxy, em Copaca-
bana, será palco do lançamento glo-
bal da Copa do Mundo de Lendas 
2026, reunindo no Rio lendas de clas-
se mundial do esporte. A apresenta-
ção, que celebra legado, união e ex-
celência esportiva, é promovida pelo 
comitê organizador da Copa do Mun-
do de Lendas, em parceria com a Pre-
feitura do Rio de Janeiro e o Governo 
do Estado, com participação restrita a 
convidados.

  TURISMO EM RIO DAS FLO-
RES - O secretário de Estado de Tu-
rismo e deputado estadual, Gustavo 
Tutuca, conheceu nesta quarta-feira 
(28) o calendário de turismo do mu-
nicípio de Rio das Flores e aprovei-
tou para reforçar o compromisso do 
Governo do Estado com a cidade. E 
mais: destacou a parceria com o pre-
feito Rodrigo Cibalena, que permi-
tiu a chegada de investimentos em 
turismo, eventos, infraestrutura e ar-
ticulações institucionais como parte 
de uma estratégia integrada de de-
senvolvimento econômico, geração 
de emprego e renda e melhoria da 
qualidade de vida da população. Tu-
tuca detalhou ainda resultados his-
tóricos do turismo fl uminense. Em 
2025, o Rio de Janeiro recebeu 2,2 
milhões de turistas internacionais, 
um crescimento de 43% em relação 
ao ano anterior, superando inclusi-
ve os números registrados durante a 
Copa do Mundo de 2014 e os Jogos 
Olímpicos de 2016. 

  CALENDÁRIO TURÍSTICO - 
O secretário também destacou o pa-
pel dos eventos e do calendário turís-
tico como ferramentas estratégicas de 
desenvolvimento. Segundo ele, a es-
truturação de um calendário organiza-
do permite captar patrocínios, atrair 
parceiros da iniciativa privada e aliviar 
o caixa das prefeituras, possibilitando 
mais investimentos em áreas prioritá-
rias como saúde, educação e serviços 
públicos. Ao fi nal, Tutuca reafi rmou 
seu compromisso com Rio das Flo-
res e com o fortalecimento do inte-
rior fl uminense, destacando que segui-
rá atuando de forma integrada, tanto à 
frente da Secretaria de Turismo quan-
to no exercício do mandato parlamen-
tar, para ampliar investimentos, parce-
rias e oportunidades para o município 
e toda a região.

PINGA-FOGO

Divulgação

O presidente da Riotur, Bernardo Fellows, com o presidente da LIESA, 
Gabriel David (e) e o presidente da Liga RJ, Hugo Júnior 

Manifestações 
esclarecidas

A Riotur informou que rece-
beu os presidentes da Liesa e Liga 
RJ na última terça-feira (27). Na 
reunião, as questões levantadas 
pela Liga RJ em manifestações 
recentes foram devidamente es-
clarecidas junto à Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba do 
Rio de Janeiro (Liesa). Confira a 
nota à seguir:

“Ambas as ligas renovaram 
seu compromisso de manter sua 
comunicação institucional em 
constante desenvolvimento, evi-
tando conclusões precipitadas, 
e o melhor comprometimento 
do Carnaval 2026. Tanto Liesa, 
quanto Liga RJ manifestaram 
disposição em esclarecer os pon-
tos levantados e debater, agora e 
após o carnaval, pontos de inte-
resse conjunto, sempre buscando 
o desenvolvimento do maior es-
petáculo da Terra. 

A Riotur reafirma seu com-

Setur-RJ

O secretário 
de Estado de 
Turismo do 
RJ, Gustavo 
Tutuca, com 
o prefeito 
de Rio das 
Flores, 
Rodrigo 
Cibalena

Gustavo Tutuca, secretário de Estado de Turismo do 

RJ, durante visita ao município fl uminense de Rio das 
Flores. Na ocasião, junto a autoridades locais, reforçou 

compromisso do Governo com a cidade, além de 

destacar investimentos 

  FALTOU COMBINAR - Faltou diá-
logo entre o líder do governo na Câma-
ra, vereador Domingos Protetor, e o 
chefe do Executivo municipal. Na vota-
ção do veto ao projeto de lei do vereador 
Marquinhos Almeida, aliado da base, 
que criava um programa voltado à inser-
ção de idosos no mercado de trabalho, 
Domingos orientou voto pela derruba-
da do veto do prefeito Hingo Hammes, 
contrariando a posição ofi cial do gover-
no. Apesar da orientação do líder, o veto 
foi mantido. O episódio, porém, evi-
denciou um ruído na comunicação in-
terna da base governista. Se em um tema 
considerado simples já houve divergên-
cia pública, fi ca a dúvida sobre como 
será a articulação em votações de proje-
tos mais sensíveis ao Executivo.

  VOZES DA DIVERSIDADE - 
Em alusão ao Dia Nacional da Visi-
bilidade Trans, celebrado em 27 de 
janeiro, a Prefeitura de Pinheiral pro-
moveu na noite desta terça-feira (27) 
uma roda de conversa voltada à pro-
moção do diálogo, da escuta ativa e do 
respeito às diferentes vivências da po-
pulação trans. Com o tema “Vozes da 
Diversidade - Respeito TRANSfor-
ma o Mundo”, o encontro reuniu re-
presentantes do poder público, pro-
fissionais da rede socioassistencial, 
membros da comunidade e convida-
dos especiais, criando um espaço de 
troca de experiências, reflexão e cons-
cientização sobre identidade de gêne-
ro, cidadania e enfrentamento às desi-
gualdades.

  ALERTA AOS GOLPES - A Se-
cretaria de Estado de Defesa do Con-
sumidor e o Procon-RJ alertam a po-
pulação sobre a atuação de golpistas 
que estão se passando por atendentes 
do órgão para aplicar fraudes. A secre-
taria e a autarquia reforçam que não 
entram em contato com consumido-
res solicitando acesso a contas bancá-
rias, dados fi nanceiros, pagamentos 
ou qualquer tipo de transferência de 
valores. Em caso de contato suspeito, 
a orientação é não responder, não for-
necer informações pessoais ou fi nan-
ceiras e não realizar nenhum tipo de 
pagamento. O consumidor deve pro-
curar exclusivamente os canais ofi ciais 
dos órgãos para confi rmar informa-
ções ou buscar atendimento.

promisso com a organização do 
carnaval carioca e destaca o traba-
lho desenvolvido pelas Ligas, em-
penhadas em garantir que todas as 

agremiações, do Grupo Especial e 
da Série Ouro, tenham as condi-
ções necessárias para realizar um 
grande Carnaval”.
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Geógrafo revela, no 
mapa, acesso desigual à

educaçãopor Raphaela cordeiro

Aos 23 anos, o 
paulistano Rafael 
Vidotte Mativi 
transformou uma 
inquietação vivi-

da em sala de aula em uma pes-
quisa que hoje ajuda a revelar de-
sigualdades no acesso à educação 
em Campinas. Geógrafo forma-
do pela Unicamp, ele criou um 
mapa virtual que mostra a locali-
zação dos cursinhos populares da 
cidade, uma iniciativa que já ul-
trapassou 5 mil visualizações e se 
tornou base para seu Trabalho de 
Conclusão de Curso, orientado 
pelo professor Rafael Straforini.

Os cursinhos populares são 
projetos gratuitos ou de baixo 
custo, organizados por voluntá-
rios, universidades e movimentos 
sociais, voltados principalmente a 
estudantes de baixa renda e egres-
sos da rede pública, com foco no 
Enem e vestibulares. Mais do que 
preparar para provas, esses espa-
ços promovem uma educação crí-
tica e inclusiva, discutindo temas 
como desigualdade social, raça e 
cidadania.

Da sala de aula ao mapa
A trajetória de Rafael nes-

se movimento começou ainda 
na graduação. “Em uma aula de 
didática, uma colega comentou 
sobre a experiência dela em um 
cursinho popular. Aquilo me 
despertou interesse, porque eu já 
achava muito legal essa oportuni-
dade de ajudar pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade a ingressa-
rem na faculdade”, conta.

Em 2022, ele passou a atuar 
como professor voluntário de 
Geografia no Cursinho Popu-
lar TRIU. Foi ali que come-
çou a perceber, na prática, as 
dificuldades enfrentadas pelos 
alunos. “Muitos trabalhavam 
o dia inteiro como pedreiros, 
garçons ou auxiliares de cozi-
nha e ainda iam estudar à noi-
te. Era visível o cansaço e os 
problemas de transporte. Al-
guns precisavam pegar mais de 
um ônibus para chegar.”

A vivência despertou o 
olhar geográfico para a ques-
tão do território. Em 2024, 
ao pesquisar sobre cursinhos 
populares, Rafael percebeu a 
ausência de estudos específi-
cos sobre Campinas. “Encon-
tramos muitos trabalhos sobre 
cursinhos em geral, mas quase 
nada sobre a cidade. Foi aí que 
pensamos em fazer um mapea-
mento colaborativo.”

Pesquisa 
mostra 
dificuldades 
de acesso 
enfrentadas 
por estudantes 
da periferia

Cursinhos populares gratuitos ou de baixo custo, organizados por voluntários e universidades

Fotos: Divulgação

Rafael transformou 
inquietação vivida em sala, 
em pesquisa

Território e exclusão
O resultado revelou uma con-

tradição: a maioria dos cursinhos 
está concentrada em regiões cen-
trais e em Barão Geraldo, próxi-
mas às universidades, onde vivem 
os voluntários. Já os alunos, em 
sua maioria moradores da peri-
feria, enfrentam longos desloca-
mentos.

“Os cursinhos querem aten-
der populações mais pobres, mas 
estão em áreas de difícil acesso 
para elas. Quando colocamos isso 
no mapa, essa desigualdade fica 
muito clara”, explica Rafael.

Além da localização, a pes-
quisa analisou o perfil racial e de 
renda de alunos e voluntários. Se-
gundo o pesquisador, a maioria 
dos estudantes é composta por 
pessoas negras, historicamen-
te excluídas do ensino superior. 
“Muitos têm renda familiar entre 
três e cinco mil reais, o que é bai-
xo para uma família em Campi-
nas”, explica Rafael.

Entre os voluntários, há maior 
diversidade de renda, mas ainda 
predominam pessoas negras e de 
classes médias. O estudo também 
mostrou como o transporte in-
fluencia a permanência dos alu-
nos nos cursinhos. “Enquanto 
muitos voluntários moram perto 
e chegam em minutos, os alunos 
levam horas. Mesmo com bolsas 
de transporte, a distância con-
tinua sendo um problema real”, 
concluiu.

Políticas públicas
Mais do que salas de aula, os 

cursinhos populares funcionam 
como espaços de pertencimen-
to. “Eles criam um território de 

universidade é importante, mas o 
foco principal é questionar o pró-
prio sistema desigual de acesso ao 
ensino superior e formar pessoas 
politicamente conscientes.”

A pesquisa dialoga direta-
mente com a criação da Rede 

Nacional de Cursinhos Popula-
res (CPOP), lançada em março 
de 2025 pelo Ministério da Edu-
cação, por meio da Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos, Diver-
sidade e Inclusão (Secadi).

A política pública prevê 
apoio técnico e financeiro aos 
cursinhos, com bolsas para alu-
nos e voluntários e recursos para 
manutenção das atividades. Com 
investimento de R$ 108 milhões, 
o novo edital de 2026 deve apoiar 
514 cursinhos em todo o país.

No entanto, o mapeamento 
revela desigualdades regionais 
na distribuição dos beneficiados. 
“Há uma concentração no Su-
deste e Nordeste e quase nenhu-
ma iniciativa aprovada no Norte 
e Centro-Oeste. A pergunta é: 
não existem cursinhos nessas re-
giões ou a política não chegou até 
eles?”, questiona.

Para Rafael, o problema está 
na falta de informações territo-
riais. “Como avaliar políticas pú-
blicas se nem se sabe onde estão 
os cursinhos? O mapa ajuda a 
mostrar padrões que tabelas não 
mostram.” Ele reforça que a polí-
tica pública é positiva, mas precisa 
ser ampliada. “Ela é excelente, mas 
muitos cursinhos nem sabiam que 
esses programas existiam.”

Ao transformar dados em ma-
pas, o jovem pesquisador mostra 
como a geografia pode ser uma 
ferramenta de inclusão social. 
Sua pesquisa não apenas dá visi-
bilidade aos cursinhos populares 
de Campinas, como também le-
vanta reflexões importantes sobre 
acesso à educação, mobilidade 
urbana e justiça social.

Amplitude do problema
Os dados levantados por Ra-

fael ajudam a evidenciar um pro-
blema que vai além dos limites 
de Campinas e reflete uma rea-
lidade presente em grande parte 
do estado de São Paulo: o acesso 
à educação segue profundamen-
te condicionado pelo território. 
Embora o estado concentre algu-
mas das melhores universidades 
do país, as oportunidades de pre-
paração para o ingresso no ensino 
superior ainda se distribuem de 
forma desigual, favorecendo re-
giões centrais e áreas com maior 
infraestrutura urbana.

Na prática, estudantes das 
periferias enfrentam uma soma 
de obstáculos que inclui lon-
gos deslocamentos, transporte 
público ineficiente, jornadas de 
trabalho extensas e falta de po-
líticas públicas suficientemente 
capilarizadas. Em cidades como 
Campinas, polo universitário 
e tecnológico, a contradição 
se torna ainda mais visível: en-
quanto centros de ensino su-
perior se expandem, parte da 
população segue distante, tanto 
geograficamente quanto social-
mente, dessas oportunidades.

No contexto paulista, essa 
desigualdade territorial se repete 
em diferentes municípios, onde 
iniciativas comunitárias acabam 
suprindo lacunas deixadas pelo 
poder público. Os cursinhos 
populares surgem como pontes 
entre a periferia e a universidade, 
mas operam, muitas vezes, com 
recursos limitados e dependentes 
do trabalho voluntário.

A pesquisa de Rafael mostra 
que ampliar o acesso à educação 
não depende apenas da oferta 
de vagas em universidades, mas 
também de políticas integradas 
de mobilidade urbana, financia-
mento educacional e planeja-
mento territorial. Mapear onde 
estão os cursinhos, os estudantes 
e as barreiras cotidianas é um pas-
so fundamental para transformar 
dados em ações concretas.

Mais do que um retrato da 
realidade, o estudo lança um aler-
ta: sem enfrentar as desigualda-
des espaciais, o ensino superior 
continuará sendo um privilégio 
para poucos. A democratização 
da educação, em Campinas e em 
todo o estado de São Paulo, passa 
necessariamente por enxergar o 
território como parte central do 
problema e também da solução.

acolhimento na cidade. Não é 
só sobre conteúdo, mas sobre se 
sentir parte de algo. Os alunos se 
ajudam, participam de debates, 
palestras, falam de saúde mental. 
É um movimento social”.

Rafael destaca que o objetivo 
desses cursinhos vai além da apro-
vação em vestibulares. “Entrar na 


